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Resumo 
No presente estudo é investigada a existência de relações entre a psicopatia e os traços 
de personalidade em estudantes universitários. Este estudo tem como objectivo o 
estabelecimento de correlações entre os traços psicopáticos e as dimensões da personalidade 
decorrentes do Modelo dos Cinco Factores em estudantes universitários. A amostra é 
constituída por 400 estudantes universitários, provenientes de várias universidades da zona de 
Lisboa, de vários cursos universitários e de ambos os sexos, de forma aleatória. As idades dos 
sujeitos constituintes da amostra estão compreendidas entre os 17 e os 46 anos de idade (M = 
24,26 e DP = 4,435). Por forma a atingir o objectivo proposto para este estudo, recorreu-se à 
aplicação de um questionário sócio-demográfico e de três medidas de avaliação, 
nomeadamente: a Escala PDS (Paulhus Deception Scale) de Delroy L. Paulhus, Ph.D. (1998), 
a Escala LSRP (Levenson Self-Report Psychopathy Scale) de Levenson, Kiehl e Fitzpatrick 
(1995) e o Inventário NEO-PI-R (Inventário de Personalidade NEO Revisto) de Costa e 
McCrae (1992), sendo que existe a aferição desta medida de avaliação para a população 
portuguesa dos autores Lima e Simões (1997). 
De acordo com os resultados obtidos, podemos constatar que existem associações 
significativas entre as dimensões da Personalidade e as dimensões da Psicopatia. Verificou-se 
que os indivíduos que possuem índices elevados de Neuroticismo e baixos indíces de 
Extroversão e Abertura à Experiência possuem uma maior propensão para apresentarem 
características psicopáticas. Por outro lado, também se constatou que os indivíduos que 
possuem baixos índices de Amabilidade e Conscienciosidade apresentam também uma maior 
probabilidade de possuírem características psicopáticas. 
 
Palavras-Chave: Psicopatia; Personalidade; Estudantes Universitários. 
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Abstract 
In the present study, it is investigated the existence of relationships between 
psychopathy and personality traits in university students. The goal of this study is the 
establishment of correlations between psychopathic traits and the personality dimensions, 
recurring from the five factor model in university students. The sample is composed by 400 
university students, from various universities in the Lisbon area, from different courses and 
from both genders, randomly picked. The ages of the subjects in the sample are in between 17 
and 46 years old (M = 24,26 and SD = 4,435). By means of reaching the goal proposed for 
this study, there were applied a socio-demographic questionnaire and three evaluation 
measures, namely the PDS Scale (Paulhus Deception Scale) from Delroy L. Paulhus, Ph.D. 
(1998), the LSRP Scale (Levenson Self-Report Psychopathy Scale) from Levenson, Kiehl e 
Fitzpatrick (1995) and the NEO-PI-R Inventory (Revised NEO Personality Inventory) from 
de Costa e McCrae (1992), as there is an admeasurement from this measure for the portuguese 
population from authors Lima e Simões (1997). 
Considering the obtained results, we can state that there exist significant associations 
between the Personality dimensions and the Psychopathy dimensions. It was verified that the 
individuals that possess high indexes of Neuroticism and low indexes of Extroversion and 
Openness, have a higher propensity to present psychopathic characteristics. On the other 
hand, it was also found that the individuals that possess low indexes of Lovability and 
Consciousness also present a higher probability of having psychopathic characteristics. 
 
Keywords: Psychopathy; Personality; University Students. 
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Abreviaturas 
(16PF) – Sixteen Personality Factor Questionaire 
(MMPI) – Minnesota Multiphasic Personality Inventory 
(PCL) – Psychopathy Checklist 
(PCL-R) – Psychopathy Checklist - Revised 
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(SAC) – Sistema de Activação Comportamental 
(NEO-PI-R) – Inventário de Personalidade NEO Revisto 
(LSRP) – Levenson Self-Report Psychopathy Scale 
(PDS) – Paulhus Deception Scale 
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Introdução 
 A psicopatia é uma perturbação da personalidade caracterizada por traços não 
adaptativos, tais como a ausência de remorsos, a manipulação, o egocentrismo, o charme e os 
sentimentos superficiais (Cleckley, 1941; Hare, 1991).  
 Recentemente, tem sido argumentado que a psicopatia pode ser entendida como uma 
configuração de traços de personalidade a partir de um modelo de funcionamento geral da 
personalidade (Lynam, 2002; Miller, Lynam, Widiger e Leukefeld, 2001; Widiger e Lynam, 
1998). Um benefício deste modelo é a sua habilidade em resolver várias questões importantes 
na literatura da psicopatia, incluindo a estrutura subjacente factorial do PCL-R (Hare, 1991), 
os padrões de comorbilidade circundantes à psicopatia, a variedade de concepções da 
psicopatia e a diversidade de supostos défices psicopáticos (Miller e Lynam, 2003). 
 Tendo em conta o Modelo dos Cinco Factores, a variedade de conceptualizações do 
“bem sucedido” psicopata (ex: Babiak, 2000; Gustafson e Ritzer, 1995; Hare, 1993; Lykken, 
1982) representa manifestações incompletas do protótipo psicopata, com vários teóricos 
focalizando diversos sub-conjuntos das facetas do Modelo dos Cinco Factores que 
caracterizam a psicopatia.  
 Para além disto, o Modelo dos Cinco Factores postula que a diversidade dos supostos 
défices psicopáticos é devido à natureza multi-facetada da própria psicopatia (Miller e Lynam, 
2003). 
Esta dissertação de mestrado está dividida em três grandes capítulos, sendo que no 
primeiro capítulo é feita uma definição de personalidade, tendo em conta vários autores, bem 
como a definição, facetas e dimensões do Modelo dos Cinco Factores. O segundo capítulo é 
constituído pela vertente da psicopatia e neste capítulo são abordados os seguintes temas: a 
definição de psicopatia, a sua vertente histórica, a psicopatia primária e secundária, os 
aspectos neuro-biológicos e por fim, os atributos psicopáticos nas populações normativas. No 
terceiro capítulo é apresentada a metodologia inerente a esta dissertação, nomeadamente: o 
objectivo e as hipóteses, a caracterização da amostra utilizada, das medidas de avaliação e do 
próprio procedimento metodológico, os resultados e a discussão dos mesmos. Por último, é 
também apresentado um breve comentário pessoal sobre este estudo, em forma de conclusão, 
a bibliografia inerente a esta investigação e é também apresentado o protocolo utilizado neste 
estudo, nos anexos. 
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CAPÍTULO I - Personalidade 
1.1. Definição de Personalidade 
A palavra personalidade provém da palavra grega persona, que significa máscara. A 
personalidade é o elemento relativamente estável da conduta de uma pessoa, a estrutura que 
subjaz à constelação das características de cada pessoa, tornando-a num ser uno e único, 
distinguindo-a de todas as outras. Este conceito (de personalidade), apesar de uma grande 
diversidade a nível conceptual, centra-se em alguns pontos aglutinadores como a consistência, 
essencialidade, estabilidade, continuidade, estrutura, entre outros. A personalidade diz 
respeito a um conjunto de características pessoais, persistentes e suportadas numa coerência 
interna. Quando nos referimos à personalidade de alguém, temos em conta os seus 
sentimentos, emoções, pensamentos, atitudes, comportamentos, motivações, tomadas de 
decisão, projectos de vida, etc. Falar de personalidade é também falar do sentido que a pessoa 
dá às diferentes ocorrências e experiências da sua vida, bem como falar de comunicação e de 
relações interpessoais, de comportamento social, sendo que a personalidade envolve a 
totalidade da pessoa.  
Filloux (1963) referiu que para chegarmos a uma definição formal de personalidade 
que não estivesse ligada directamente a um sistema, deveríamos reportarmo-nos a 
determinadas e diversas características que um conceito compreensivo deve conotar, 
nomeadamente: a personalidade é única e própria de um indivíduo, mesmo que este apresente 
traços comuns com outros indivíduos; a personalidade é um centro integrador e organizativo, 
ou seja, não é unicamente uma soma, um todo de funções; a personalidade é temporal pois 
está relacionada com a própria história de vida de um indivíduo que, como tal, pode sofrer 
inúmeras alterações e a personalidade não é nem um estímulo nem uma resposta, 
apresentando-se assim como uma variável intermédia e registando-se pela e através da 
conduta. 
Tendo isto em conta, é bastante previsível que se tenha múltiplas definições de 
personalidade, tantas quantas “as personalidades existentes”. Porém, vou apenas centrar-me 
nas definições dos principais autores que irão ser abordados ao longo do meu estudo.  
Eysenck (1976, p. 2) definiu personalidade como “a organização mais ou menos 
estável e persistente do carácter, temperamento, intelecto e físico do indivíduo, que permite o 
seu ajustamento único ao meio”. 
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Por outro lado, Magnusson e Torestad (1993) afirmam que não existe definição de 
personalidade. O que existe, é um organismo vivo, activo, intencional, funcionando e 
desenvolvendo-se como um ser total e integrado. Assim, a investigação em personalidade 
define o estudo de como os indivíduos pensam, sentem, actuam e reagem, tal como eles o 
fazem, ou seja, do ponto de vista do indivíduo como um organismo total e integral. 
Para Allport (1966), a personalidade é a organização dinâmica, no indivíduo, dos 
sistemas, tanto a nível psicológico como a nível físico que determinam o seu comportamento 
e o seu pensamento característico. A Personalidade é a síntese integral das actividades 
psíquicas e é um atributo característico do ser humano. É difícil dizer que um bebé recém-
nascido tenha personalidade, pois não tem a organização característica dos sistemas psico-
físicos (o funcionamento da personalidade em que corpo e mente são inseparáveis). Para este 
autor, a personalidade começa no nascimento, tendo o bebé uma personalidade potencial, ou 
seja, é quase inevitável que certas capacidades se desenvolvam ao longo da sua vida. O físico, 
o temperamento e a inteligência, ou seja, os factores orgânicos, psicológicos, sociais e 
culturais são a matéria-prima da personalidade, embora com o passar dos anos, estes mesmos 
factores passem por uma lenta maturação. Dentro do âmbito destes três factores, o físico é o 
mais visivelmente ligado à hereditariedade, mas existem muitos estudos que constatam que as 
bases do temperamento e da inteligência são também determinados geneticamente. Allport 
defende ainda que estes três factores, dentro de certos limites, são influenciados, durante a 
vida, pela saúde, pela nutrição, pelo ambiente e pela doença. Dentro do âmbito desta 
concepção defendida por Allport, irei de seguida abordar três factores gerais que influenciam 
a personalidade, nomeadamente: a hereditariedade, o meio social e as experiências pessoais. 
Na determinação do temperamento (tendência constitucional para reagir de certo modo ao 
meio ambiente de acordo com a própria maneira de sentir. Por exemplo, algumas pessoas são 
mais calculistas, outras mais sensíveis, outras ainda são mais facilmente excitáveis, sendo 
provável que estas diferenças sejam inatas e reconhecíveis desde o momento do nascimento. 
É de referir ainda que temperamento não é igual a carácter, embora frequentemente, estes dois 
termos se confundam, sobretudo na linguagem de senso comum. O temperamento é 
provavelmente um factor que contribui, de forma decisiva, para a determinação da estrutura 
do carácter desenvolvido por uma pessoa, na medida em que limita as potencialidades para o 
desenvolvimento do mesmo. Por outro lado, o carácter é algo que se soma ao temperamento, 
como uma componente dentro do quadro de possibilidades contidas num determinado 
temperamento) estão presentes as próprias variações do organismo, mais concretamente a 
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constituição física e o funcionamento dos sistemas nervoso e endócrino, que são em grande 
parte, hereditários. Wittig (1981) defende que o padrão genético estruturado no momento da 
concepção irá influenciar as características de personalidade que uma pessoa desenvolverá 
durante a sua vida. No que diz respeito às influências exercidas pelo meio social – família, 
grupos e cultura a que se pertence – este factor desempenha um papel preponderante na 
construção da personalidade, na medida em que esta se forma num processo de interacção 
com os sistemas de vida que a envolvem, ou seja: a família, a escola, o grupo de pares, o 
trabalho, a comunidade, etc. A personalidade é marcada por todo o processo de socialização 
em que a família, sobretudo nos primeiros anos do desenvolvimento, assume um papel muito 
importante, pelas características e qualidades das relações que se estabelecem no seu seio e 
pelos estilos educativos que irão influenciar toda uma integração e assimilação de modelos 
internos que posteriormente irão ser utilizados e desenvolvidos ao longo da vida. Para além 
disso, o tipo de ambiente e o tipo de clima vivenciados (ex: gratificante, hostil, violento, 
harmonioso, etc.) também irão influenciar a personalidade. Por último, mas não menos 
importante, temos as experiências pessoais, que abarcam as vivências (tanto positivas como 
negativas) de cada um, influenciando a sua personalidade. Dentro deste âmbito, é de referir 
que a qualidade das relações precoces e o processo de vinculação na relação da díade mãe-
bebé são fundamentais na estruturação e organização da personalidade, assim como também é 
importante referir as ocorrências e acasos da vida que podem acontecer. Por exemplo: a morte 
de familiares ou amigos, mudança de localidade, violações, encontros amorosos, divórcios, 
satisfações, frustrações, cura de uma doença grave, etc. – são experiências que poderão 
marcar a personalidade de um indivíduo, embora tenhamos de ter em conta que o sentido que 
é atribuído a essas vivências, a forma personalizada como são representadas, o modo como se 
consegue (ou não) superá-las e integrá-las no decorrer do desenvolvimento são também 
reflexo de uma personalidade.   
 
1.2. Definição do Modelo dos Cinco Factores 
Antes de entrar no Modelo dos Cinco Factores propriamente dito, irei fazer uma breve 
referência aos traços de personalidade. Muitas teorias da personalidade assumem que os 
traços são características persistentes do indivíduo, que sustentam ou espelham a 
personalidade e que estão por detrás do pensamento, dos sentimentos, do comportamento, da 
forma de agir, das actividades do dia-a-dia, sendo de presumir que ao identificar os traços e 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   12 
assim a personalidade do indivíduo, seria possível prever o seu modo de actuar agora e no 
futuro. 
 O traço tem sido uma unidade de análise do comportamento privilegiada desde os 
primórdios da Psicologia. Praticamente todos os teóricos do traço assumem que os traços de 
personalidade estabelecem ligação com o comportamento, embora varie o modo como traços 
e comportamentos se relacionam. 
Eysenck (1976, p. 13) diferenciou tipo e traço: “tipo é um grupo de traços 
correlacionados e traço é um grupo de actos correlacionados do comportamento ou tendências 
para a acção”. 
Murphy e Davidshofer (1998) analisaram os traços de três modos diferentes: 
a) Os que provocam os comportamentos, ou seja, os traços que explicam o 
comportamento. Assim, por exemplo, o comportamento honesto da pessoa resultaria 
do indivíduo ter ou não um traço de honestidade; 
b) Os traços só existem na cabeça do investigador. Estes seriam uma organização 
cognitiva do investigador, que ao pretender organizar o comportamento dos outros 
numa totalidade coerente, construiria traços; 
c) Os traços são sumários de âmbito descritivo. O comportamento do indivíduo não seria 
provocado pelos traços, mas antes, os traços seriam descrições do comportamento. 
A ideia de que os traços são algo inerente ao indivíduo, uma estrutura tal como um 
esqueleto e que todo o comportamento estaria dependente desse mesmo esqueleto, seria 
apelativo se se conseguisse identificar/avaliar essa estrutura. 
No âmbito do Modelo dos Cinco Factores, é importante fazer uma referência inicial à 
teoria proposta por Cattell e por Eysenck, sendo que a primeira se baseou em análises 
factoriais de descrições de personalidade obtidas através de entrevistas, questionários e 
avaliações entre pares. Atribui-se assim, a este autor, o desenvolvimento de uma metodologia 
que permitiu agrupar de forma objectiva centenas de descritores de traços (Hutz, Nunes, 
Silveira, Serra, Antón e Wieczorek, 1998). Para isso, Cattell partiu da abordagem léxica, que 
utiliza os descritores encontrados na linguagem natural das pessoas como fonte para encontrar 
as principais características da personalidade humana (García, 2006). A sua pesquisa resultou 
num modelo baseado em 16 factores primários que se combinam em seis factores de segunda 
ordem sendo operacionalizados por meio do instrumento de avaliação Sixteen Personality 
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Factor Questionaire (16PF - Noller et al., 1987; García, 2006). Já a teoria proposta por 
Eysenck, não se baseia na linguagem mas em parâmetros biológicos dos traços. Deste modo, 
este autor considerava como traços do temperamento, aquelas características que tivessem 
uma base biológica obtida através de estudos correlacionais e experimentais (García, 2006). 
Neste sentido, na década de 1950, desenvolveu-se o Eysenck Personality Inventory (EPI – 
Eysenck e Eysenck, 1968), que avaliava a introversão e o neuroticismo. Mais tarde, na década 
de 1970, com o objectivo de estudar as diversas formas de psicoses, desenvolveu-se o 
Eysenck Personality Questionnaire (EPQ – Eysenck e Eysenck, 1975). Este instrumento traz 
uma novidade ao anterior: a inclusão do terceiro factor ao modelo de Eysenck, o chamado 
factor de Psicoticismo (Eysenck e Eysenck, 1975) e, a partir desse momento, a teoria de 
Eysenck passou a ser conhecida como sistema PEN (psicoticismo, extroversão e 
neuroticismo) que emergiu, a partir das abordagens psico-biológicas da personalidade 
(Eysenck, 1967; Eysenck & Eysenck, 1985). Este sistema partilha assim os domínios de 
extroversão e neuroticismo com o Modelo dos Cinco Factores, bem como o domínio do 
psicoticismo se relaciona negativamente com os domínios da amabilidade e da 
conscienciosidade do Modelo dos Cinco Factores. Diversos estudos (Digman, 1979; Digman 
& Inouye, 1986) apontam que o teste desenvolvido por Eysenck, o EPI subvaloriza o número 
de factores necessários para avaliar a personalidade. Por outro lado, os mesmos estudos 
apontam que Cattell, no 16PF, sobrevaloriza as dimensões ao utilizar 16 factores. 
O Modelo dos Cinco Factores é uma organização abrangente da estrutura e (segundo 
McCrae e Costa (1995, p. 235) podemos considerar a estrutura da personalidade como o 
“padrão de covariação dos traços numa população”) dos traços da personalidade, elemento 
este que é central nesta teoria. Neste sentido, ela representa um movimento de reabilitação dos 
mesmos, há vários anos esboçado, e atingindo, por seu intermédio, a sua plena expressão. Na 
medida em que esta teoria reivindica para os traços, o estatuto de disposições fundamentais, é 
considerado, portanto, que eles são os constituintes necessários da personalidade e esta teoria 
visa colocar o problema dos seus mecanismos de influência e esboçar soluções, com o 
objectivo de os identificar e clarificar. Neste âmbito, pretende-se assim, passar do plano 
estrutural – a que os sistemas clássicos dos traços são acusados de confinar-se – para o plano 
dinâmico da personalidade (De Lima e Simões, 2000). 
Em 1995, alguns defensores do “Five Factor Model” propuseram um modelo geral de 
teorias da personalidade (definição de um quadro de referência para a construção de qualquer 
teoria da personalidade). No que diz respeito a este modelo, estes autores esforçaram-se por 
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identificar “as categorias de variáveis, que uma teoria da personalidade completa deve 
abarcar” (McCrae e Costa, 1996, p. 5). Estas tais variáveis estruturantes iriam assim 
representar os “constituintes básicos e universais” de grande parte das conhecidas teorias da 
personalidade, podendo assim reduzir-se aos seguintes: tendências básicas, adaptações 
características, auto-conceito, biografia objectiva e influências externas (De Lima e Simões, 
2000). 
Segundo McCrae e Costa (1996) a categoria das Tendências Básicas são “o material bruto 
com carácter universal da personalidade”, ou seja, são as disposições e capacidades mais 
fundamentais e, portanto, mais inferidas que observadas e que podem ter origem tanto no 
âmbito hereditário como nas primeiras experiências de vida, constituindo assim, tanto o 
potencial como a orientação básicos do indivíduo, em qualquer fase de desenvolvimento da 
sua vida. São o equivalente ao que Rogers (1985) entende por „organismo‟ e muitos autores o 
referem como o núcleo da personalidade. Estas tendências básicas manifestam-se através de 
Adaptações Características, ou seja, dentro deste âmbito estão incluídas as competências, os 
hábitos e as atitudes, que resultam da interacção do indivíduo com o seu ambiente e que 
explicam como as dimensões universais da personalidade apresentam uma enorme 
diversidade cultural Uma destas adaptações características que merece um lugar de destaque, 
é o Auto-Conceito, que segundo Vaz Serra (1986) é um constructo tanto a nível teórico como 
a nível psicológico que permite ter a noção da identidade da pessoa e da sua consistência e 
coerência, esclarecendo sobre a forma como um indivíduo interage com os outros e lida com 
áreas que dizem respeito às suas motivações e necessidades, levando-nos assim a perceber 
aspectos do auto-controlo, como por exemplo: porque é que certas emoções surgem em 
determinados contextos ou porque é que uma pessoa inibe ou desenvolve determinados 
comportamentos, permitindo-nos ainda compreender a coerência e continuidade do 
comportamento humano ao longo do tempo (De Lima e Simões, 2000). 
A categoria da Biografia Objectiva é composta pela totalidade de pensamentos, 
sentimentos e acções individuais, desde o nascimento do indivíduo até à sua morte, ou seja, 
são por exemplo: os sonhos, os comportamentos manifestos e os sentimentos de alegria ou 
medo mais íntimos, característicos do próprio indivíduo. Segundo muitos autores, esta 
categoria corresponde às variáveis-efeitos, que a psicologia da personalidade tenta predizer 
(De Lima e Simões, 2000). 
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Por último, a categoria das Influências Externas ou Ambiente Psicológico, inclui as 
influências de carácter desenvolvimentista e as circunstâncias actuais, tanto a um nível geral 
como a um nível mais específico (De Lima e Simões, 2000). 
No artigo de 1995 de McCrae e Costa, estes autores deram corpo ao referido modelo, 
adiantando assim “a teoria dos cinco factores da personalidade”, preenchendo cada uma das 
categorias referidas anteriormente. Assim, na grande categoria das tendências básicas, iremos 
então encontrar, por exemplo: as características genéticas e físicas, bem como os traços da 
personalidade; na categoria das adaptações características, vamos encontrar variáveis como 
as atitudes e as crenças, bem como as competências adquiridas (exemplo: a linguagem e as 
competências técnicas e sociais); na categoria do auto-conceito, vamos encontrar os pontos de 
vista implícitos e explícitos sobre o self, a auto-estima e a própria identidade; na categoria da 
biografia objectiva, vamos encontrar o percurso de vida pessoal (incluindo todas as áreas 
como a pessoal e a profissional, por exemplo) e o comportamento manifesto e por último, na 
categoria das influências externas, vamos encontrar as variáveis desenvolvimentistas, ou seja, 
as variáveis incluídas nas relações pais/filhos, na socialização, na educação, etc. e as variáveis 
macro ambientais (cultura e sub-cultura) e micro ambientais (por exemplo: punições e 
reforços). É ainda de fazer referência que todas estas categorias se inter-relacionam, através 
de processos dinâmicos, como o coping e a volição (processo cognitivo através do qual um 
indivíduo se decide a praticar uma acção em particular. É definida como um esforço 
deliberado e é uma das principais funções psicológicas humanas (De Lima e Simões, 2000). 
Inerentes a estas categorias, existe um certo número de postulados específicos (McCrae e 
Costa, 1996, p. 14 e ss). Tendo isto em conta e no que diz respeito às tendências básicas, 
estes autores, atribuem o postulado de que todos os adultos podem ser caracterizados pela sua 
posição diferencial num conjunto de traços de personalidade, que influenciam os seus 
sentimentos, pensamentos e comportamentos. Os traços desenvolvem-se a partir da infância e 
atingem a maturidade na fase adulta; sensivelmente a partir dos trinta anos, mantêm-se 
estáveis, apresentando também um forte índice de hereditariedade. A nível estrutural, os 
traços de personalidade organizam-se de forma hierárquica, ou seja, do mais específico para o 
mais geral, onde os cinco grandes factores ocupam os níveis mais elevados desta hierarquia. 
Dentro deste âmbito, McCrae e Costa (1996) defenderam que estes cinco grandes factores 
eram: o neuroticismo, a extroversão, a abertura à experiência, a amabilidade e a 
conscienciosidade (De Lima e Simões, 2000). 
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No que diz respeito às adaptações características, o postulado defendido pelos autores, é 
o de que, com o passar do tempo, os indivíduos irão tendo comportamentos reaccionais 
perante o seu ambiente, desenvolvendo assim, sentimentos e comportamentos, que condizem 
com os seus traços de personalidade (por exemplo: uma pessoa extrovertida, poderá inscrever-
se em aulas de dança). As adaptações características apresentam um certo nível de 
plasticidade, uma vez que se irão modificar de acordo com a maturação biológica, com as 
mudanças no ambiente ou como consequência de uma intervenção deliberada (De Lima e 
Simões, 2000). 
Relativamente ao auto-conceito, os autores defenderam o postulado de que as pessoas 
mantêm uma visão cognitivo-afectiva delas mesmas (ou seja, um modelo interno do self) e 
que a informação é seleccionado por esse modelo, tendo sempre em conta a sua consistência 
com os traços de personalidade e o sentido íntimo de coerência individual (De Lima e Simões, 
2000). 
No que diz respeito à biografia objectiva, os autores defenderam o postulado de que esta é 
multi-determinada, no sentido em que um comportamento é o resultado de todas as 
adaptações características que um indivíduo faz a todo o tipo de situações. Por outro lado, esta 
categoria está também dependente dos planos, objectivos e metas pessoais, que organizam a 
própria acção individual, a longo termo e de acordo com os traços de personalidade (De Lima 
e Simões, 2000). 
Por fim, no que concerne às influências externas, os autores defenderam o postulado de 
que estas se concebem através da interacção com os dinamismos próprios dos outros níveis da 
personalidade. Porém, cada indivíduo desempenha também um papel activo na construção do 
seu próprio ambiente, tendo sempre em conta os seus traços de personalidade, ao passo que, 
colectivamente, as pessoas criam culturas e sociedades que permitem a expressão desses 
mesmos traços de personalidade (De Lima e Simões, 2000). 
Como já foi referido anteriormente, estas categorias inter-relacionam-se através de 
processos dinâmicos, aos quais os autores postularam que um indivíduo cria e recria 
continuamente „adaptações‟ que expressa, através de pensamentos, sentimentos e 
comportamentos, regulados, em parte por mecanismos volitivos, afectivos e cognitivos de 
carácter universal. Porém, esta dinâmica é diferencial, no sentido, de que alguns processos 
dinâmicos são afectados, diferentemente, pelas tendências básicas do indivíduo, onde se 
incluem também os traços de personalidade. Por exemplo, uma pessoa com um elevado nível 
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de abertura à experiência, tenderá a procurar novas adaptações (formas de estar), mesmo que 
considere as existentes, adequadas (De Lima e Simões, 2000). 
 
1.3. Dimensões e Facetas de Personalidade 
Os cinco factores podem ser definidos como um agrupamento de traços inter-
relacionados. Através da descrição do sujeito nos cinco factores, poderá obter-se um esquema 
compreensivo, que sintetiza o estilo individual ao nível das emoções, das relações inter-
pessoais, das experiências, das atitudes e das motivações. De seguida, irei então desenvolver 
cada uma das dimensões e suas correspondentes facetas, no âmbito do Modelo dos Cinco 
Factores (Costa e McCrae, 1985, 1991; McCrae, 1994): 
Neuroticismo – Esta dimensão avalia a adaptação versus a instabilidade emocional, 
identificando assim indivíduos preocupados, hipocondríacos, nervosos, emocionalmente 
inseguros, com tendência para a descompensação emocional, com sentimentos de 
incompetência, desejos e necessidades excessivas, ideias irrealistas e estratégias de coping 
desadequadas. O ponto central desta dimensão é a tendência a experienciar afectos de índole 
negativa, como a tristeza, o medo, a raiva, a repulsa, a culpabilidade e o embaraço. O 
neuroticismo está ainda relacionado com um baixo índice de satisfação sexual. De seguida, 
irei então apresentar as seis facetas correspondentes a esta dimensão de personalidade: 
N1: Ansiedade – Os sujeitos que apresentam índices elevados de ansiedade são indivíduos 
preocupados, tensos, medrosos e apreensivos. Embora esta faceta não meça fobias específicas, 
os sujeitos ansiosos apresentam uma tendência para serem fóbicos. 
N2: Hostilidade – os sujeitos que apresentam índices elevados de hostilidade apresentam uma 
tendência para experimentarem raiva e estados concomitantes, como por exemplo a frustração 
e a amargura, revelando um temperamento “quente” e facilmente ficando zangados.  
N3: Depressão – Esta dimensão avalia as diferenças normais no experienciar do afecto 
depressivo. Os sujeitos com índices elevados de depressão sentem-se abatidos, melancólicos, 
tristes, desesperados e sozinhos, para além de terem pouca esperança e sentirem-se 
culpabilizados. 
N4: Auto-Consciência – O núcleo central desta faceta é formado pelo embaraço e pelas 
emoções de vergonha. Os indivíduos que apresentam índices elevados de auto-consciência 
são sensíveis ao ridículo, sentem-se pouco à vontade na presença de outrem ou de outras 
pessoas e apresentam uma tendência para se sentirem inferiores, tímidos, envergonhados e 
com ansiedade social. 
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N5: Impulsividade – Esta faceta é referente à incapacidade de controlar e de resistir a 
tentações. Por exemplo: os desejos de comer, de fumar e de propriedade são percepcionados 
pelo indivíduo como sendo tão fortes que o sujeito não consegue resistir-lhes, embora, possa, 
mais tarde, vir a arrepender-se desse comportamento.  
N6: Vulnerabilidade – Os sujeitos que apresentam índices elevados desta faceta, facilmente se 
enervam e entram em pânico, em situações com carácter de emergência. Para além disso, são 
sujeitos que são incapazes de lidar com a tensão, tornando-se assim dependentes de outra(s) 
pessoa(s). 
Extroversão – Os indivíduos que apresentam elevados índices desta dimensão de 
personalidade, são indivíduos sociáveis, que para além de apreciarem o convívio com os 
outros, com os grupos e as multidões, são também amantes da diversão, afirmativos, activos, 
optimistas, conversadores e afectuosos. Por isso, são pessoas que gostam da estimulação e da 
excitação e apresentam uma tendência para serem enérgicos, alegres, optimistas e animados. 
A extroversão remete, consequentemente, para a quantidade e intensidade das interacções 
pessoais, para a necessidade de estimulação, para o nível de actividade e para a capacidade de 
exprimir alegria.  
 Os bons vendedores, por exemplo, representam, na nossa cultura, o protótipo do 
extrovertido, existindo uma forte correlação entre a extroversão e o interesse por profissões 
deste tipo (Costa, McCrae e Holland, 1984).  
 As pessoas extrovertidas encaram as situações competitivas de uma forma mais 
favorável e segundo Costa et al. (1992), têm também um maior número de experiências 
sexuais, apresentando ainda um maior desejo a nível sexual. De seguida, irei então apresentar 
as seis facetas correspondentes a esta dimensão de personalidade: 
E1: Acolhimento Caloroso – Esta é a faceta mais relevante da dimensão de extroversão, no 
que diz respeito às questões da intimidade interpessoal. Os indivíduos calorosos são 
afectuosos, amigáveis e conversadores. Gostam, verdadeiramente das outras pessoas e 
estabelecem ligações estreitas com elas. 
E2: Gregariedade – Os indivíduos que apresentam elevados índices desta faceta, gostam de ter 
muitos amigos e de conviver, procurando o contacto social. 
E3: Assertividade – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, são dominantes, 
têm força de vontade, apresentam um ascendente social, sendo também decididos e 
confiantes. Estes indivíduos falam sem hesitações e tornam-se, frequentemente, líderes de 
opinião. 
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E4: Actividade – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, têm um ritmo 
rápido e vigoroso, são enérgicos e têm necessidade de estarem ocupados. 
E5: Procura de Excitação – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, 
aceitam riscos, gostam de ambientes ruidosos e cores vivas e procuram estimulações fortes. 
E6: Emoções Positivas – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, são 
divertidos, alegres, espirituosos e têm tendência a experienciar emoções de índole positiva, 
como o amor, a alegria e a felicidade. 
Abertura à Experiência – Um dos correlatos mais fortes deste domínio de personalidade é a 
sensibilidade, definida por Murray como a característica que induz um indivíduo a “procurar e 
encontrar deleite, ao experimentar qualquer impressão sensorial; ter percepções delicadas, 
sensíveis; perceber e comentar a qualidade sensível dos objectos; notar a atmosfera, a 
temperatura, cores do quarto, imagens e vários odores e sons…” (Murray, 1938, p. 169). De 
uma forma geral, esta dimensão traduz a apreciação da experiência por si própria, a 
exploração do não familiar, a procura produtiva e a tolerância. McCrae e Costa (1992, p. 64) 
descrevem esta dimensão da seguinte forma: “a abertura encontra-se na amplitude, 
profundidade e permeabilidade da consciência e na necessidade contínua de alargar e 
examinar a experiência”. Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta dimensão são, 
por isso, curiosos em relação tanto ao seu mundo exterior como ao seu mundo interior, sendo 
as suas vivências muito ricas. Estão dispostos a experienciarem um leque mais variados de 
emoções (tanto positivas como negativas), assim como também estão dispostos a tomar em 
consideração novas ideias e valores não convencionais. Estes indivíduos são originais, 
curiosos, imaginativos, criativos, são pouco convencionais e tradicionais, tendo uma grande 
diversidade de interesses. Facilmente colocam em causa a autoridade e optam por alternativas 
sociais, políticas e/ou éticas. Isto não significa que estes indivíduos não tenham princípios, da 
mesma forma que, embora prefiram a variedade à rotina, possam ser desorganizados ou pouco 
controlados (McCrae, 1994). Esta dimensão da personalidade é um dos factores que mais 
potencia a predição da tendência dos indivíduos na procura de mudanças (McCrae e Costa, 
1982; Whitbourne, 1986). Para além disso, esta dimensão está também relacionada com uma 
vida sexual mais variada, com mais desejo e fantasias eróticas e atitudes mais liberais e menos 
conservadoras em relação ao âmbito da sexualidade (Costa et al., 1992). De seguida, irei 
então apresentar as seis facetas correspondentes a esta dimensão de personalidade: 
 O1: Fantasia – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta têm uma fantasia 
e imaginação activas, apreciando sonhar acordados e elaborar fantasias, não funcionando 
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apenas como uma fuga à realidade, mas para criarem para si próprios um mundo interno mais 
criativo, interessante e mais rico. 
 O2: Estética – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, apreciam a beleza 
e a arte, bem como valorizam a experiência estética. Embora, não tenham que ter 
necessariamente bom gosto e talentos especiais, estes seus interesses, levam-nos, geralmente, 
a quererem aprofundar os seus conhecimentos, dentro deste domínio. 
 O3: Sentimentos – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, respondem 
emocionalmente às situações, são empáticos, valorizam os próprios sentimentos e são 
sensíveis. Trata-se então de uma disposição para a receptividade aos sentimentos e emoções 
internas e também uma disposição para a avaliação da própria emoção, como parte importante 
das suas vidas. 
  O4: Acções – Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, denotam a 
procura da variedade e da novidade, que podem ser traduzidas, por exemplo, na procura de 
novas actividades, em frequentar novos lugares, em comer comidas pouco usais ou no 
experimentar passatempos diferentes. 
 O5: Ideias – Esta faceta está relacionada não apenas com a procura activa de conhecimento, 
mas com a vontade/capacidade para a consideração de novas ideias. Os indivíduos que 
apresenta índices elevados nesta faceta, são orientados teoricamente, apreciam os argumentos 
filosóficos, são intelectualmente curiosos e apreciam a resolução de quebra-cabeças. Esta 
faceta não implica, necessariamente, uma inteligência elevada, mas favorece o 
desenvolvimento de um potencial intelectual.  
 O6: Valores – Esta faceta remete para a disposição em reexaminar os valores sociais, 
religiosos e políticos. Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta, não são 
conformistas, têm horizontes largos, são tolerantes e têm um “espírito aberto”.  
Amabilidade – É uma dimensão da personalidade que diz respeito às tendências e à qualidade 
da orientação interpessoal, numa continuidade que vai desde a compaixão ao antagonismo, a 
nível de pensamentos, sentimentos e acções (Costa e McCrae, 1985; Costa, McCrae e Dye, 
1991). Os indivíduos que apresentam elevados índices nesta dimensão são indivíduos dignos 
de confiança, de bons sentimentos, altruístas, benevolentes, rectos, prestáveis, inclinados a 
perdoar e dispostos a acreditar nos outros. Tendem a ser simpáticos para com os outros e 
acreditam que os outros serão igualmente simpáticos. Esta dimensão influencia a auto-
imagem e ajuda a formar as atitudes sociais e a filosofia de vida. De seguida, irei então 
apresentar as seis facetas correspondentes a esta dimensão de personalidade: 
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A1: Confiança – Esta faceta é uma das variáveis clássicas da psicologia, tida por Erikson 
(1950) como um dos alicerces do desenvolvimento psicossocial e por Wrightsman (1974) 
como um dos principais elementos na definição da filosofia individual acerca da natureza 
humana (Costa, McCrae e Dye, 1991; Costa e McCrae, 1992). Os indivíduos que apresentam 
valores elevados nesta faceta, tendem a atribuir intenções benévolas aos outros e a considerá-
los como sendo pessoas honestas e bem intencionadas. 
A2: Rectidão – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, são pessoas 
sinceras, francas, frontais e transparecem naturalidade ao lidarem com outras pessoas. 
A3: Altruísmo – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, são pessoas que se 
preocupam activamente pelos outros, são generosas, são corteses, filantrópicos, têm em os 
outros em consideração, revelando vontade de ajudar, auto-sacrifício e interesse social.  
A4: Complacência – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, aceitam a 
opinião das outras pessoas em vez de a repelirem, esquecem, perdoam, são brandos e inibem a 
agressividade.  
A5: Modéstia – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, são pouco 
preocupados consigo próprios, são humildes, apesar de este facto não indicar que tenham ter 
uma baixa auto-estima e pouca confiança neles próprios.  
A6: Sensibilidade – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, apresentam 
uma tendência para serem guiados pelos sentimentos, particularmente, pelos de simpatia, na 
tomada de decisões e atitudes. Estes indivíduos apresentam, assim, uma tendência para realçar 
o lado humano da política social.  
Conscienciosidade – Esta dimensão da personalidade avalia o grau de motivação, organização 
e persistência de um comportamento, o qual é à priori orientado por um objectivo. Os 
indivíduos que apresentam índices elevados nesta dimensão, são pessoas de confiança, 
dotadas de força de vontade, escrupulosas, determinadas, auto-disciplinadas, ambiciosas, 
arranjadas, trabalhadoras, pontuais e organizadas. A conscienciosidade está ainda relacionada 
com o êxito, tanto a nível académico como a nível profissional. Embora, na sua vertente mais 
negativa, esta dimensão esteja relacionada com a limpeza compulsiva e com a “mania do 
trabalho”. De seguida, irei então apresentar as seis facetas correspondentes a esta dimensão de 
personalidade: 
C1: Competência – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, sentem-se 
capazes e bem preparados para conseguirem lidar com a vida. Costa e McCrae (1992, p. 18) 
definem a competência como “o sentimento de que se é capaz, sensível, prudente e eficaz”. 
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C2: Ordem – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, têm tendência para 
conservar o ambiente limpo e bem organizado, bem como de manter as coisas nos seus 
respectivos lugares.  
C3: Obediência ao Dever – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, têm uma 
tendência para uma estrita adesão aos seus padrões de conduta, obrigações morais e princípios 
éticos. 
C4: Esforço de Realização – Os sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, têm 
uma forte motivação para atingir níveis de realização elevados. São pessoas com objectivos 
bem definidos e um sentido de vida bem estruturado, sendo por isso mesmo, diligentes. 
Porém, podem investir demasiado na sua carreira e tornarem-se viciados no trabalho. 
C5: Auto-Disciplina – Esta faceta remete para a aptidão para iniciar uma tarefa e levá-la até 
ao fim, apesar de todas as contrariedades que possam existir no decurso desse caminho. Os 
sujeitos que apresentam índices elevados nesta faceta, são pessoas capazes de se motivar para 
o atingir de um objectivo pré-determinado. 
C6: Deliberação – Esta faceta remete para indivíduos que apresentam uma tendência para 
pensarem com cautela, para planificarem e ponderarem, antes de agirem.  
 
CAPÍTULO II - Psicopatia 
2.1. Definição de Psicopatia 
Psicopatia é um construto psicológico que descreve um padrão de comportamento 
anti-social crónico. Literalmente, significa “doença mental” (deriva da palavra psico que 
significa “mente” e da palavra pathos que significa “doença”), termo este que é ainda 
encontrado em muitos dicionários. A maior parte dos clínicos e dos investigadores desta área 
não utiliza este termo desta forma, pois têm em conta que a psicopatia não pode ser vista à luz 
dos parâmetros tradicionais de uma doença mental. Os psicopatas não são indivíduos que 
apresentem graus de desorientação em relação à realidade nem experienciam delírios, 
alucinações ou uma intensa ansiedade subjectiva que caracterizam a maior parte das doenças 
mentais. Os psicopatas são “as pessoas que em tempos anteriores eram classificadas como 
ladinas, ovelhas negras, canalhas e eram tidas como indivíduos que nunca fazem o bem a 
outras pessoas” (Page, 1975, p. 301). Desde o começo da psiquiatria no início do século 19 
que foi reconhecido que existem indivíduos cujo persistente comportamento anti-social não 
pode ser interpretado nos termos de doença mental ou emocional, de motivações neuróticas 
ou de um desadequado acompanhamento parental. Os seus comportamentos são o resultado 
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das suas escolhas individuais, tidas livremente. Debray (1982) refere que a psicopatia é um 
tipo de personalidade ou um conjunto de características afectivas perenes ou que são 
frequentemente influenciadas por variáveis ambientais. Oliveira (2004, p. 1) diz-nos que os 
psicopatas “são parte integrante do imaginário colectivo, registando-se inclusivamente uma 
mitificação destes sujeitos por parte dos media, sendo estes muitas vezes apresentados como 
uma espécie de heróis no negativo”. 
O termo psicopatia é muitas vezes utilizado sem distinção com o termo sociopatia, 
devido a este último não ser tão confundido com psicoticismo ou insanidade. Deste modo, 
alguns sociologistas e criminalistas acreditam que este síndrome deriva inteiramente de forças 
sociais, ao passo que outros investigadores têm em conta que os factores genéticos, 
psicológicos e biológicos também contribuem para o desenvolvimento deste síndrome e 
devido a isso, fazerem a distinção entre sociopatia e psicopatia. (Hare, 1999).  
A evolução da definição do conceito de psicopatia pode ser dividida em dois grandes 
momentos que são marcados pelo trabalho efectuado por Cleckley (1941/1976) e pelo 
desenvolvimento, a partir de 1952, da classificação das perturbações mentais realizada pela 
Associação Americana de Psiquiatria (American Psychiatric Association) (cf. DSM-I; 
American Psychiatric Association, 1952), trabalhos que marcaram as definições mais recentes 
(Soeiro e Gonçalves, 2010). 
2.2. História da Psicopatia 
 Uma das primeiras descrições registadas pela medicina sobre algum comportamento 
que se pudesse identificar à luz da personalidade psicopática, foi a descrita por Girolano 
Cardamo, que dizia que estes indivíduos não alcançavam uma total insanidade pois 
mantinham as suas aptidões que dirigiam a sua vontade.  
 Em 1801, Phillipe Pinel, no seu ―Tratado médico filosófico sobre a alienação 
mental‖, falou de indivíduos que apresentavam todas as características da mania, mas que 
careciam de delírios, não apresentando nenhum prejuízo a nível do entendimento, estando 
sempre dominados por uma espécie de furor instintivo. Pinel dizia ainda que a falta de 
educação, um acompanhamento parental desadequado ou traços preversos e indómitos 
naturais, poderiam ser as causas desta espécie de alteração.  
 Passado algum tempo, Benjamin Rush, o primeiro psiquiatra americano, descreveu os 
indivíduos com personalidade psicopática como tendo uma depravação moral inata (Lykken, 
1995, p. 113). 
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 Em 1835, James Cowles Prichard aborda na sua obra ―Treatise on insanity and other 
disorders affecting the mind‖, o tema da insanidade moral. A partir desta obra, o historiador 
G. Berrios discute o conceito da insanidade moral como o equivalente ao nosso actual 
conceito de psicopatia (Augstein, 1996). 
 Em 1888, Koch, um psiquiatra alemão, como resposta à problemática introduzida por 
Pritchard, apresentou uma outra proposta de conceito para esta perturbação da personalidade. 
Assim, este autor apresentou o conceito de “inferioridade psicopática”, que definiu como uma 
anomalia de carácter, em grande parte devido a aspectos congénitos ou ainda a aspectos 
resultantes de enfermidade psíquica (Gonçalves, 1999). 
Kraepelin entre 1896 e 1915, introduziu o termo de “personalidade psicopática”, conceito 
utilizado até aos dias de hoje. Esta designação surgiu integrada numa tipologia mais vasta de 
treze categorias base, elaborada por este autor, e que procurava descrever um tipo de 
indivíduos com indicadores de comportamento criminal anormal ou imoral (Lykken, 1995). 
Entre 1923 e 1955, Schneider realizou importantes contribuições no campo da 
psicopatia. Este autor utilizou o termo “personalidade psicopática” como uma entidade 
integradora de certas patologias, apresentando uma clara distinção entre os conceitos de 
doença mental e de psicopatia. O autor considerou ser errado definir como doença mental uma 
perturbação que tem por base traços psíquicos (Cantero, 1993). A sua classificação baseava-
se, então, nos traços disposicionais associados ao estudo da personalidade e das vivências que 
determinavam o desenvolvimento da mesma. Nesta perspectiva, a psicopatia está relacionada 
com desvios quantitativos das características normais da personalidade, salientando-se, desta 
forma, a importância dos aspectos pré-disposicionais (Gonçalves, 1999). 
 Uma das contribuições mais importantes na definição actual de psicopatia deve-se ao 
trabalho de Cleckley, que proporcionou uma descrição clínica mais detalhada da psicopatia e 
suas diversas manifestações. São os critérios clínicos a base da investigação desenvolvida por 
este autor. No seu livro “The Mask of Sanity” (1941/1976) apresentou um perfil da psicopatia, 
indicando os traços mais significativos da perturbação: (1) Encanto superficial e boa 
inteligência; (2) Inexistência de alucinações ou de outras manifestações de pensamento 
irracional; (3) Ausência de nervosismo ou de manifestações neuróticas; (4) Ser indigno de 
confiança; (5) Ser mentiroso e não sincero; (6) Egocentrismo patológico e incapacidade para 
amar; (7) Pobreza geral nas principais relações afectivas; (8) Vida sexual impessoal, trivial e 
pouco integrada; (9) Ausência de sentimentos de culpa ou de vergonha; (10) Perda específica 
da intuição; (11) Incapacidade para seguir qualquer plano de vida; (12) Ameaças de suicídio 
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raramente cumpridas; (13) Raciocínio pobre e incapacidade para aprender com a experiência; 
(14) Comportamento fantasioso e pouco recomendável com ou sem ingestão de bebidas 
alcoólicas; (15) Incapacidade para responder na generalidade das relações interpessoais; (16) 
Exibição de comportamentos anti-sociais sem escrúpulos aparentes. Para este autor a principal 
característica do psicopata é a deficiente resposta afectiva face aos outros, o que explicaria a 
forte relação com condutas anti-sociais (Soeiro e Gonçalves, 2010). É no trabalho de Cleckley 
(1941/1976) que se baseiam as definições mais recentes de psicopatia, principalmente as que 
se inserem numa vertente clínica do conceito. São os critérios clínicos definidos por este autor 
que estão na base das investigações desenvolvidas, e que assentam sobretudo no recurso a 
questionários de personalidade, entre os quais se destacam o Minnesota Multiphasic 
Personality Inventory – MMPI (Hare, 1996; Hare & Cox, 1978). 
 Em 1966, Buss descreveu a psicopatia de acordo com dois componentes distintos: 
sintomas e traços da personalidade. Os sintomas consistiam em comportamentos centrados na 
busca de estimulação, desrespeito pelas convenções, incapacidade para controlar impulsos ou 
adiar gratificações, rejeição da autoridade e disciplina e um raciocínio pobre na avaliação de 
comportamentos mas rico em situações e comportamentos associais e anti-sociais. Os traços 
de personalidade diziam respeito às relações interpessoais defeituosas ou a uma incapacidade 
fundamental para amar ou para estabelecer amizades verdadeiras, inexistência de intuição 
própria, ausência de culpa ou vergonha e, por último, uma fachada de competência e 
maturidade que mascaram uma inconsistência geral e a incapacidade para ser digno de 
confiança. 
 McCord e McCord (1964) efectuaram uma extensa revisão de literatura relativa ao 
conceito de psicopatia, de onde resultou a identificação de um conjunto de características que 
melhor define esta perturbação. Segundo estes autores a psicopatia estaria relacionada com a 
“incapacidade para amar” e a “ausência de sentimentos de culpa”. Estas características 
estariam na base dos comportamentos anti-sociais apresentados pelos indivíduos com este 
tipo de perturbação (Soeiro e Gonçalves, 2010). 
2.3. Psicopatia Primária 
 Segundo Cleckley (1941), ao contrário de um vulgar psicopata, um indivíduo com 
psicopatia primária teve uma falha ao nível do seu desenvolvimento da consciência e de 
sentimentos enfáticos, não devido a uma carência no seu processo de socialização mas devido 
a uma peculiaridade psicológica inerente. Este autor desenvolveu um instrumento de 
avaliação de 16 critérios de diagnóstico, sendo eles:  
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 Charme Superficial e Inteligência - a falta de preocupação, a indiferença estão na base 
do charme. Estes indivíduos não apresentam qualquer sinal de timidez, são extremamente 
seguros de si, espontâneos e animados. No que diz respeito à inteligência, Cleckley referiu 
que os comportamentos ultrajantes destes indivíduos não são causados por simples estupidez 
e que este carácter de grande desinibição é concomitante com juízos individuais a si próprios. 
Para além disso, estes indivíduos nunca se atrapalham quando pensam naquilo que pretendem 
dizer ou fazer, por isso mesmo, o psicopata primário tenta sempre utilizar a sua inteligência 
nestas situações (Lykken, 1995, p. 136). 
 Ausência de Delírios e Outros Sinais de Pensamento Irracional – o psicopata pode ter 
um certo nível de estupidez ou até mesmo de loucura mas a psicopatia por si só não é uma 
consequência de uma psicose ou de uma fraca inteligência (Lykken, 1995, p. 136). 
 Ausência de nervosismo ou outras Manifestações Neuróticas – a reacção de um 
psicopata a uma situação ansiogénica é menor do que de um indivíduo tido como “normal” e 
é devido a isto que o psicopata gosta de correr riscos e de viver a sua vida no limite (Lykken, 
1995, p. 136, 137). 
 Inconfiabilidade – Lykken (1995) referiu que o psicopata consegue ser bastante 
confiável em todo o tipo de relacionamentos quando assim o pretende, pelo menos durante um 
certo período de tempo, se isso se encaixar num certo tipo de papel prazeroso, que possa estar 
a desempenhar. 
 Mentira e Falsidade – o psicopata mente mais vezes e de uma forma mais habilidosa, 
pois não está dependente do medo de ser descoberto. A sinceridade faz parte do nosso próprio 
processo de socialização, porque nos transmite um certo nível de segurança, é um meio de 
construção dos nossos aliados neste processo, que se transmite também no  
próprio sentimento de sentimento de solidariedade para com os outros, o que também não se 
verifica no psicopata (Lykken, 1995, p. 137). 
 Ausência de Remorsos ou Vergonha – Cleckley utilizou o termo vergonha para definir 
o medo do que as outras pessoas possam pensar acerca de nós próprios ou dos nossos 
comportamentos. Este medo teria início na nossa infância, caso fôssemos apanhados a fazer 
alguma coisa má ou proibida. Uma criança que não contenha este medo, que seja indiferente à 
punição, poderá também ser indiferente àquilo que as outras pessoas pensam e relativamente 
livre de um sentimento de culpabilidade. Uma criança que sinta menos necessidade de 
segurança, tendo assim menos medo e apreensão, poderá não assimilar estas competências tão 
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cedo ou tão bem como uma criança dita normal, o que faz com que tenha uma menor 
inclinação para introjectar estes sentimentos (Lykken, 1995, p. 137, 138). 
 Comportamento Anti-Social – este tipo de comportamento está geralmente associado 
ao ceder perante a tentação, facto este que não se verifica na maior parte das pessoas, uma vez 
que têm medo das consequências. Se o medo imobilizador apresenta um menor índice de 
relevância, como num psicopata, o seu pensamento sobre as consequências irá apresentar um 
menor impacto nas suas acções (Lykken, 1995, p. 138, 139). 
 Egocentrismo Patológico e Incapacidade de Amar – o psicopata não se importa muito 
com aquilo que as outras pessoas pensam, nunca aprendeu a ficar satisfeito com o bem que 
possa fazer às outras pessoas, ou seja, é visto como tendo comportamentos anti-sociais. Para 
além disso, o psicopata não necessita de se sentir seguro nos seus relacionamentos. Uma 
pessoa relativamente sem medo consegue provavelmente estabelecer relações afectuosas mais 
facilmente do que os indivíduos que são condicionados pelo próprio “medo social”. Apesar do 
psicopata poder apresentar capacidades de estima e sentir-se orgulhoso com o nascimento de 
um filho, é improvável que no futuro seja afectuoso e paciente com a criança, uma vez que 
estas qualidades de parentalidade requerem empatia e pelo menos, um certo grau de apreensão 
e também alguma capacidade para sentir culpa, características estas que estão diminuídas num 
psicopata. Cleckley (1995) acredita que este tipo de pessoas são capazes de aprender a amar, 
de serem carinhosas e afectuosas mas quando o são, não irão estar sujeitas à “tirania do amor” 
com todas as suas vicissitudes (Lykken, 1995, p. 140, 141). 
 Pobreza Geral nas Reacções Afectivas – Cleckley (1995) refere que um psicopata, por 
exemplo, tem capacidades para ficar muito zangado, apesar de não o ficar devido a muitas das 
coisas que fazem com que as pessoas ditas normais, se zanguem. O autor refere ainda que não 
encontrou nenhuma evidência que o psicopata não possa ficar absorto ou alegre e encantado 
ou que por outro lado, não possa ficar profundamente depressivo. Por outro lado, o psicopata 
poderá não ser vulnerável a uma depressão neurótica ou reactiva, decorrentes de sentimentos 
de culpa, fracasso e inadequação pessoal. Para além disso, o psicopata é também menos 
vulnerável aos tormentos do ciúme e do ressentimento, embora numa situação de clara 
infidelidade ou rejeição do seu parceiro, se possa tornar perigosamente violento (Lykken, 
1995, p. 141, 142). 
 Perda da Capacidade de Insight – o psicopata apresenta uma atenuação nos seus 
sentimentos de medo, de remorsos e de preocupação para com os outros indivíduos e devido a 
não se ter preocupado em aprender a predizer o que é que as outras pessoas irão sentir e como 
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irão reagir, não tentou também a internalização de atitudes dos outros indivíduos, por isso não 
é surpreendente que o psicopata tenha dificuldades para se ver a si próprio como as outras 
pessoas o vêem (Lykken, 1995, p.142). 
 Insensibilidade nas Relações Inter-Pessoais – Lykken (1995) refere que muitos 
psicopatas, pelo menos quando estão a manipular ou simplesmente se divertindo, podem ser 
bastante sensíveis à sua própria maneira que poderá ser bastante diferente da maneira das 
pessoas ditas normais (Lykken, 1995, p. 142). 
 Comportamento fantástico e pouco atraente associado ou não ao álcool – Lykken 
(1995) refere que muitos psicopatas adultos ingerem uma menor quantidade de bebidas 
alcoólicas e de estupefacientes que as outras pessoas, devido a apresentarem uma menor 
necessidade dos seus efeitos desinibidores e tranquilizantes. Contudo, a sua necessidade de 
correr riscos, faz com que aumente a sua probabilidade de abusar do álcool e das drogas 
estimulantes, como a cocaína (Lykken, 1995, p. 140, 141). 
 Suicídio raramente realizado – o psicopata pode ficar bastante depressivo e cometer 
suicídio, mas mais frequentemente do que a maioria das pessoas, alguns psicopatas, 
especialmente do sexo feminino, irão fazer tentativas histriónicas de suicídio, como um meio 
de manipulação dos outros ou simplesmente devido a um acto impulsivo (Lykken, 1995, p. 
143). 
 Vida Sexual Impessoal, Trivial e Integrada Desadequadamente – Cleckley referiu que 
o psicopata com o seu charme e carência de uma vulgar inibição, transmite uma forte 
impressão sua aos seus parceiros sexuais. Lykken (1995) refere que este critério de 
diagnóstico deveria denominar-se apenas por carência de inibição sexual, pois como todas as 
outras pessoas, poderá ter uma vida sexual mais activa ou não mas, e como as outras pessoas, 
não irá apresentar condicionantes ao seu percurso sexual (Lykken, 1995, p. 143). 
 Falha no Seguimento de um Plano de Vida – uma pessoa que não se preocupa com o 
futuro, previsivelmente não irá planeá-lo. Uma criança sem sentimentos de medo e com 
dificuldades de socialização poderá ser suficientemente gratificada com as oportunidades do 
momento e nunca irá descobrir as maiores satisfações de desenvolver as suas aptidões e 
atingir um maior sucesso, embora Cleckley tenha descrito nos seus estudos, psicopatas que se 
tornaram médicos, que se graduaram com as melhores notas no curso de direito ou que 
conseguiram alcançar estatutos superiores em variadas áreas. O importante de se ter em conta 
é que tudo depende do sucesso que conseguem obter e das recompensas que os mobilizam 
(Lykken, 1995, p. 143). 
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Estes critérios de diagnóstico foram bastante utilizados na investigação da psicopatia 
primária, tendo sido posteriormente incorporados num instrumento psicométrico de 
diagnóstico altamente sofisticado, o Hare‟s Psychopathy Checklist (PCL - Hare, 1991). 
Robert Hare é um dos investigadores que mais contribuiu para o estudo do conceito de 
psicopatia e para a sua avaliação. A noção de psicopatia que Hare (1991, 2003) apresenta 
opõe-se a uma abordagem tipológica do conceito, tal como é apresentado pelos trabalhos de 
Levenson, Kiehl, e Fitzpatrick (1995) e Ross, Lutz, e Bailley (2004). Na verdade, estes 
autores referem que a sua tipologia, associada à definição da psicopatia, corresponde ao 
mesmo tipo de dados obtidos por Hare (1991), apesar de não considerarem o conceito de 
psicopatia como unidimensional. Contudo, Hare (1980, 1991) não aceita esta divisão dos 
psicopatas em dois tipos de indivíduos, já que os seus estudos são reveladores dos vários 
critérios/dimensões que definem a desordem e não de tipos diferentes de perfis a ela 
associados. Hare (1970) caracterizou o psicopata como alguém incapaz de mostrar empatia ou 
preocupação genuína por outrem, que manipula e usa os outros para satisfazer os seus 
próprios desejos. Estes indivíduos, segundo este autor, apresentam ainda uma sinceridade 
superficial, que os torna capazes de convencer os sujeitos que prejudicam, da sua inocência ou 
da sua motivação para mudar (Soeiro e Gonçalves, 2010).  
Como já foi referido anteriormente, Hare (1993) defende que a psicopatia agrupa sintomas 
relacionados e por isso e para existir uma melhor compreensão da personalidade psicopática, 
agrupou esses mesmos sintomas em dois grupos, sendo que o primeiro grupo contém 
características emocionais e inter-pessoais e o segundo grupo contém características próprias 
do comportamento anti-social. Posteriormente, foi feita uma revisão destes critérios de 
diagnóstico e foram agrupados em quatro grupos: interpessoal, afectivo, estilo de vida e anti-
social, estando esta nova reordenação presente no Hare Psychopathy Checklist-Revised (PCL-
R; Hare 1991, 2003). De seguida irei então apresentar o desenvolvimento destes quatro 
grupos: 
1. Interpessoal: 
 Loquaz e Superficial – o psicopata é muitas vezes descrito como um indivíduo 
espirituoso, articulado, charmoso e simpático, que consegue manter conversas divertidas e 
interessantes, sendo que numa conversação tenta parecer familiar com temas diversos, como é 
o caso da sociologia, psiquiatria, medicina, psicologia, filosofia, poesia, literatura, arte ou 
direito. A sua falta de preocupação em ser descoberto é um indicador proeminente desta 
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característica (Hare, 1993, p. 34, 35). Esta característica resulta essencialmente da ausência de 
auto-consciência, uma das facetas da dimensão neuroticismo do Modelo dos Cinco Factores 
(Costa & McCrae, 1995). A maior parte das pessoas apresenta esta faceta e devido isso irão 
ser sensíveis ao ridículo e ao embaraço, socialmente ansiosas, inábeis ou inseguras (McCrae e 
Costa, 1990). Como foi referido por Lykken (1995, p.36), muitas pessoas carecem do charme 
psicopático porque são “um pouco inibidas, auto-conscientes, medrosas em dizerem alguma 
coisa errada e em relação a uma possível alienação. Por outro lado, o psicopata, apresenta 
uma grande carência a nível da auto-consciência: “ele não apresenta qualquer tipo de 
impedimento social ou emocional das menores distorções, peculiaridades e dificuldades 
comuns entre as pessoas bem sucedidas (Cleckley, 1941, p. 205). 
 Egocêntrico e Grandioso – segundo Hare (1993, p. 38, 39), o psicopata apresenta uma 
visão narcísica, egocêntrica e exagerada da sua própria importância e auto-estima, uma vez 
que se vê a si próprio como o centro do universo, como um ser superior que vive de acordo 
com as suas próprias regras. É um indivíduo arrogante, sem qualquer tipo de pudor, auto-
confiante, teimoso, autoritário, que adora ter o poder e controlo sobre as outras pessoas e que 
é incapaz de acreditar que existem opiniões diferentes das suas. Apesar do psicopata alegar 
que traçou objectivos específicos na sua vida, apresenta uma carência de entendimento a nível 
das qualificações exigidas, ou seja, não apresenta a menor ideia de como atingir esses mesmos 
objectivos, tendo em conta que nunca demonstrou interesse no âmbito educativo, embora 
acredita fielmente nas suas aptidões e de como estas o vão ajudar a tornar-se em tudo aquilo 
que ele pretender. Esta característica baseia-se essencialmente na arrogância (versus 
modéstia), uma das facetas da dimensão amabilidade do Modelo dos Cinco Factores (Millon, 
Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 173). “A vida imaginária do psicopata é diferente, é 
uma vida imaginária ligada a fantasias de desvalorização e de controlo omnipotente dos 
outros. Associadas a este tipo de fantasias aparecem formas de pensar tangenciais e 
circunstanciais que se encontram usualmente ao serviço do engrandecimento pessoal, o que 
por sua vez alimenta a omnipotência e a hostilidade face a terceiros” (Oliveira, 2004, p. 194). 
As pessoas arrogantes “acreditam que são seres superiores e podem ser consideradas pelas 
outras pessoas como vaidosas” (Costa & McCrae, 1992, p. 18). 
 Mentira Patológica - o psicopata utiliza a mentira como uma ferramenta de trabalho. 
Normalmente está tão treinado e habilitado a mentir que é difícil captar quando mente. Ele 
mente olhando nos olhos e com uma atitude completamente neutra e relaxada. O psicopata 
não mente circunstancialmente ou esporadicamente para se conseguir safar de alguma 
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situação. Ele sabe que está a mentir mas não se importa, não sentindo assim vergonha ou 
arrependimento, chegando a mentir muitas vezes sem nenhuma justificação ou motivo. 
Normalmente o psicopata diz o que convém e o que é esperado numa determinada 
circunstância. Ele pode mentir com a palavra ou com o corpo, quando simula e teatraliza 
situações vantajosas para ele, podendo assim fazer-se passar por arrependido, ofendido, 
magoado, simulando tentativas de suicídio, etc. (Ballone, 2006). Esta característica é 
representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta antagónica da 
frontalidade/honestidade constituinte do domínio da amabilidade (Millon, Simonsen, Birket-
Smith e Davis, 1998, p. 174). É feita uma distinção destas pessoas no Modelo dos Cinco 
Factores através das suas características de frontalidade versus características ilusórias ou 
desonestas (Costa & McCrae, 1995). As pessoas que apresentam baixos índices de 
frontalidade são tidas como pessoas perspicazes, astutas, manhosas e inteligentes. Para além 
disso, as pessoas que se encontram nas variantes mais extremas desta disposição são tidas 
como enganadoras, traiçoeiras, dissimuladas, sem escrúpulos, manipuladoras e desonestas 
(Goldberg, 1990; John, 1990). 
 Manipulação – Dada a sua facilidade em mentir, não é surpreendente que o psicopata 
facilmente engane, logre, defraude e manipule as outras pessoas sem apresentar o mínimo 
problema em executá-lo. Os seus testemunhos, revelam muitas vezes as suas convicções de 
que o mundo é feito para “os que dão e os que tiram”, os predadores e as presas e que seria 
ridículo não explorar as fraquezas das outras pessoas. Para além disso, o psicopata consegue 
ser muito astuto na identificação destas fraquezas e em saber aproveitá-las para benefício 
próprio (Hare, 1993, p. 46-49). “Trata-se de uma forma de incremento da auto-estima e de 
manutenção de fantasias de omnipotência e de grandiosidade do self” (Oliveira, 2004, p. 195). 
Esta característica é representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta 
antagónica da rectidão, constituinte do domínio da amabilidade (Millon, Simonsen, Birket-
Smith e Davis, 1998, p. 174). 
2. Afectivo: 
 Carência de Remorso e Culpa – o psicopata demonstra uma carência colossal na 
preocupação com os efeitos devastadores que as suas acções têm sobre as outras pessoas, 
declarando calmamente a não existência de um sentimento de culpa associado à dor e à 
destruição que possam ter causado. Por outro lado, o psicopata pode por vezes verbalizar um 
sentimento de remorso mas posteriormente irá contradizê-lo com as suas palavras ou acções. 
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A carência de remorso ou culpa do psicopata está associado a uma notável capacidade em 
racionalizar o seu comportamento e em diminuir a sua própria responsabilidade dos seus actos 
que chocam e desapontam todas as pessoas com quem se inter-relaciona. Usualmente, o 
psicopata arranja facilmente desculpas (perda de memória, amnésia, “blackouts”, múltipla 
personalidade e insanidade temporária, são alguns exemplos) para o seu comportamento e em 
alguns casos nega que uma determinada situação aconteceu verdadeiramente. Apesar de 
algumas vezes o psicopata admitir que executou determinadas acções, irá sempre minimizar 
ou negar as consequências para as outras pessoas, sendo que por incrível que pareça, irá 
existir, por parte do psicopata, uma auto-vitimização (Hare, 1993, p. 40-43). Esta 
característica é representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta 
antagónica da sensibilidade, constituinte do domínio da amabilidade (Millon, Simonsen, 
Birket-Smith e Davis, 1998, p. 174). A existência de uma carência a nível do sentimento de 
culpabilidade poderá ser caracterizada como uma tendência de ser “teimoso e menos sensível 
a sentimentos de piedade” (Costa & McCrae, 1992, p. 18). Para além disso, a variante mais 
extrema da ausência de culpabilidade é a tendência para se ser caracteristicamente insolente, 
insensível, desdenhoso, implacável e cruel (Goldberg, 1990; John, 1990). Existe um processo 
claro de desumanização da vítima que funciona como um facilitador da agressão (Oliveira, 
2004). 
 Indiferenciação Emocional – o psicopata padece de uma pobreza a nível emocional 
que limita a variedade e profundidade dos seus sentimentos, apesar de algumas vezes, afirmar 
que experiencia fortes emoções, não é capaz de descrever o que sente em vários estados 
afectivos. Por exemplo, ele equipara o amor à excitação sexual, a tristeza à frustração e a raiva 
à irritabilidade. Esta carência aparente de um afecto normalizado e de uma profundidade 
emocional, levou a que os psicólogos J. H. Johns e H. C. Quay (1962) utilizassem a expressão 
“eles sabem a letra mas não a música” para se remeterem a esta característica. Vários clínicos 
referiram que as emoções de um psicopata são tão superficiais que não muito mais do que 
proto-emoções: respostas primitivas a necessidades imediatas. Para além disto, várias 
experiências laboratoriais utilizando gravadores biomédicos mostraram que o psicopata carece 
de respostas fisiológicas normalmente associadas ao medo. O significado desta descoberta é 
que, para a maior parte das pessoas, o medo produzido pela ameaça de dor ou castigo é uma 
emoção desagradável e uma grande motivação para o comportamento. O medo pode impedir 
ou incitar as pessoas de fazer algumas coisas, o que em cada caso é a sensibilização 
emocional das consequências que impele as pessoas a tomarem um determinado curso nas 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   33 
suas acções, facto este que não se verifica no psicopata (Hare, 1993, p. 52-54). Esta 
característica é representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta 
antagónica das emoções positivas, da gregariedade e do acolhimento caloroso, constituintes 
do domínio da extroversão (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 174-175). 
Goldberg (1990) e John (1990) identificaram esta “frieza interpessoal” (Vs. acolhimento 
caloroso) dentro do domínio do antagonismo ao invés do domínio da introversão e o 
Inventário de Personalidade NEO revisto apresenta características de amabilidade Vs. 
antagonismo (Costa & McCrae, 1992).  
 Carência de Empatia – muitas das características de um psicopata, especialmente o seu 
egocentrismo, carência de remorsos, emoções superficiais e o seu grande poder de sedução 
estão intimamente relacionadas com uma grande carência a nível da empatia. O psicopata é 
incapaz de se colocar no lugar de uma outra pessoa e tentar ver pela sua perspectiva, sendo 
que não se preocupa com os sentimentos alheios, pois vê as outras pessoas como simples 
objectos a serem usados para as suas próprias gratificações. Para além disso, o psicopata é 
indiferente aos direitos e sofrimento dos seus próprios familiares e de outras pessoas. Mesmo 
quando estabelece e mantém laços afectivos com a sua esposa ou esposo ou até mesmo com 
os seus filhos é apenas devido a considerá-los como suas propriedades (Hare, 1993, p. 44, 45). 
Os psicopatas chegam mesmo a revelar uma indiferença considerável em relação aos outros, 
que são muitas vezes sentidos como objectos que prolongam o seu self (Oliveira, 2004). O 
psicopata grave é desprovido de afecto e o seu afecto consciente assume gradientes de tipo 
narcísico. Os seus afectos são experienciados no quadro de um self grandioso (Kernberg, 
1975, 1980; Kohut, 1971). Esta característica é representada explicitamente no Modelo dos 
Cinco Factores pela faceta antagónica da sensibilidade, constituinte do domínio da 
amabilidade extroversão (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 175). Níveis 
moderados desta característica dizem respeito a pessoas insensíveis, frias, imprudentes, sem 
delicadeza, tendo em conta que a variante mais extrema da carência de empatia é a tendência 
para se ser impiedoso, cruel, indiferente e desdenhoso (Goldberg, 1990).  
 Carência de Responsabilidade – obrigações e compromissos não dizem nada a um 
psicopata. A sua irresponsabilidade estende-se a todas as áreas da sua vida, por exemplo, o 
seu desempenho no local de trabalho é completamente errático, com ausências frequentes, 
com um uso incorrecto dos recursos da empresa, com violações ao próprio sistema policial, 
ou seja, o psicopata apresenta uma geral inconfiabilidade. Ele não honra os compromissos 
formais ou implícitos com outras pessoas, organizações ou com princípios. Para além disso, o 
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psicopata considera as crianças como uma inconveniência, sendo que tipicamente poderá 
deixá-las sozinhas durante um largo período de tempo ou aos cuidados de uma pessoa não 
confiável. O psicopata não hesita em usar os recursos (monetários, materiais, etc.) da família 
para socorrê-lo de alguma possível dificuldade, sendo que é frequentemente bem sucedido em 
livrar-se de uma determinada situação precária (Hare, 1993, p. 62-64). 
3. Estilo de Vida: 
 Procura de Estimulação – o psicopata apresenta uma necessidade contínua e excessiva 
de excitação, tendendo a viver a sua vida nos parâmetros de onde se situa a acção, sendo que 
em muitos casos a acção envolve a quebra de regras. Muitos psicopatas utilizam uma ampla 
variedade de drogas como um meio para atingir essa obtenção de excitação e mudam com 
muita frequência de local de trabalho com o objectivo de nunca entrarem no âmbito da 
monotonia, chegando mesmo a dizerem que cometem crimes devido à emoção subjacente. O 
outro lado desta incessante procura de excitação é uma incapacidade para tolerar a rotina ou a 
monotonia, tendo em conta que os psicopatas se entediam com muita facilidade e devido a 
isso, nunca se irá encontrar um psicopata em ocupações ou a executar actividades que sejam 
aborrecidas, repetitivas ou que requeiram uma intensa concentração durante largos períodos 
de tempo (Hare, 1993, p. 61,62). O tédio que poderá ser sentido pelo psicopata e que se 
acentua com a reclusão é interpretado principalmente como um distúrbio do tempo. Esta 
característica é representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta procura 
de excitação, constituinte do domínio da extroversão (Millon, Simonsen, Birket-Smith e 
Davis, 1998, p. 173), sendo que esta faceta é caracterizada pela “estimulação e excitação” 
(Costa & McCrae, 1992, p. 17).  
 Impulsividade – o psicopata não perde muito tempo a verificar os prós e os contras de 
uma determinada situação/acção ou a considerar as suas possíveis consequências. Mais do que 
uma característica de temperamento, os actos impulsivos resultam muitas vezes de um 
determinado objectivo que desempenha um papel primordial na maior parte dos 
comportamentos de um psicopata: o alcançar imediato de satisfação, prazer ou alívio. 
Segundo os psicólogos William e Joan McCord (1964, p. 9) “O psicopata é como uma 
criança, absorta nas suas próprias necessidades, exigindo veemente a satisfação”. O psicopata 
tende a viver o dia-a-dia e a modificar frequentemente os seus planos, pensando pouco no 
futuro e preocupando-se com ele ainda menos. Para além disto, demonstra também pouca 
preocupação sobre o quanto fez na sua vida e o quanto conseguiu alcançar.  
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 Estilo de Vida Parasitário / Comportamento Anti-Social na Fase Adulta - o psicopata 
considera as regras e expectativas da sociedade como sendo inconvenientes e despropositadas, 
impedimentos da expressão comportamental das suas inclinações e desejos. Tanto na infância 
como na adultícia, o psicopata estabelece as suas próprias regras. Uma criança impulsiva e 
traiçoeira, que apresenta uma carência de empatia e que vê o mundo como a sua ostra, irá 
manter estas características na fase adulta, por isso, o aparecimento de comportamentos anti-
sociais na infância é um bom preditor da existência de problemas de comportamento e 
criminalidade na fase adulta (Hare, 1993, p. 67-68). Hare (1991) descreve o estilo de vida 
parasitário como sendo uma dependência nos outros, caracterizada nos parâmetros da 
intencionalidade, manipulação, egoísmo e exploração financeira. Esta característica é 
representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pelo domínio da 
conscienciosidade (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 175). 
 Ausência de Objectivos Realísticos - diz respeito a uma incapacidade ou fracasso 
persistente em desenvolver e executar planos e objectivos a longo prazo (Hare, 1991). Um 
indivíduo com esta característica tende a viver o dia-a-dia, não atribuindo muita importância 
ao seu futuro. Sendo assim, o psicopata não se interessa por ter um trabalho fixo, baseando a 
sua existência numa dimensão nómada (Hare, 1991). Esta característica é representada 
explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pelas facetas esforço de realização e auto-
disciplina, no domínio da conscienciosidade (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, 
p. 176). Os indivíduos que apresentam níveis baixos de esforço de realização apresentam uma 
“carência a nível da ambição e do planeamento de objectivos, mas a maior parte das vezes 
apresentam satisfação com os seus níveis de aquisições” (Costa & McCrae, 1992, p. 18). 
4. Anti-Social: 
 Carência de Controlo Comportamental – o psicopata para além de apresentar uma 
característica de impulsividade (“fazer coisas no calor do momento”), reage fortemente a 
insultos. Para além disto, apresenta um débil controlo inibitório, que faz com que o menor 
insulto seja tido como uma grande afronta. Como resultado, o psicopata é um indivíduo 
bastante irritável e exaltado e tende a responder com súbita violência, ameaças e abuso verbal 
à frustração, fracasso, disciplina e criticismo, irritando-se assim facilmente com trivialidades e 
muitas vezes, num contexto que parece completamento desadequado às outras pessoas. 
Apesar do psicopata apresentar facilmente comportamentos agressivos, apresenta também um 
auto-controlo nos seus comportamentos subsequentes, tendo assim consciência daquilo que 
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está a fazer. É usual, o psicopata infligir sérios danos físicos ou emocionais nas outras 
pessoas, por vezes de uma forma rotineira, sendo que poderá não reconhecer que tem um 
problema no seu auto-controlo temperamental e na maior parte dos casos, ter em conta que o 
seu comportamento agressivo é apenas uma resposta natural à provocação. Com efeito, a 
violência domina a vida imaginária do psicopata grave. De tal modo, que nos casos mais 
graves, se identificam com facilidade fortes tendências para um tipo de comportamento 
agressivo que é apanágio da psicopatia grave – o comportamento predatório (Meloy, 1987). 
Existem duas importantes formas de agressividade no ser humano: a agressão afectiva e a 
agressão predatória. “A agressão afectiva caracteriza-se por ser normalmente acompanhada 
por estados emocionais intensos e por constituir uma reacção a um estímulo que ameaça a 
homeostase do sujeito. É sempre circunscrita temporalmente e o seu deslocamento para outro 
alvo é frequente. A agressão predatória caracteriza-se pela ausência de activação emocional e 
implica um período de perseguição. Trata-se de uma acção unilateral, intencional e planeada 
conscientemente. O seu fim é a gratificação pessoal, conseguida através da actualização de 
fantasias de omnipotência e de controlo do objecto. O alvo da agressão predatória é 
normalmente perseguido com um empenhamento total. Como o psicopata apresenta uma 
dificuldade notória em estabelecer relações de objectos significativas é-lhe mais fácil 
despoletar processos de agressão predatória”. (Oliveira, 2004, p. 195). Esta característica é 
representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pela faceta hostilidade, no 
domínio do neuroticismo (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 175). As 
investigações empíricas realizadas no âmbito da psicopatia confirmam a existência de uma 
forte relação entre psicopatia e o comportamento violento nos indivíduos do género masculino 
considerados delinquentes (Oliveira, 2004, 2007, 2008, 2009; Oliveira, Anciães e Faria, 
1999). 
 Precocidade de Problemas de Comportamento – a maioria dos psicopatas inicia a 
exibição de problemas comportamentais numa fase inicial do seu desenvolvimento. Este 
parâmetro poderá incluir uma mentira persistente, fraude, roubo, atear fogo, vadiagem, 
disrupção escolar, abuso de substâncias, vandalismo, violência, bullying, fuga e sexualidade 
precoce. A história destes comportamentos do psicopata é mais extensa e séria quando 
comparada com a de outros indivíduos que se posicionam em idênticos contextos. A 
crueldade precoce para com os animais é usualmente um sinal de graves comportamentos a 
nível emocional ou comportamental. O psicopata adulto normalmente descreve os seus 
comportamentos cruéis para com os animais, durante a sua infância, como eventos comuns, 
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chegando mesmo a ser agradáveis. A crueldade para com as outras crianças – incluindo os 
irmãos – é frequentemente uma parte da incapacidade de um jovem psicopata em experienciar 
uma espécie de empatia. Apesar disto, nem todos os psicopatas exibiram este grau de 
crueldade na sua infância/adolescência, embora todos eles tenham passado por uma ampla 
gama de dificuldades: a mentira, o roubo, o vandalismo, a promiscuidade, etc. (Hare, 1993, p. 
66-67). Esta característica não é propriamente um traço de personalidade específico, é antes 
uma descrição comportamental da psicopatia antes dos 13 anos de idade, bastante análoga ao 
critério de diagnóstico do DSM-IV para o parâmetro de perturbação de conduta, característica 
da perturbação de personalidade anti-social (American Psychiatric Association, 1994). Esta 
característica é representada explicitamente no Modelo dos Cinco Factores pelo antagonismo 
do domínio da conscienciosidade (Millon, Simonsen, Birket-Smith e Davis, 1998, p. 176). 
 Julgamento Pobre e Falha na Aprendizagem por Experiência – ao apresentar 
comportamentos anti-sociais, um psicopata apresenta também um carácter pobre no 
julgamento inerente ao próprio processo de socialização. O psicopata não tende a cessar o que 
planeou fazer, mesmo que já tenha sido punido por isso. As pessoas ditas normais aprendem a 
evitar a punição num processo de duas fase, em que numa primeira fase, o estímulo 
circundante do comportamento proibido é associado à punição e torna-se num estímulo 
condicionado para o medo e em que numa segunda fase, a re-ocorrência deste estímulo irá 
provocar medo e o medo irá provocar o evitamento do comportamento. Uma criança ou 
adulto que não apresente um medo tão grande das consequências, irá experienciar uma 
diminuição da sua resposta de medo na segunda fase e irá apresentar um menor evitamento ao 
acto proibido (Lykken, 1995, p. 139, 140). 
 Versatilidade Criminal – o psicopata não tende a possuir uma “especialidade” ou uma 
afinidade particular com nenhum tipo de crime, tendendo assim a experimentar todos os tipos 
de crime e ficando muito satisfeito com os seus resultados e com a não existência de punição, 
uma vez que muitos dos psicopatas não são apanhados quando cometem crimes de menor 
delito (Hare, 1993, p. 68). Os psicopatas demonstram uma versatilidade criminal notável, 
consequência de um “estilo de vida criminal” (Walters, 1990), caracterizado pela violação das 
regras sociais e pela auto-indulgência (Oliveira, 2004). 
2.4. Psicopatia Secundária 
 Cleckley (1941) definiu o “psicopata secundário” como um indivíduo ousado, 
aventureiro, não convencional, que começa a seguir as suas próprias regras numa fase precoce 
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da sua vida. É fortemente impulsionado pelo desejo de fugir ou evitar o sofrimento, mas 
apresenta uma incapacidade de resistir a esta tentação. Para além disso, à medida que os seus 
índices de ansiedade face a um objecto proibido aumentam, aumenta também a sua atracção 
por esse mesmo objecto, vivendo assim a sua vida condicionada por esta atracção da tentação. 
 Ronald Blackburn (1975) nas suas investigações sobre os padrões de personalidade de 
criminosos violentos identificou um grupo ao qual ele denominou por “psicopatas 
secundários” que partilhavam as principais características dos “psicopatas primários”, 
nomeadamente: a impulsividade, a agressividade e problemas de socialização mas que 
também eram tidos como indivíduos introvertidos, afastados e que possuíam sentimentos de 
culpabilidade, o que contrasta com a psicopatia primária. Para além disso, o “psicopata 
secundário” também gosta de correr riscos, embora seja susceptível de ser sensível ao stress, 
preocupado, irritável, insatisfeito com a sua vida e com ele próprio.  
 A psicopatia secundária refere-se a comportamentos anti-sociais e a um estilo de vida 
instável e auto-destrutivo. Estes comportamentos anti-sociais reflectem impulsividade, 
intolerância à frustração, intenso temperamento, carência de objectivos a longo prazo e de 
responsabilidade e uma pobreza a nível do controlo comportamental (Levenson et al., 1995; 
McHoskey et al., 1998). Levenson et al. (1995) demonstraram que a psicopatia primária e a 
secundária estão significativamente correlacionadas. Estes dois constructos da psicopatia 
embora sejam entidades relacionadas, apresentam um grau de distinção uma da outra, sendo 
que necessitam de ser consideradas tanto independentemente como associadas, na avaliação 
da psicopatia e suas implicações.  
 A necessidade de avaliar a psicopatia primária e a psicopatia secundária 
separadamente tem sido apoiada pela investigação recente (McHoskey et al., 1998). Karpman 
(1941) foi o primeiro autor a verificar esta importância da avaliação em separado e a “cunhar” 
os próprios termos de psicopatia primária e psicopatia secundária, sendo que sustentou que a 
conceptualização clínica da psicopatia deveria enfatizar as disposições e não os 
comportamentos, uma vez que o mesmo comportamento poderia ser o resultado de várias 
causas disposicionais. Portanto, a distinção entre estes dois constructos é crucial para o 
entendimento das causas do comportamento anti-social (McHoskey et al., 1998). Além disso, 
confiando somente numa pontuação global de psicopatia poderá obscurecer os correlatos 
distintos e potencialmente opostos da psicopatia primária e secundária, para além de que os 
resultados dos dois constructos poderão anular-se mutuamente, causando assim uma falsa 
associação aparentemente significativa ou insignificante (Patrick, 1994). É provável que a 
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psicopatia primária e secundária tenham diferentes consequências para diferentes aspectos do 
funcionamento social. Karpman (1948) considerou os psicopatas primários como sendo 
indivíduos insensíveis, manipuladores, egoístas e falsos enquanto que os psicopatas 
secundários ou neuróticos eram indivíduos que apresentavam um comportamento anti-social 
sob a influência de uma perturbação emocional manifestada tipicamente numa impulsividade 
extrema. Este autor argumentou que apenas a psicopatia primária deveria ser considerada 
como a verdadeira psicopatia. Contudo, poderá ser mais provável que os psicopatas 
secundários ou os indivíduos com uma forte componente de psicopatia secundária, devido às 
suas perturbações emocionais, chamem mais a atenção das autoridades ou profissionais de 
saúde mental. Numa amostra não institucionalizada, será mais esperado uma maior mistura 
contínua de traços psicopáticos primários e secundários. Neste caso será esperado que o traço 
de ansiedade possa distinguir os psicopatas secundários dos primários.  
 A abordagem empírica ao modelo dos dois factores da psicopatia mais promissora é a 
escala de diagnóstico de psicopatia de Hare (PCL), a qual foi desenvolvida em populações de 
reclusos (Hare, 1991; Hare e Frazelle, 1980). Estes dois factores são bastante compatíveis 
com a distinção feita por Karpman (1948). Apesar da maior parte dos psicopatas reclusos 
serem classificados com a perturbação anti-social de personalidade, avaliada pelo DSM (3rd 
ed., rev.; American Psychiatric Association, 1987), apenas uma minoria (20% a 30%) dos 
indivíduos com a perturbação anti-social de personalidade foram classificados como 
psicopatas segundo o PCL (Hare, 1991). Hare (1991) justificou este facto referindo-se à forte 
relação com o que é avaliado num diagnóstico de perturbação anti-social de personalidade e o 
factor 2 do PCL-R, enquanto que a maior parte dos indivíduos que foram classificados como 
tendo a perturbação anti-social de personalidade não evidenciam traços do factor 1 (traços de 
psicopatia primária de Karpman (1948). Dentro deste âmbito, as características: inclinação 
para mentir, ausência de remorsos, insensibilidade, manipulação, fazem parte da descrição do 
factor 1 ou psicopatia primária, enquanto que as características: impulsividade, intolerância à 
frustração, forte temperamento e ausência de objectivos a longo prazo, fazem parte da 
descrição do factor 2 ou psicopatia secundária (Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995). 
Tem existido um debate sobre a forma mais precisa de conceptualizar a psicopatia, 
quer categoricamente (taxonomicamente) ou dimensionalmente. A conceptualização 
categorial implica que um indivíduo seja classificado como “tendo ou não” psicopatia, de 
acordo com a sua definição e normas clínicas. Por outro lado, a conceptualização dimensional 
implica a avaliação da psicopatia como uma disposição da personalidade que existe ao longo 
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de contínuo de tempo (Levenson et al, 1995; McHoskey et al., 1998). Esta última abordagem 
(dimensional) foi recentemente considerada como sendo a mais vantajosa (Forth, Brown, 
Hart, & Hare, 1996; Levenson et al., 1995; McHoskey et al., 1998; Ross & Rausch, 2001), 
pois permite a avaliação da psicopatia na população em geral ou sub-clínica. Embora a 
incidência da psicopatia seja menor na população em geral do que em relação à população 
institucionalizada ou criminal, os traços psicopáticos também existem em populações não 
criminais (Forth, Brown, Hart, & Hare, 1996; McHoskey et al., 1998; Ross & Rausch, 2001; 
Widom, 1977). O carácter dimensional também suporta a ideia de que diferentes associações 
surgirão para a psicopatia primária e secundária (Levenson et al., 1995).  
 
2.5. Aspectos Neurobiológicos  
Cleckley (1955) considerou o psicopata primário como sendo um indivíduo para quem 
as normais experiências de socialização são ineficazes devido a um defeito inato que este 
autor comparou com uma afasia semântica, uma condição encontrada algumas vezes em 
pacientes com lesões cerebrais que conseguem utilizar frases coerentes no seu discurso mas 
que parecem não entender o significado das suas próprias palavras. 
 Uma das primeiras alternativas à teoria formulada por Cleckley, foi a proposta de 
Lykken (1957) que considerou o psicopata primário como tendo uma experiência atenuada, 
não de todos os estados emocionais mas especificamente de ansiedade ou medo. Este autor 
defendia que todos os indivíduos são dotados de uma tendência inata de medo a certos 
estímulos (ex: perda de apoio, pessoas estranhas, fogo, etc.) e a associar ou condicionar esse 
medo de certos estímulos e situações que foram anteriormente vivenciadas ao medo de outros 
estímulos inatos, incluindo a dor e a punição. Como todas as variáveis biológicas, o medo ou 
como Lykken (1995) designou por “quociente inato de medo” varia de pessoa para pessoa. 
Alguns indivíduos possuem um elevado “quociente inato de medo” e são vítimas desde a sua 
infância por inibições causadas pelo medo. É importante ressaltar que é extremamente 
improvável que tais indivíduos se tornem delinquentes juvenis ou adultos sociopatas. Lykken 
(1995) considerou que os indivíduos que se encontravam na baixa extremidade desta 
distribuição do medo inato estavam em risco de desenvolverem psicopatia primária, devido à 
maior parte do processo normal de socialização depender da punição do comportamento anti-
social e porque a punição funciona, quando funciona, pelo medo da inibição dos impulsos, 
então um indivíduo que seja relativamente corajoso, apresentará maiores dificuldades a nível 
do processo de socialização. 
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 Alguns indivíduos sociopatas demonstram comportamentos de impulsividade, de não 
avaliação da situação, dos perigos inerentes e das consequências e de não atribuição de 
importância a como se irão sentir após a execução desses comportamentos. Estes casos 
parecem envolver uma inadequação biológica a certos mecanismos de controlo inibitório e 
deverão ser distinguidos do termo “baixo auto-controlo” defendido por Gottfredson e Hirschi 
(1990), que era uma consequência de um processo de socialização desadequado.  
 A teoria de Gray (1987) é firmemente enraizada na investigação psicológica 
(principalmente a nível animal) e consiste num mecanismo funcional, situado no “sistema 
nervoso conceptual”. O modelo deste autor distingue três sistemas para o controlo do 
comportamento emocional: 
1. Um sistema de Luta/Fuga responsável pela organização do comportamento em 
resposta da punição incondicionada ou da não recompensa incondicionada; 
2. Um sistema de inibição comportamental (SIC) responsável pela organização do 
comportamento em resposta aos estímulos que assinalam os incondicionados 
eventos aversivos; 
3. Um sistema de aproximação (presentemente denominado por sistema de activação 
comportamental (SAC), utilizando a terminologia de Fowles (1980) responsável 
pela organização do comportamento em resposta aos estímulos que assinalam as 
recompensas incondicionadas ou a não existência de punição. Este mecanismo é 
activado por estímulos associados à recompensa ou à fuga ao medo ou à dor. O 
SAC organiza a abordagem comportamental e também activa a evasão que se pode 
traduzir no comportamento de escape face a uma ameaça. 
Gray (1975, 1987) identificou assim a nível cerebral ao que ele chamou de sistema de inibição 
comportamental, o qual é activado por estímulos associados ao medo ou pela frustração da 
não recompensa (i.e., não receber uma recompensa esperada) e que produz uma experiência 
de ansiedade e inibição no comportamento em curso. O SIC organiza uma passiva evasão, a 
qual assenta nos parâmetros da inibição de respostas anteriormente punidas. Este autor 
postulou que existem diferenças individuais inatas na actividade ou na sensibilidade em cada 
um destes sistemas, sendo que deste modo os indivíduos com um sistema de luta/fuga 
hiperactivo responderão de uma forma mais intensa a estímulos aversivos incondicionados 
como por exemplo, a dor. Os indivíduos com um SIC activo responderão de uma forma 
vigorosa a estímulos condicionados que estiveram associados a estímulos aversivos no 
passado. Indivíduos com um forte SAC responderão com uma maior intensidade ou 
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entusiasmo do que os outros indivíduos a estímulos condicionados associados à recompensa 
ou ao prazer e também à experiência associada à fuga de uma situação de perigo. 
 O SAC responde a sinais de recompensa que irá provocar o aparecimento da esperança 
(pistas de incentivo para reforçadores positivos como a comida ou o sexo) ou do alívio (pistas 
para a cessação da dor ou para o alcançar da segurança). O SIC responde a sinais de punição e 
de não recompensa frustrante; os efeitos do SIC actuam a nível da inibição da actividade, 
incluindo a actividade do SAC. O sistema de luta/fuga está associado com o sistema de 
activação reticular do tronco cerebral e é activado pelo SIC e pelo SAC. A activação do SIC é 
experienciada por ansiedade ou frustração mas Gray (1987) argumentou dizendo que estes 
três sistemas são essencialmente idênticos e são afectados da mesma maneira por substâncias 
psicotrópicas.  
 A evitação passiva é caracterizada pela inibição do comportamento previamente 
punido e está associada com a ansiedade, sendo controlada pelo SIC. Na teoria de Gray 
(1987), a punição e a frustração associada à não recompensa são funcionalmente equivalentes 
(os ansiolíticos moderam os efeitos de ambos), sendo que esta frustração associada à não 
recompensa tem o mesmo efeito que a punição; o SIC é activado, o SAC é inibido e a 
ansiedade é produzida.  
 A evitação activa traduz-se por um escape ao perigo. Gray (1987) defendeu que alguns 
sinais de segurança condicionados podem reduzir o medo em situações novas e que os sinais 
de segurança podem ser reforçados mesmo quando o medo é insignificante, ou seja, os 
estímulos associados a um evitamento do perigo ou a um evitamento da punição esperada irão 
agir como estímulos que foram associados a recompensas positivas. Este facto é importante 
para ajudar a explicar a resistência à extinção dos comportamentos activos de evitamento. 
Gray (1987) explicou esta resistência à extinção através do reforço da resposta de evitamento 
pelos sinais de segurança que o acompanham. Alguns estudos têm demonstrado que o efeito 
da recompensa dos sinais de segurança é relativamente independente do medo suscitado pelos 
sinais de aviso e é invulgarmente resistente à extinção. Este facto poderá ajudar no porquê da 
maior parte dos indivíduos habitualmente “fazer a coisa certa” sem sentir medo da punição 
que poderá advir se não o fizerem, porque o “fazer a coisa certa” é um sinal de segurança que 
é inerentemente reforçado.  
 Muitas crianças que não apresentam quaisquer características psicopáticas podem 
reagir agressivamente à interferência parental: a execução ou cessação de um determinado 
comportamento ou a existência de disciplina poderá provocar uma resposta emocional que 
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varia entre o choramingar ou chorar e uma birra violenta. Se o progenitor recuar e permite que 
a criança ganhe, o comportamento agressivo torna-se um método bem sucedido de evitamento 
activo. A teoria de Gray (1987) defende que, uma vez impregnada, esta tendência do 
comportamento de evitamento pela agressão será dificilmente extinguido. A investigação de 
Patterson e Dishion (1992) demonstrou que estes “ciclos coercivos” são um método 
importante através do qual, os “pequenos sociopatas poderão ser fabricados em casa”. 
 Fowles e Gray (1980) sugeriram que a psicopatia poderia ser entendida como uma 
consequência de um SIC fraco ou com deficiências. Devido à activação do SIC estar 
associada com a ansiedade, um SIC fraco traduz-se por uma relativa ausência de ansiedade ou 
medo. De acordo com o modelo de Gray (1987) o comportamento impulsivo psicopático 
resulta tanto de uma fraca inibição do SIC ou de uma forte activação do SAC, ou seja, poderá 
existir dois tipos de comportamento psicopático, um que resulta de um fraco SIC e o outro 
que resulta de um SAC que se encontra invulgarmente activo. Um fraco SIC produzirá um 
psicopata primário e por conseguinte, as transgressões deste psicopata serão acompanhadas 
relativamente por uma fraca excitação emocional. Num ambiente relativamente tranquilo, o 
psicopata primário tenderá a demonstrar comportamentos de tédio e devido a isso irá procurar 
um ambiente mais estimulante, que envolva uma maior tentação e um maior risco.  
  Um indivíduo com um SIC regular mas um SAC invulgarmente activo pode 
assemelhar-se ao que Blackburn (1975) e outros autores denominaram de psicopatia 
secundária. Ele não irá demonstrar uma fraca excitação electrodérmica na antecipação ao 
choque nem um fraco evitamento passivo numa tarefa de laboratório que não esteja dentro do 
seu leque de interesses. Por outro lado, é provável que ele demonstre um fraco evitamento 
passivo no dia a dia quando é confrontado com incentivos que o atraem de uma forma forte o 
suficiente para superar o seu medo. Portanto, o psicopata secundário pode demonstrar 
consideravelmente ansiedade em relação ao seu comportamento psicopático devido aos 
índices normalizados do seu SIC e devido ao seu SAC hiperactivo que o incita a envolver-se 
em situações stressantes. O psicopata secundário deve apresentar índices mais elevados nos 
parâmetros de emocionalidade negativa ou de neuroticismo, devido a ser provável que a 
atracção da tentação faça com que ele seleccione um estilo de vida stressante e inquietante 
(Lykken, 1995).  
 Na sua mais recente investigação, Fowles e Missel (1994) analisaram a proposta de 
Crider (1993) que defendia que a instabilidade/estabilidade electrodérmica avalia uma 
dimensão da personalidade que está associada à psicopatia. Estes autores confirmaram a teoria 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   44 
analisada de que uma dimensão normal da personalidade associada à reactividade 
electrodérmica reagia a estímulos de excitação que apresentavam valores intermédios, 
concluindo assim que os indivíduos que apresentavam uma baixa reactividade electrodérmica 
apresentavam características de assertividade, agressividade e rebeldia, sendo também 
indivíduos oportunistas, ao passo que os indivíduos que apresentavam uma alta reactividade 
electrodérmica eram tidos como pessoas vulneráveis, passivas e eticamente consistentes, o 
que faz com que seja razoável supor que os indivíduos que apresentavam uma baixa 
reactividade electrodérmica, que seriam mais vulneráveis de desenvolverem traços 
psicopáticos. Esta teoria está de acordo com as perspectivas de Fowles e Gray (1980) e de 
Lykken (1957) que postula que a psicopatia primária é uma consequência de um fraco SIC, da 
ausência de um acompanhamento parental adequado que é susceptível de conduzir a uma 
falha no processo normal de socialização. 
 Uma nova técnica na investigação da psicopatia foi encontrada num estudo recente 
utilizando o paradigma de sobressalto de Lang (Lang, Bradley & Cuthbert, 1990). Neste 
estudo, o sujeito observa uma série de slides alusivos a cenas atraentes ou reconfortantes (ex: 
pôr do sol, cachorrinhos, etc.), a cenas neutras ou utilitárias (ex: secador de cabelo, operário, 
etc.) e a cenas perturbadoras ou assustadoras (ex: uma vítima de acidente, um indivíduo 
rancoroso, etc.). Imprevisivelmente, durante a visualização dos slides, eram também 
apresentados barulhos muito altos mas de curta duração que tendiam a provocar uma resposta 
reflexa de piscar dos olhos. Os eléctrodos na testa dos indivíduos sujeitos a esta avaliação, 
mediam a actividade do músculo corregador que fazia com que a expressão facial dos 
indivíduos ficasse carrancuda enquanto que outro eléctrodo colocado abaixo do olho esquerdo 
media a quantidade de piscares dos olhos. O que é interessante acerca deste paradigma é que 
Lang e os seus colaboradores (1990) concluíram que a valência emocional do slide em 
visualização modula a intensidade do reflexo de sobressalto. Para além disso, em comparação 
com os slides neutros, os slides agradáveis ou de valência positiva produzem um sobressalto 
mais fraco enquanto que os slides perturbadores ou de valência negativa produzem um maior 
sobressalto. 
 Patrick et al. (1993) utilizaram este paradigma anteriormente explicitado com três 
grupos de criminosos do sexo masculino, os quais tinham sido condenados por crimes de 
cariz sexual. O grupo P incluía os indivíduos com pontuações mais elevadas no PCL; o grupo 
NP era constituído por indivíduos com as pontuações mais baixas na mesma escala e o grupo 
M incluía os indivíduos que tinham tido pontuações intermédias. Os grupos NP e o M 
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apresentaram o mesmo padrão de modulação do reflexo de sobressalto encontrado nos 
indivíduos “normais”, ou seja, um menor sobressalto durante a apresentação de slides de 
valência positiva e um maior sobressalto durante a apresentação de slides de valência 
negativa. Ambos os grupos apresentaram um marcante aumento na acção de “franzir a testa” 
durante a visualização de slides negativos. Em contraste, o grupo P não apresentou a acção do 
“franzir a testa” durante a visualização de slides negativos e existiu uma diminuição do seu 
reflexo de sobressalto, tanto durante a visualização de slides negativos como na visualização 
de slides positivos quando comparada com a visualização de slides neutros, ou seja, os 
psicopatas comportam-se como se os slides negativos apenas envolvessem os seus interesses, 
como as cenas positivas, sem ao mesmo tempo causarem uma perturbação emocional que nos 
indivíduos “nomais” elicita a sua resposta de sobressalto. 
  Noutro estudo, Patrick e os seus colaboradores (1994) avaliaram uma grande amostra 
de presidiários de uma prisão federal na Florida, utilizando o PCL e um questionário de auto-
relato sobre o temperamento e identificaram quatro grupos de presidiários: dezoito que não 
tinham qualquer característica psicopática; catorze infractores ―destacados‖ que 
apresentaram uma pontuação elevada no PCL-1 (que avalia o destacamento da componente 
emocional característica da psicopatia) e uma baixa pontuação no PCL-2 (que avalia a 
persistência dos antecedentes do comportamento anti-social), assemelhando-se assim com o 
protótipo de psicopata descrito por Cleckley (1941); oito presidiários anti-sociais que 
obtiveram uma pontuação elevada no PCL-2 e uma baixa pontuação no PCL-1 e dezoito 
indivíduos que preenchiam todos os requisitos da psicopatia, segundo o PCL, que 
apresentaram pontuações elevadas tanto no PCL-1 como no PCL-2. Esta avaliação consistia, 
numa fase inicial, a visualização de estímulos visuais simples por períodos de tempo de 6 
segundos, durante alguns dos quais, era também apresentado um som de sobressalto. Como 
esperado, o grupo ―psicopático‖ e o dos “infractores destacados‖ demonstraram uma menor 
reacção do que os grupos dos ―indivíduos normais‖ e o dos “indivíduos anti-sociais‖. Estas 
descobertas confirmam uma vez mais que a antecipação psicopata a um evento perturbador ou 
aversivo parece gerar uma menor apreensão do que a mesma situação produz num indivíduo 
que não apresenta características psicopáticas e que esta diferença está associada com a 
personalidade psicopática (valores elevados no PCL-1) ao invés de com um historial de 
comportamento anti-social (valores elevados no PCL-2). 
 Hare (1979) publicou evidências que o cérebro de um psicopata poderia ser menos 
fortemente lateralizado e que as funções linguísticas se encontram menos concentradas no 
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hemisfério cerebral esquerdo, sendo que as funções emocionais estão menos concentradas no 
hemisfério cerebral direito. Para além disso, estudos recentes efectuados por psicólogos 
desenvolvimentistas parecem indicar que poderão existir diferenças de lateralização entre as 
crianças com temperamentos “fáceis” e as que possuem temperamentos “difíceis”. Por outro 
lado, estas evidências têm apresentado resultados bastante fracos, uma vez que vários 
psicopatas apresentam uma maior lateralização do que outros indivíduos. Além disso, ainda 
não está bem claro esta redução da lateralização e mesmo que este parâmetro fosse 
característico da maioria dos psicopatas não poderia explicar o fenómeno da psicopatia 
(Lykken, 1995).  
 Uma das mais importantes inovações trazidas por Hare (1966) foi o seu simples mas 
revelador paradigma de ―contagem regressiva‖. Neste estudo, o sujeito ouvia uma voz 
gravada a contar para trás de nove até zero, em intervalos de cerca de três segundos e tinha 
sido informado que quando a contagem tivesse no zero, iria ficar exposto a estímulos 
aversivos, nomeadamente, choques eléctricos ou a um som bastante forte. Uma das 
descobertas mais replicáveis em toda a psicopatologia experimental é que os psicopatas 
primários irão demonstrar uma fraca reacção electrodérmica durante a contagem regressiva 
enquanto que os indivíduos constituintes do grupo de controlo, incluindo os presidiários que 
segundo o PCL não são psicopatas, irão demonstrar uma maior reacção electrodérmica desde 
o começo da contagem e que esta irá ser cada vez maior com o aproximar do zero. Quando 
Hare (1966) começou a monitorizar a frequência cardíaca (FC) e a condutância da pele 
durante esta contagem, fez a intrigante descoberta que os mesmos psicopatas que 
demonstraram uma menor reacção electrodérmica e por isso, uma menor apreensão dos 
estímulos aversivos, apresentaram simultaneamente uma maior aceleração cardíaca que os 
sujeitos do grupo de controlo. Hare e Quinn (1971), Hare (1978, 1982), Hare e Craigen 
(1974), Hare, Frazelle e Cox (1978) e Tharp, Maltzman, Syndulko e Ziskind (1980) também 
descobriram, nas suas investigações, que os psicopatas (jogadores compulsivos) apresentaram 
uma maior FC durante a contagem regressiva.  
 Schachter e Latené (1964) nos seus estudos também relataram aumentos paradoxais na 
FC dos psicopatas e dos indivíduos relativamente destemidos e Valins (1966) descobriu que 
nos indivíduos que apresentaram uma baixa pontuação numa medida de avaliação do medo, 
os fracos choques ou sons apresentados como estímulos, numa experiência semelhante às 
anteriormente referidas, estavam associados a uma diminuição da FC, enquanto que os fortes 
sons ou choques estavam associados a um aumento da FC; Valins (1966) também concluiu 
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que até mesmo os sujeitos que apresentavam valores mais elevados na mesma medida de 
avaliação demonstraram uma desaceleração cardíaca mesmo antes da exposição aos fortes 
estímulos. Lykken (1967) sugeriu que esta descoberta deveria ser entendida à luz das 
descobertas feitas por Lacey e Lacey (1974), ou seja, os indivíduos “normais” demonstravam 
uma desaceleração cardíaca ao tentar detectar ou responder à estimulação externa e uma 
aceleração cardíaca quando esta estimulação era aversiva ou distractora. Esta aceleração 
cardíaca poderá ser entendida como um “reflexo defensivo” como Sokolov (1960) sustentou e 
reflecte a actividade de um mecanismo de controlo inibitório que diminui o impacto de um 
estímulo aversivo.  
 Hare (1978) sugeriu que se o aumento de FC é indicativo de algum tipo de resposta de 
coping ou inibitória, então a actividade electrodérmica pode reflectir o sucesso dessa resposta 
de coping.  
 Devido à maior parte dos psicopatas ser experiente e bem sucedido no que diz respeito 
à mentira e porque eles tendem a ser menos apreensivos em relação à ameaça, é de supor que 
as suas respostas fisiológicas quando mentiam serem mais fracas que as respostas tidas por 
indivíduos que não apresentavam características psicopáticas. Contudo, Raskin e Hare (1978) 
descobriram que os psicopatas reclusos apresentavam a mesma probabilidade de falhar numa 
questão de controlo padronizada do teste do polígrafo que os reclusos sem atributos 
psicopáticos, numa situação de crime simulado em que o recluso que conseguisse “enganar” o 
detector de mentiras ganhava vinte euros. Patrick e Iacono (1989) alcançaram resultados 
semelhantes numa experiência realizada com reclusos de uma diferente prisão e onde 
utilizaram melhores parâmetros de controlo. As falhas apresentadas no teste do polígrafo 
estão associadas à probabilidade das questões relevantes (ex: você fez isso?) produziram mais 
reacções fisiológicas (reacção electrodérmica, mudanças na pressão sanguínea, respiração 
irregular) do que as perguntas de controlo (ex: antes do ano passado, você chegou a mentir 
para tentar escapar de um problema?). Nas investigações criminais da vida real, os suspeitos 
são inclinados a ter em consideração as questões relevantes como estímulos aversivos quer 
eles sejam culpados ou não, justificando assim o facto de um suspeito inocente ter uma 
probabilidade de 50/50 de falhar num teste do polígrafo administrado pela polícia. Devido à 
sua fraca resposta ao medo e devido ao efeito de dessensibilização da sua extensiva 
experiência de mentir, o psicopata deverá responder com menos intensidade tanto à questão 
relevante como à questão de controlo do teste do polígrafo (Lykken, 1995). Nos estudos 
levados a cabo por Raskin e Hare (1978) e por Patrick e Iacono (1989), os psicopatas segundo 
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o PCL que eram “culpados” nos crimes simulados tendiam a responder com uma maior 
intensidade à pergunta relevante do que à pergunta de controlo e eram classificados 
correctamente como indivíduos enganadores, já que é importante fazer referência à grande 
apetência do psicopata por “jogos”, o seu orgulho da mentira e o seu gosto pela exibição em 
enganar o polígrafo, não existindo assim qualquer tipo de dúvida de que o típico psicopata 
não fica emocionalmente angustiado quando mente no seu dia a dia. Como Hare enfatizou, o 
psicopata mente com uma maior persistência e com um maior brio do que a maioria das 
pessoas (Hare, Forth e Hart, 1989).  
 Cleckley argumentou que o discurso dos psicopatas é um artefacto mecanicamente 
correcto que mascara uma desordem semântica profunda e enraizada, a qual aparece para 
representar o interior da intenção, pensamento e sentimento humano. A precisa natureza desta 
desordem putativa é obscura, embora envolva algum tipo de dissociação entre os 
componentes formais, afectivos e semânticos da linguagem, talvez devido ao conflito ou à 
pobre integração entre os hemisférios cerebrais ou entre os processos semânticos e 
emocionais (Hare e McPherson, 1984). Lykken (1995) afirmou que o psicopata inicia a sua 
vida como uma criança que apresenta comportamentos de menor evasão aos danos ou menor 
reactividade do seu SIC, uma diferença que não é patológica por si só mas que acarreta 
maiores dificuldades para o processo de socialização. Contudo Cleckley (1941) estava 
convencido de que a psicopatia é uma doença do foro neuro-psiquiátrico, qualitativamente 
diferente de uma profunda psicose, embora seja disfarçada por uma aparência de normal 
execução. Também Hare (1979) considerou a psicopatia como uma entidade discreta de 
diagnóstico, um grupo taxonómico em que todos os seus membros partilham um defeito 
subjacente ao sistema nervoso central.  
 A maioria dos processos humanos de informação verbal são mais rápidos e precisos 
quando são apresentados ao campo visual direito ou ao campo auditivo direito porque estes 
portais sensoriais conectam mais directamente com o hemisfério cerebral esquerdo, que para a 
maioria das pessoas é o principal responsável do processamento de linguagem. No primeiro 
estudo efectuado, dentro deste âmbito, Hare (1979) descobriu que tanto os psicopatas como os 
indivíduos que não apresentam atributos psicopáticos apresentavam um melhor desempenho 
na identificação de palavras quando apresentadas ao seu campo visual direito do que ao 
esquerdo, ou seja, estes dois grupos de indivíduos demonstraram nesta tarefa, uma 
superioridade a nível do seu hemisfério cerebral esquerdo. Contudo, Hare e Jutai (1986) 
descobriram que quando as palavras eram classificadas como uma categoria semântica (ex: 
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“seres vivos”), os dois grupos de sujeitos diferiam, sendo que os psicopatas apresentavam 
menos erros nas palavras apresentadas ao seu campo visual esquerdo, enquanto que os 
indivíduos sem atributos psicopáticos demonstravam a usual superioridade do seu campo 
visual direito ou hemisfério cerebral esquerdo.  
 Um estudo levado a cabo por Williamson, Harpur e Hare (1991), parece ser 
considerado como a maior evidência da ideia de que o psicopata processa a linguagem de 
forma diferente do que um indivíduo sem atributos psicopáticos. O primeiro destes estudos 
indicou que os psicopatas reagem menos fortemente do que os outros indivíduos a conotações 
emocionais de imagens ou afirmações descritivas. No segundo estudo, a combinação de 
valências positivas e negativas e de campos visuais, fez com que se descobrisse que os 
indivíduos que não apresentam atributos psicopáticos respondem de uma forma mais rápida a 
palavras de carácter afectivo do que neutras enquanto que nos psicopatas isso não se verifica. 
Todos estes estudos podem assim demonstrar que o psicopata possui “recursos limitados para 
o processamento de estímulos linguísticos, no seu hemisfério cerebral esquerdo” (Jutai et al., 
1987, p. 175).  
  Ainda dentro do âmbito da teoria de lateralização de Hare, Davidson e os seus 
colaboradores demonstraram que tanto os adultos como as crianças caracterizadas por 
emoções negativas tendem a demonstrar uma maior activação na electroencefalografia na área 
frontal direita do cérebro enquanto que os indivíduos menos inibidos e com uma visão mais 
positiva sobre a vida demonstraram uma maior activação na electroencefalografia na área 
frontal esquerda do cérebro (Davidson, in press; Davidson e Fox, 1989; Finman, Davidson, 
Colton, Straus e Kagan, 1989; Tomarken, Davidson e Henriques, 1990). Calkins, Fox e 
Marshall (1996) demonstraram que um número de crianças com quatro meses de idade, 
seleccionadas pelas suas características de irritabilidade e afecto negativo apresentavam uma 
maior activação aos nove meses de idade na electroencefalografia na área frontal direita do 
cérebro e um maior grau de inibição comportamental aos catorze meses de idade do que as 
crianças que aparentavam um maior grau de felicidade e receptividade aos quatro meses de 
idade. Fox e os seus colaboradores (1995) descobriram que a activação da área frontal 
esquerda do cérebro está associada a uma maior competência social e a uma menor tendência 
de afastamento comportamental em crianças com quatro anos de idade. 
 Kagan (1994) descobriu que as assimetrias laterais na mão e a temperatura do dedo 
são um robusto preditor desta mesma diferença temperamental nas crianças. “Muitas mais 
crianças inibidas do que as desinibidas têm o indicador ou o dedo do meio mais frio e têm 
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também um dedo anelar mais frio. Logicamente, esta assimetria está relacionada com as 
descobertas de Davidson e Fox” (Kagan, personal communication, June 13, 1994). Nem todas 
as crianças que foram classificadas por Kagan como desinibidas se tornam psicopatas quando 
se tornam adultos, embora uma criança psicopata terá uma maior probabilidade de pertencer 
ao grupo das crianças desinibidas do que ao grupo das crianças inibidas.  
 As lesões em certas áreas cerebrais poderão causar um decréscimo no controlo 
inibitório dos animais mas também a nível humano. Gorenstein e Newman propuseram em 
1980 uma teoria desinibitória da psicopatia baseada nas similaridades do comportamento de 
aproximação-evitamento de ratos em laboratório com lesões em determinadas regiões 
cerebrais (septo, hipocampo e córtex frontal), áreas que estão envolvidas na regulação do 
comportamento inibitório e o comportamento em situações idênticas de alguns psicopatas ou 
de indivíduos fortemente extrovertidos. Os ratos com lesões são menos dissuadidos pela 
punição de respostas previamente recompensadas do que os ratos sem lesões cerebrais e 
demonstram menos capacidades de inibição de respostas quando os períodos de inibição são 
necessários para conseguir uma recompensa de alimento. Devido a estes comportamentos 
lembrarem as acções de alguns psicopatas, estes autores sugeriram que a psicopatia nos seres 
humanos poderá ser uma consequência de defeitos hereditários ou adquiridos no septo ou nas 
áreas frontais cerebrais.  
Damásio e os seus colaboradores (1990) descreveram um indivíduo masculino de 
trinta e cinco anos de idade como sendo uma pessoa casada, bem sucedida, alegre e “que 
levava uma vida impecável e que era um modelo para os seus irmãos mais novos” (Damásio, 
Tranel e Damásio, 1990, p.81). Este sujeito desenvolveu um tumor cerebral que exigiu uma 
excisão cirúrgica do córtex cerebral frontal orbital (por trás dos olhos). Após a recuperação, as 
suas pontuações dos testes de Q.I. (quociente de inteligência) e de memória encontravam-se 
uniformemente no intervalo superior de pontuações e o seu desempenho no “Wisconsin Card-
Sorting Test” e em vários outros testes destinados a detectar danos no lobo cerebral frontal 
foram inteiramente normais. Porém, a conduta social deste sujeito foi profundamente afectada 
pela sua excisão cirúrgica. Durante um breve período de tempo, o sujeito empreendeu em 
negócios desastrosos (um dos quais o levou a uma previsível falência) e divorciou-se duas 
vezes (o seu segundo casamento, o qual foi com uma prostituta, apenas durou seis meses). 
Desde a altura da sua cirurgia, tem sido incapaz de manter qualquer trabalho remunerado e os 
seus planos para actividades futuras são defeituosos (Damásio, Tranel e Damásio, 1990, p. 
82). É claro que estas descobertas não demonstram que todos ou mesmo muitos psicopatas 
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apresentam lesões ou defeitos qualitativos no seu córtex cerebral frontal mas apenas que as 
lesões nas áreas cerebrais frontais poderão produzir um síndrome muito semelhante à 
psicopatia primária.  
Newman, Patterson e Kosson (1987) realizaram uma experiência com reclusos que 
estavam classificados tendo em conta o PCL, em que os submeteram a um jogo de cartões no 
computador: se o cartão seguidamente apresentado no computador tivesse uma face, o sujeito 
ganhava por exemplo cinco euros e mas se tivesse um número, perdia. Antes de cada carta ser 
apresentada, o computador perguntava ao sujeito se ele “queria jogar” e o jogo terminava 
sempre que o sujeito decidia a não visualizar o próximo cartão. Nove dos dez primeiros 
cartões apresentados tinham uma face, mas após os dez cartões, a probabilidade de perder era 
incrementada em 10%. Os psicopatas persistiam neste jogo, continuando a jogar por mais 
tempo, noventa cartões em média, do que os indivíduos sem atributos psicopáticos, os quais 
só jogavam sessenta e dois cartões em média. Estes autores interpretaram os resultados deste 
estudo como o fornecimento de uma “evidência inequívoca da existência de resposta 
perseverante nos psicopatas” (Newman et al., 1987, p. 147), devido a algum tipo de defeito a 
nível cerebral enquanto que Lykken (1995) interpretou estas evidências como resultados 
previsíveis da conhecida propensão do psicopata para a tomada de riscos. Por outro lado, a 
teoria de um fraco SIC de Fowles e Gray prevê uma extinção mais lenta de respostas 
operantes condicionadas na psicopatia primária. Como o psicopata apresenta um menor medo 
de acções de punição, é também menos angustiado com a “não recompensa frustrante” e, 
portanto, o psicopata apresenta uma menor inclinação a parar de jogar um jogo com 
recompensas apenas porque o começou a perder.  
As origens do desenvolvimento da personalidade psicopática são caracterizadas por 
uma separação precoce dos pais durante a fase simbiótica da maturação; falhas na 
internalização que se iniciam por uma desconfiança orgânica do ambiente sensório-
perceptivo; uma predominância, identificação arquetípica com o objecto estranho que 
desempenha um papel central para o self conceptual e para os objectos de fusão presentes no 
interior da grandiosa estrutura do self, durante o período de separação-individualização; uma 
falha na constância do objecto e um apego primário narcísico ao self grandioso e estados de 
parentesco (separados dos traços do apego narcísico primário) que apresentam características 
de agressividade e de sadomasoquismo prosseguido com objectos reais. Esta coexistência de 
um apego benigno mas ao mesmo tempo agressivo, sadicamente enfraquecido, tentando 
estabelecer uma ligação é patognomónico com o processo psicopático (Meloy, 1988). 
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  Lykken (1995) afirmou que Heymans considerou que o limiar sensorial apresenta 
índices elevados, bem acima do seu mínimo fisiológico por um processo activo de inibição 
aferente e esta inibição por sua vez, é uma função da intensidade agregada de todos os 
estímulos ambientais. Quanto mais alto for o limiar sensorial de um indivíduo, mais elevada é 
a sua capacidade imediata de inibição e portanto, aumentando assim os níveis de estímulos 
ambientais. Um indivíduo com um sistema inibitório excepcionalmente forte, como o descrito 
por Heymans, pode muito bem alternar entre períodos ou fases de comportamento psicopático 
e períodos ou fases vulnerabilidade (Lykken, 1995).  
Sujeitos que apresentam pontuações elevadas tanto no parâmetro da emotividade 
positiva como na negativa (extroversão e neuroticismo), indivíduos que segundo Blackburn e 
Gray identificariam como semelhantes aos psicopatas secundários, tendem a demonstrar 
comportamentos de maior apatia de manhã e comportamentos de maior actividade à noite 
(Revelle, Humphreys, Simon e Gilliland, 1980). Talvez isto possa reflectir o facto que estes 
indivíduos apresentem uma maior protecção pelo parâmetro da inibição de manhã, quando 
estão descansados mas apresentam uma maior reactividade à estimulação e por conseguinte, 
estão mais vulneráveis à noite, quando o seu mecanismo inibitório se encontra “fatigado”.  
Como foi anteriormente referido, as evidências clínicas indicam que a psicopatia pode 
resultar de uma lesão no lobo frontal cerebral, na ausência de outros sintomas provocados por 
danos cerebrais. Isto por sua vez sugere que a mais subtil lesão perinatal ou o 
desenvolvimento de defeitos na estrutura do lobo frontal cerebral poderá induzir a psicopatia 
primária. A hipótese de “baixa reacção ao medo” ou “fraco SIC” implica que alguma coisa na 
maquinaria emocional de um cérebro de um psicopata é diferente e essa diferença poderá 
resultar tanto de factores genéticos como desenvolvimentistas.  
Os défices neurobiológicos predispõem os indivíduos ao aparecimento de psicopatia 
(Fowles, 1980). Lykken (1982) defendeu a ideia de que a predisposição comportamental de 
uma carência a nível do medo é um forte preditor da psicopatia. A sua escala de avaliação de 
“evitamento de danos” foi desenvolvida para avaliar este presumido traço (Tellegen, 1982). 
Esta carência de medo é semelhante ao défice existente no SIC, postulado por Gray (1985), 
que por sua vez está associado a um baixo nível de ansiedade. Contudo, Rotenberg (1978) 
argumentou que o que se denomina por “psicopatia” consiste numa insensibilidade diferencial 
adquirida pela dessensibilização. O gradiente desta insensibilidade pode muito bem ser 
reflectido nas atitudes interpessoais que podem ser avaliadas pelos auto-relatos. De acordo 
com este modelo, a psicopatia pode não surgir de uma predisposição biológica. É importante 
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referir que seria esperado que esta dessensibilização resultasse na existência de menor 
ansiedade, sem que esta baixa ansiedade fosse uma predisposição inicial (Levenson, 1992). 
Levenson (1992) defendeu que a psicopatia não é uma perturbação caracterizada por um 
défice nos sistemas neurológicos que mediam a ansiedade ou o “evitamento de danos” mas 
sim por um padrão de um intrínseco comportamento anti-social que é baseado nos 
julgamentos relativos aos desejos individuais e aos direitos e bem estar dos outros indivíduos. 
Neste modelo, a aprendizagem social ao invés da biologia, desempenha um papel 
fundamental na influência comportamental e esta influência não é tida como equivalente à 
causalidade. Em determinada altura, é feita uma escolha associada a um comportamento anti-
social, com base em julgamentos que tipificam a maneira de pensar de um psicopata e a 
repetição desse mesmo comportamento, torna no futuro, o comportamento anti-social menos 
aversivo.  
Numa investigação psicométrica do modelo do SIC, Levenson (1990) comparou um 
grupo de toxicodependentes com um grupo de indivíduos que fazem escalada e um grupo de 
agentes condecorados da polícia com outro grupo de agentes condecorados dos bombeiros. Os 
toxicodependentes foram caracterizados como tendo traços anti-sociais, uma excitação 
emocional elevada e uma carência a nível do ímpeto aventureiro; os indivíduos que fazem 
escalada apresentaram pontuações elevadas na sub-escala de avaliação “Emoção e Procura de 
Aventura” da escala “Procura de Aventura” (Zuckerman, 1979) e baixas pontuações numa 
medida de avaliação de excitação emocional, embora tenham também apresentado baixas 
pontuações nas dimensões dos traços anti-sociais. Os agentes condecorados apresentaram 
pontuações dentro da média estabelecida na maior parte das medidas de avaliação, embora 
tenham apresentado pontuações abaixo da média na escala “Sensation Seeking” (Zuckerman, 
1979). Isto sugere que pelo menos no grupo dos agentes condecorados, não existiu nenhum 
traço de personalidade “heróica”, tido por alguns autores como semelhante à psicopatia 
(Lykken, 1982). Na sub-escala de “Susceptibilidade ao Tédio” e na sub-escala “Desinibição”, 
os toxicodependentes obtiveram pontuações maiores das dos agentes condecorados e dos 
indivíduos que faziam escalada (Zuckerman, 1979). É importante referir que a sus-escala 
“Desinibição” não avalia a desinibição comportamental implícita no risco físico mas sim a 
desinibição social. Estas descobertas não são compatíveis com um único sistema cerebral que 
media a inibição comportamental, como foi defendido por Gray (1982). Para além disso, estes 
resultados também não são compatíveis com a hipótese de um mecanismo unitário subjacente 
ao risco físico intencional, ao heroísmo e à psicopatia. MacAndrew e Steele (1991) também 
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descobriram a não existência de uma relação entre a psicopatia primária e uma baixa 
pontuação numa escala desenvolvida para a avaliação do SIC. As suas descobertas são 
inconsistentes com a explícita identificação de Gray (1987) de um baixo traço de ansiedade 
com a psicopatia primária. 
 
2.6. Atributos Psicopáticos em Populações Normativas 
Os instrumentos para a medição da psicopatia em amostras não-institucionalizadas 
foram recentemente desenvolvidos por Hart (1992, cit. in Forth et al., 1996), Levenson et al. 
(1995) e por Lilienfeld e Andrews (1996).  
Embora exista um número de modelos de “personalidade normal” que poderão ser 
utilizados para classificar diferenças individuais numa perturbação da personalidade, a 
maioria das pesquisas realizadas até ao momento baseiam-se no Modelo dos Cinco Factores 
(John e Srivastava, 1999). Vários estudos confirmaram que os clínicos conseguem 
conceptualizar e aplicar o Modelo dos Cinco Factores às perturbações de personalidade de 
uma forma consistente (e. g., Blais, 1997; Lynam e Widiger, 2001; Reynolds e Clark, 2001; 
Samuel e Widiger, 2004; Sprock, 2002; Sprock, 2003) e, por conseguinte, alguns clínicos 
conseguiram estabelecer a relação entre o Big Five e os transtornos de personalidade do DSM 
(E. G., Ball, Tennen, Poling, Kranzler e Rounsaville, 1997; Costa e McCrae, 1990; Saulsman 
e Page, 2004; Soldz, Budman, Demby e Merry, 1993; Trull, 1992; Widiger e Costa, 2002; 
Wiggins e Pincus, 1989). Para além disso, presentemente existe uma imagem muito clara no 
que diz respeito à relação entre os traços normais da personalidade e a psicopatia (Walton, 
2005). 
 A descrição da psicopatia segundo Cleckley baseia-se na descrição de 
comportamentos associados à psicopatia, o que, teoricamente, em termos do Big Five são 
exemplos de uma fraca conscienciosidade e uma fraca amabilidade. É também de fazer 
referência a que a psicopatia se relaciona de uma forma complexa com o neuroticismo, com 
baixos índices de algumas facetas (ex: auto-consciência) e com índices elevados de outras 
facetas (ex: hostilidade) (Walton, 2005). Widiger e Lynam (1998) traduziram cada item do 
PCL para a linguagem do Modelo dos Cinco Factores. O perfil final Big Five da psicopatia 
inclui facetas dos domínios de fraca amabilidade, fraca conscienciosidade, fraco e elevado 
neuroticismo e fraca e elevada extroversão, apesar da maioria das facetas ser proveniente dos 
domínios da amabilidade e da conscienciosidade. Este perfil foi largamente confirmado por 
um recente estudo (Miller, Lynam, Widiger e Leukefeld, 2001) que gerou um perfil Big Five 
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de um psicopata protótipo. Finalmente, uma recente meta-análise de um grupo diversificado 
de estudos (i. e., alguns estudo utilizaram auto-relatos enquanto que outros estudos utilizaram 
relatórios de observação e a amostra analisada variou entre estudantes, cidadãos-comuns e 
reclusos) fornece algumas indicações de como estão fortemente correlacionados os 
constructos de psicopatia e o Big Five (Lynam e Derefinko, 2007). À luz destas descobertas, é 
justo concluir que o Modelo dos Cinco Factores da personalidade normal pode ser utilizado 
para conceptualizar e descrever a psicopatia. Algumas facetas do domínio do neuroticismo 
estão relacionadas com a psicopatia mas é claro que uma baixa amabilidade e 
conscienciosidade são os melhores preditores de psicopatia (Walton, 2005). 
 Devido à psicopatia se correlacionar com certos domínios do Big Five de maneira 
previsível e consistente, muitos investigadores concluíram que “estes resultados suportam a 
ideia de que a psicopatia pode ser percebida como uma variante extrema de dimensões 
comuns de personalidade” (Miller et al., 2001, p. 253), sugerindo assim que os psicopatas 
diferem dos indivíduos ditos “normais” em grau e não em tipo de perturbação (Hare, 1996). 
Contudo, as medidas típicas de avaliação provenientes do Big Five, como o inventário NEO-
PI-R (Costa e McCrae, 1992) enfatizam as variantes adaptativas dos traços e falham ao tentar 
incorporar as variantes não adaptativas necessárias à inclusão de aspectos da psicopatologia. 
Este facto, pode assim influenciar as conclusões sobre a relação entre a personalidade 
“normal” e a psicopatologia. Presumivelmente, as medidas de avaliação da personalidade 
“normal” não capturam os traços não adaptativos e portanto, são ineficazes na avaliação de 
indivíduos com perturbações da personalidade, como é o caso da psicopatia, sendo assim 
também provável que o mesmo problema aconteça com as medidas de avaliação da psicopatia 
(Cooke e Michie, 1997). Isto é, as medidas de avaliação são compostas por itens extremos, 
poucos dos quais conseguem avaliar apropriadamente os indivíduos que não apresentam 
traços psicopáticos ou indivíduos borderline numa população geral. O item “eu gosto de 
manipular os sentimentos das outras pessoas” da escala LSRP (Levenson et al., 1995) 
exemplifica este ponto, na medida em que é provável que apenas um psicopata protótipo 
responderia de forma afirmativa a este item.  
 De acordo com um estudo realizado por Coid e Yang (2006) podem ser observados 
alguns traços psicopáticos na sociedade, desde os psicopatas “de alto funcionamento” na 
comunidade, toxicodependentes até indivíduos criminosos que apresentam um sub-limiar de 
traços psicopáticos. Estes autores formularam a seguinte questão: será que os psicopatas são 
fundamentalmente diferentes dos outros indivíduos e apresentam uma carência de atributos 
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básicos como a empatia e a culpa ou será que a psicopatia se situa num contínuo com a 
personalidade normal funcionando dentro dos limites da população geral? Neste estudo 
levado a cabo por Coid e Yang (2008), foi explorada a questão de um constructo categorial ou 
dimensional, utilizando uma abordagem epidemiológica baseada numa amostra de uma 
população geral. Os autores examinaram primeiramente durante o ano de 2000, a distribuição 
de traços psicopáticos numa amostra representativa de indivíduos no domicílio, na Grã-
Bretanha, com idades compreendidas entre os dezasseis e os setenta e quatro anos de idade. 
Em segundo, examinaram se as distribuições atenuadas ou não clínicas dos valores de 
psicopatia na população geral variam de acordo com a demografia e a comorbilidade 
psicopatológica e em terceiro, testaram a hipótese de que a psicopatia é uma entidade 
categorial. Relativamente à amostra utilizada, esta era constituída por 638 sujeitos com idades 
compreendidas entre os dezasseis e os setenta e quatro anos que viviam em domicílios 
particulares em Inglaterra, País de Gales e Escócia (Singleton, Bumpstead, O‟Brien, Lee e 
Meltzer, 2001). Na primeira fase deste estudo, foram avaliadas as perturbações afectivas e de 
ansiedade utilizando o CIS-R (Clinical Interview Schedule) (Lewis e Pelosi, 1990); o abuso 
de álcool foi também avaliado utilizando o AUDIT (Alcohol Use Disorders Identification 
Test) (Babor, De La Fuente, Saunders e Grant, 1992) enquanto que a dependência alcoólica 
foi avaliada utilizando o SAD-Q (Severity of Alcohol Dependence Questionnaire) (Stockwell, 
Murphy e Hodgson, 1983); foram também incluídas questões sobre o abuso de 
estupefacientes em relação ao ano anterior à avaliação (Kish, 1965), bem como questões 
relativas à utilização dos serviços de saúde, envolvimento com a justiça e em relação a 
problemas comportamentais e sociais ao longo da vida. A psicopatia foi avaliada utilizando a 
versão computorizada do PCL (Hart, Cox e Hare, 1995). 
 Este estudo foi pioneiro na utilização de medidas de validação externa para identificar 
se a psicopatia é um constructo categorial ou dimensional numa amostra representativa de 
uma população geral. Os resultados sugerem que a psicopatia é uma entidade categorial e que 
a um certo nível, nas pontuações entre 10 e 13 no PCL, existe um aumento exponencial no 
número de problemas sociais associados aos problemas de comportamento. Este facto vai no 
sentido de que a relação entre os traços psicopáticos numa população geral e a tendência para 
os problemas associados é descontínua. O aumento inicial do risco de problemas sociais e 
comportamentais parece deste modo, ser linear, mas, após um certo limiar, este risco aumenta 
desproporcionalmente, sugerindo assim uma “transição” entre um estado não clínico para um 
estado clínico de psicopatia (Coid e Yang, 2008). Uma conceptualização alternativa é que a 
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psicopatia se está a comportar como a hipertensão, que se situa num contínuo directo com a 
variação normal da pressão sanguínea mas que por si mesma, não é sintomática. 
Correspondentemente, acima de um nível “crítico” de psicopatia, um sujeito torna-se mais 
provável de necessitar de cuidados seguros ou começa a comportar-se de uma maneira que o 
leva a ficar “incarcerado” devido aos seus traços psicopáticos. Uma explicação etiológica é 
que um sujeito exposto a um certo número de factores de risco independentes que causam um 
pequeno efeito num determinado nível de traços psicopáticos, irá desenvolver um aumento 
abrupto e não linear no risco de institucionalização (Van e Verdoux, 2003). A maioria da 
amostra não apresentou traços psicopáticos e não apresenta problemas comportamentais e 
sociais. Contudo, 25,6% da amostra apresentou pontuações entre 1 e 4 no PCL, sendo que 
estes sujeitos apresentam uma maior probabilidade de serem jovens, do sexo masculino, 
desempregados, com histórias de violenta vitimização, com internamento psiquiátrico, com 
tentativas de suicídio e detenção, apresentando também pontuações elevadas em todas as 
outras medidas de avaliação da personalidade, tendo assim um maior risco para o 
aparecimento da ansiedade e da depressão e para o abuso de álcool. Um contínuo na 
existência de traços psicopáticos foi mais provável de existir no grupo de sujeitos que 
obtiveram pontuações acima de 5 no PCL, sendo que estes sujeitos tiveram também índices 
elevados nas perturbações de personalidade, nomeadamente: as anti-sociais,  as narcísicas,  as 
borderline,  as histriónicas e as paranóides, que tem sido demonstrado que se correlacionam 
especificamente com as perturbações do Eixo-II (segundo o DSM) entre as amostras forenses 
e da comunidade (Coid, Yang, Roberts, Ullrich, Moran, Bebbington et al., in press; Hare, 
2003; Hart, Cox e Hare, 1995). 
 Levenson (1995) referiu que se as dimensões da psicopatia são contínuas, deverão ser 
assim demonstráveis numa população normal, não institucionalizada, com o entendimento de 
que apenas os indivíduos que possuem um largo número de traços que caracterizam a 
psicopatia poderão ser realmente denominados por psicopatas num contexto forense. Este 
autor e os seus colaboradores (Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995) realizaram uma 
investigação com o objectivo de obter informação preliminar para o desenvolvimento de 
escalas que possam avaliar o comportamento psicopático na amostra anteriormente referida. 
Os referidos autores formularam a hipótese de que os estilos interpessoais e filosofias que 
tipificam a psicopatia primária e secundária seriam detectáveis numa população de estudantes 
universitários americanos e na qual alguns indivíduos seriam considerados psicopatas. Este 
facto seria consistente com o modelo contínuo do constructo de psicopatia. O tópico de maior 
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interesse na avaliação da psicopatia numa população normal é a existência de atitudes 
psicopatas primárias em indivíduos que são improváveis de serem clinicamente 
diagnosticados como psicopatas (Levenson, 1992). Levenson, Kiehl e Fitzpatrick (1995) 
também formularam a hipótese de que as diferenças consideráveis no actual comportamento 
anti-social seria detectado neste tipo de população, apesar da maior parte deste tipo de 
comportamentos não induzir a detenção. Como última hipótese, estes autores referiram que 
não existiria nenhuma relação entre a aventura física (implicando uma relativa ausência de 
medo) e a psicopatia neste tipo de população estudada, pois os componentes da procura de 
sensações que estariam relacionados com a psicopatia eram a desinibição e a susceptibilidade 
ao tédio, ou seja, a validade discriminante pode ser estabelecida para o constructo de 
psicopatia como distinta da procura global de sensações e o estado de ansiedade estaria 
relacionado positivamente com a psicopatia secundária mas não relacionado com a psicopatia 
primária. No que diz respeito à amostra utilizada, esta era constituída por 487 (346 eram do 
sexo feminino e 135 do sexo masculino, sendo que os restantes não identificaram o seu sexo) 
estudantes universitários de psicologia da universidade da Califórnia que participaram para 
efeitos de obtenção de créditos do curso. Foram criadas duas medidas de avaliação para esta 
investigação, sendo que a primeira medida avaliava a psicopatia primária (com itens que 
avaliavam uma postura egoísta, fria e manipuladora perante os outros indivíduos) e a 
psicopatia secundária (com itens que avaliavam um estilo de vida impulsivo e auto-
destrutivo); a segunda medida de avaliação era constituída por 24 itens que avaliavam a 
frequência de comportamentos anti-sociais típicos dos estudantes. Estes itens incluíam 
comportamentos anti-sociais como “copiar nos exames, plágio, roubo, vandalismo, ficar 
bêbedo várias noites por semana, promiscuidade e ser detido devido a condução sob o efeito 
do álcool ou drogas” e comportamentos pró-sociais como “emprestar dinheiro a colegas, 
permitir que os colegas copiem os apontamentos, efectuar tutória a colegas que estão a passar 
por dificuldades e fazer trabalho voluntário”. Existiam quatro alternativas de resposta: “Nunca 
fiz isto”, “Já fiz isto uma ou duas vezes”, “Já fiz isto algumas vezes” e “Faço isto com 
frequência”. No que concerne aos resultados, Levenson, Kiehl e Fitzpatrick (1995) referiram 
que a maior parte das respostas aos itens respeitantes à psicopatia, estavam no formato de 
“Concordo um pouco” ao invés de “Concordo plenamente” e que 23% dos estudantes do sexo 
masculino responderam de uma forma afirmativa a 8 dos 16 itens respeitantes à psicopatia 
enquanto que apenas 6% dos estudantes do sexo feminino fizeram o mesmo. Estes autores 
confirmaram a hipótese de que a psicopatia primária e secundária estariam fortemente 
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correlacionadas com a desinibição e a susceptibilidade ao tédio enquanto que estes 
constructos não apresentaram uma correlação com as sub-escalas “procura de experiências” e 
“procura de emoção e aventura”. Para além disso, também confirmaram que a psicopatia 
secundária estava fortemente correlacionada com a reacção ao stress (traço de ansiedade) 
embora a psicopatia primária apresentasse uma ligeira correlação, embora positiva com a 
ansiedade (a filosofia interpessoal psicopática associa-se a indivíduos que são 
emocionalmente instáveis mas também àqueles que apresentam estabilidade). A forte 
associação entre a desinibição e a susceptibilidade ao tédio e a ausência de associação entre a 
procura de experiências e a procura de emoção e aventura com a psicopatia primária e 
secundária, encontra-se dentro do âmbito das outras descobertas de Levenson (1990) com 
populações institucionalizadas. Estes resultados não são assim consistentes com a existência 
de um défice a nível do SIC, como foi defendido por Gray (1982) e Fowles (1980), uma vez 
que o funcionamento do SIC traduz a existência de ansiedade, a ausência de uma associação 
negativa entre a psicopatia primária e a reacção ao stress e a sua fraca correlação negativa 
com o evitamento de danos é também inconsistente com o modelo do SIC. Apesar do défice 
do sistema de inibição comportamental do cérebro não ser a resposta, outros tipos de 
contribuições fisiológicas não podem ser descartadas. Por exemplo, Hare e os seus 
colaboradores sugeriram que os psicopatas são anormalmente indiferentes à comunicação 
emocional (Williamson, Harpur e Hare, 1991). Isto pode ser interpretado à luz de que os 
psicopatas possuem um nível reduzido de actividade cerebral que media a emoção (Patrick, 
Bradley e Lang, 1993). Contudo, é possível que a indiferença emocional seja aprendida, uma 
vez que essa aprendizagem possa conduzir a uma hipoactividade nos sistemas cerebrais. Por 
conseguinte, outras alternativas deverão ser consideradas, como o modelo do stress, no qual 
as disposições biológicas se tornam efectivas apenas sob a influência de certos tipos de 
circunstâncias e se deverá ter em conta que diferentes indivíduos se podem tornar psicopatas 
como resultados de diferentes tipos de influências (Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995). Um 
assunto controverso no estudo das psicopatologias é a existência ou não de uma 
caracterização feita através da continuidade ou descontinuidade das disposições psicológicas 
que podem ser encontradas numa população sem diagnóstico psicopatológico (Claridge, 
1985). Harris, Rice e Quinsey (1994), utilizaram análises taxométricas de pontuações do PCL-
R combinadas com outros indicadores e descobriram evidências de descontinuidade na 
psicopatia. Dentro deste registo, Levenson (1992) argumentou que a psicopatia, especialmente 
a psicopatia primária, não deverá ser considerada como uma psicopatologia. Para além disso, 
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mesmo que a psiopatia seja considerada como fruto da aprendizagem, como uma classificação 
biológica ou como uma combinação destes dois factores, não existe dúvidas que muitos 
indivíduos que possam ser facilmente classificados como psicopatas não estão nem nunca 
estiveram detidos (Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995).  
 Num estudo realizado por Widom (1977), foi feita novamente uma investigação sobre 
a existência de traços psicopáticos numa população não institucionalizada. Foram colocados 
anúncios sobre esta investigação na secção de classificados num jornal de Bóston, tendo 
existido 73 respostas a este anúncio, em que 45 respostas foram de indivíduos do sexo 
masculino, 23 respostas de indivíduos do sexo feminino, uma resposta era de um indivíduo 
que não identificou o seu sexo e 3 respostas eram de anúncios de produtos ou empresas. Após 
estes indivíduos terem expressado o seu interesse em participarem na investigação, foi-lhes 
dito que o procedimento experimental iria demorar cerca de três horas e meia e que eles iriam 
receber $10 pela sua participação (Widom, 1977). Os sujeitos foram avaliados através de 
diversos instrumentos: entrevista pormenorizada, questionários e tarefas comportamentais, os 
quais incluíam: o MMPI (Hathaway e McKinley, 1967), uma entrevista biográfica, o teste de 
“Porteus Maze” (Porteus, 1965), uma escala de “empatia” (Hogan, 1969), a escala de 
Socialização do Califórnia Psychological Inventory (Gough, 1960), o inventário de 
personalidade de Eysenck (EPI – Eysenck Personality Inventory, Eysenck e Eysenck, 1968), a 
escala de Maquiavelismo (Mach V – Machiavellianism Scale, Christie e Geis, 1969) e uma 
tarefa de “atraso de gratificação” em que foi dito aos sujeitos que iriam receber $10 pela sua 
participação mas sendo que o experimentador não tinha como pagar naquele dia, se o sujeito 
esperasse, receberia um cheque de $15 duas semanas depois (Widom, 1977). No que diz 
respeito aos resultados, as idades dos 73 sujeitos variaram entre 19 e 47 anos de idade, sendo 
todos de raça caucasiana, à excepção de um indivíduo que era de raça negra; 75% dos sujeitos 
nunca estiveram casados e dos que estiveram, 14,2% estavam divorciados e 10,7% estavam 
separados; 6 sujeitos estavam desempregados e cinco eram estudantes, sendo que uma ampla 
gama de ocupações laborais estava representada nesta amostra: director de programas, locutor 
de rádio, coordenador de serviços sociais, vice-presidente de uma empresa de manufactura, 
trabalhador de uma empresa de investimentos, trabalhador de uma empresa de recolha, 
trabalhador num programa de reabilitação e trabalhadores em bares, táxis e venda de carros. 
Aproximadamente 21,4% dos sujeitos já tinham sido internados num hospital psiquiátrico, 
46,4% dos sujeitos já tinham sido pacientes externos de um hospital psiquiátrico e um total de 
60,7% dos sujeitos já tinham tido uma experiência psiquiátrica. As características sociais e 
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demográficas da referida amostra parecem ser semelhantes às características apresentadas 
pelos psicopatas, apesar de existirem algumas diferenças, uma vez que a maior parte da 
amostra tinha uma educação escolar superior. Tanto a amostra utilizada como os psicopatas 
representam principalmente baixos níveis do espectro sócio-económico e a amostra era 
constituída por muito menos indivíduos de raça negra que seriam encontrados em populações 
de reclusos. A amostra utilizada era também caracterizada por numerosas características anti-
sociais, como por exemplo: um consumo frequente de bebidas alcoólicas, um consumo de 
estupefacientes e experiências homossexuais, sendo que como um grupo preenchiam 
claramente os critérios mínimos para a sociopatia defendida por Robins (1966) (Widom, 
1977). As características dos testes psicométricos da amostra utilizada são congruentes com o 
diagnóstico de psicopatia, sendo que os sujeitos do sexo masculino apresentaram perfis 
caracteristicamente psicopáticos no MMPI. Como era esperado, toda a amostra apresentou 
pontuações situadas no quadrante superior direito (índices elevados de extroversão e 
neuroticismo) do inventário de personalidade de Eysenck (1970). Eysenck (1976) sugeriu que 
são os psicopatas secundários que estão no quadrante dos índices elevados de neuroticismo e 
extroversão, sendo que os psicopatas primários apresentam pontuações elevadas na escala de 
psicoticismo deste autor. Os sujeitos empregados constituintes desta amostra optaram por 
adiar o pagamento inerente à sua participação no estudo, enquanto que os que estavam 
desempregados quiseram uma gratificação imediata. Estes resultados são congruentes com a 
investigação realizada por Widom (1976) que sugere que a psicopatia é influenciada por 
demandas situacionais e motivacionais. Esta autora refere também que os psicopatas podem 
ser geralmente impulsivos e incapazes de adiar uma gratificação mas ao mesmo tempo são 
capazes de a adiar quando necessário (i. e. se as demandas motivacionais e situacionais forem 
intensas).  
 Salekin, Trobst e Krioukova (2001) realizaram uma investigação com os seguintes 
objectivos: investigar sobre a natureza da psicopatia numa amostra normativa (estudantes 
universitários) e investigar sobre a validade de constructo de algumas medidas de avaliação da 
psicopatia. Estes autores referiram que a recente investigação da psicopatia se tem centrado 
nos aspectos psicopáticos dentro de populações criminais e que muitos dos investigadores 
perderam a ênfase defendida por Cleckley (1941) de que a psicopatia é um estilo de 
personalidade disfuncional, o qual é prevalente na população em geral e que a psicopatia não 
está limitada a actividades ilegais mas que contém características como a manipulação, a 
falsidade, o egocentrismo e a ausência de culpa, características claramente encontradas em 
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criminosos mas que também se podem encontrar em conjugues, pais, patrões, advogados, 
políticos, etc. (Bursten, 1973; Stewart, 1991). Tem sido sugerido que o uso exclusivo de 
amostras de reclusos (do sexo masculino) tem limitado a compreensão do constructo da 
psicopatia (Belmore e Quinsey, 1994; Newman, 1991). As recentes conceptualizações de 
psicopatia (Hare, 1993) têm sugerido que este síndrome não é restrito a populações de 
reclusos ou àqueles indivíduos que cometem crimes. Preferencialmente, este síndrome pode 
ser encontrado dentro de grupos comunitários ou em grandes empreendedores, como por 
exemplo em homens de negócios, políticos, médicos, advogados e estudantes universitários 
que devido aos seus parâmetros de boas competências sociais, elevada inteligência e elevados 
estatutos sócio-económicos podem ter escapado à aplicação de leis ou podem ter-se 
aproveitado de outros sujeitos sem cometerem formalmente actos ilegais (Hare, 1993; Zagon 
e Jackson, 1994). Poucos estudos utilizaram amostras normativas para uma possível 
identificação de traços psicopáticos, à excepção dos estudos realizados por Widom (1977) e 
por Belmore e Quinsey (1994), os quais utilizaram anúncios para recrutar sujeitos 
comunitários com características sugestivas de vulnerabilidade psicopática. Apesar de ambos 
os estudos terem utilizado pequenas amostras, em que existiu uma inclusão de indivíduos que 
já tinham tido um passado de institucionalização, forneceram uma introspecção das diferenças 
entre sujeitos comunitários e reclusos psicopatas. Em particular, os resultados obtidos por 
Widom (1977) indicaram que os psicopatas comunitários eram capazes de adiar uma 
gratificação se assim fosse necessário para uma continuidade do seu sucesso, em contraste 
com os reclusos psicopatas que tendem a ser impulsivos e incapazes de adiar uma gratificação 
(Newman, Patterson e Kosson, 1987). Similarmente, os resultados de Belmore e Quinsey 
(1994) sugeriram que os indivíduos psicopáticos eram capazes de aprender pela experiência 
durante um jogo de cartões com vista a tomarem decisões mais informadas em actividades 
posteriores. Estes resultados contrastam com os resultados do estudo de Newman et al. (1987) 
em que os psicopatas reclusos, presumivelmente devido a um défice na modulação de 
resposta (Newman, 1998) foram relativamente incapazes em suspender o seu comportamento 
de aproximação e em avaliar a adaptabilidade desse mesmo comportamento. Estes resultados 
sugerem que o funcionamento executivo dos psicopatas comunitários pode permitir um nível 
de avaliação de custos-benefícios que melhora as suas tomadas de decisões. Ainda dentro 
deste âmbito, vários estudos recentes, utilizando amostras de estudantes universitários, se têm 
focado mais exclusivamente no psicopata não institucionalizado (Forth, Brown, Hart e Hare, 
1996; Levenson et al., 1995; Lynam et al., 1999; Zagon e Jackson, 1994). Lilienfeld (1994) 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   63 
enfatizou a ideia de que existem potenciais diferenças entre os psicopatas forenses e não 
forenses que torna o estudo sobre o psicopata não institucionalizado tão importante, 
conduzindo possivelmente a uma identificação de factores que impedem os psicopatas de 
prosseguirem estilos de vida criminosos. No que diz respeito à amostra utilizada por Salekin, 
Trobst e Krioukova (2001), esta era constituída por 326 estudantes universitários de 
psicologia que participaram com o objectivo de obtenção de créditos do curso. As 
características demográficas da amostra incluíram: 56% dos sujeitos eram do sexo feminino, 
com uma média de idades de 22,02%, sendo que 19,6% eram de raça afro-americana, 2,8% 
eram asiáticos, 23,3% eram de raça caucasiana, 42,3% eram hispânicos, 0,3% eram nativo-
americanos, 4,6% eram bi-raciais e 11% não preencheram o critério da raça. Em relação às 
medidas de avaliação, foram utilizados: o “Self-Report Psychopathy-II Scale” (SRP-II, Hare, 
1991); o “Psychopathic Personality Inventory” (PPI, Lilienfeld e Andrews, 1996); o 
“Personality Assessment Inventory – Antisocial Scale (PAI – ANT, Morey, 1991) e o 
“Personality Diagnostic Questionnaire-Fourth Version (PDQ-4, Hyler e Rieder, 1987, 1994). 
Em relação aos resultados obtidos, Salekin, Trobst e Krioukova (2001) afirmaram que a sua 
prevalência de psicopatia numa amostra de estudantes universitários sugere que talvez 5% ou 
mais da amostra poderia ser considerado como psicopatas. Surpreendentemente, esta 
prevalência não é muito menor do que a encontrada nas amostras forenses (25% a 30%; Hare, 
1991). Para além disto, estas descobertas que reportam menores índices de psicopatia numa 
amostra universitária do que numa amostra forense, sugerem que níveis de psicopatia poderão 
ser maiores nestas populações normativas (Salekin, Trobst e Krioukova, 2001). 
 Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) realizaram uma investigação que tinha como 
objectivo uma melhoria no delineamento da correlação entre a perturbação da personalidade e 
a agressão relacional nos adultos. Os indivíduos relacionalmente agressivos têm sido descritos 
como manipuladores, afectivamente instáveis e insensíveis ao longo do processo de alcance 
dos seus objectivos sociais (Crick, 1996). Estas características que são congruentes com 
traços de várias perturbações da personalidade (grupo B) (American Psychiatric Association, 
1994) reflectem um padrão de dificuldades nos relacionamentos interpessoais comuns a estas 
perturbações. De facto, numa amostra de estudantes universitários, Werner e Crick (1999) 
descobriram que a agressão relacional se correlaciona positivamente com os traços da 
perturbação borderline e a perturbação anti-social de personalidade. Existe também uma razão 
para se suspeitar da existência de uma relação próxima entre a agressão relacional e a 
psicopatia. Dada a congruência empírica substancial entre o grupo B das perturbações de 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   64 
personalidade e a psicopatia (Cale e Lilienfeld, 2002; Salekin, Rogers e Sewell, 1997; Warren 
et al., 2003), a agressão relacional poderá ser similarmente associada com a psicopatia. 
Contudo, todos os trabalhos publicados sobre psicopatia e agressão se têm focado na agressão 
manifesta (ex: física) (e.g. Salekin, Rogers e Sewell, 1996; Stafford e Cornell, 2003) em vez 
dos tipos encobertos de agressão, incluindo a agressão relacional. Este ênfase não é 
surpreendente tendo em conta que na maior parte dos trabalhos realizados sobre psicopatia se 
tem utilizado amostras de indivíduos infractores e outros grupos marcados por índices 
elevados de violência (Lilienfeld, 1994, 1998). Apesar disso, vários autores (e.g. Babiak e 
Hare, 2006; Hall e Benning, 2006; Lilienfeld, 1992; Widom, 1984) conjecturaram que a 
psicopatia se poderá manifestar preferencialmente em formas subtis e indirectas de agressão, 
incluindo a manipulação social, em amostras com um relativo alto funcionamento (ex: 
estudantes, líderes empresariais e indivíduos comunitários). A agressão relacional também se 
poderá associar de forma diferenciada com os dois factores inerentes à psicopatia, sendo que 
por um lado a agressão relacional poderá estar mais associada ao Factor 2 tendo em conta as 
últimas referências de uma associação conceptual e empírica para a propensão à agressão 
(Harpur, Hare e Hakstian, 1989); por outro lado a extensa cobertura dos recursos interpessoais 
do Factor 1, incluindo a grandiosidade, o charme superficial e a manipulação poderá conduzir 
a agressão relacional a associar-se significativamente com os traços do Factor 1, de igual 
modo. Segundo Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) apenas um estudo publicado examinou 
a associação entre a agressão relacional e a psicopatia: Marsee, Silverthorn e Frick (2005) 
descobriram que os traços de personalidade psicopática se correlacionavam significativamente 
com a agressão relacional numa amostra de raparigas (n = 114) e de rapazes (n = 86) pré-
adolescentes, utilizando a medida de avaliação “Antisocial Process Screening Device” (Frick 
e Hare, 2001). Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) utilizaram uma amostra de estudantes 
universitários, na qual as manifestações agressivas dos traços psicopáticos poderão ser mais 
indirectas e relacionais do que numa amostra psiquiátrica ou de reclusos, nas quais poderá 
dominar a agressão manifesta (Hall e Benning, 2006). Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) 
formularam as seguintes hipóteses: a agressão relacional seria marcadamente congruente com 
o grupo B dos traços emocionais e dramáticos, ao mesmo tempo que apresentava uma menor 
congruência com o grupo A dos traços de excentricidade ou o grupo C dos traços de 
ansiedade e medo (em análises exploratórias, estes autores examinaram a associação entre a 
agressão relacional e os traços das perturbações de personalidade sádicas e passivo-
agressivas) e a agressão relacional se correlacionaria significativamente com os traços de 
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personalidade psicopática, especialmente com os do Factor 2. Contudo, Schmeelk, Sylvers e 
Lilienfeld (2008) anteciparam uma associação positiva, embora menor em magnitude, entre a 
agressão relacional e os traços do Factor 1. Para além disso, estes autores examinaram ainda 
as diferenças entre géneros para a agressão relacional: os níveis médios tanto para a agressão 
relacional como para a agressão manifesta no sexo feminino e masculino e a influência do 
género na moderação da relação existente entre a agressão relacional, os traços das 
perturbações de personalidade do DSM-IV e a psicopatia. Estas análises foram motivadas por 
sugestões de que a expressão fenotípica da psicopatia poderá diferir para o sexo masculino e 
feminino, com o sexo masculino a exibir uma manifestação mais directa de tendências 
agressivas do que o sexo feminino (Cale e Lilienfeld, 2002; Hamburger, Lilienfeld e Hogben, 
1996). Tendo em conta estas conjecturas, Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) também 
formularam a hipótese de que os traços do grupo B das perturbações de personalidade e 
psicopatia estariam mais fortemente associados com a agressão relacional nos indivíduos do 
sexo feminino do que nos indivíduos do sexo masculino. Estes autores, como já foi referido 
anteriormente, utilizaram uma amostra de 220 estudantes universitários de uma universidade 
privada americana, os quais participaram nesta investigação para a obtenção de créditos do 
curso. A amostra era constituída por 152 indivíduos do sexo feminino e 68 indivíduos do sexo 
masculino, sendo que a média de idades foi de 18,9 anos de idade. Quanto à composição 
étnica, a amostra era constituída por 73,6% de sujeitos de raça caucasiana, 14,1% de sujeitos 
asiáticos, 6,8% de sujeitos afro-americanos, 2,3% de sujeitos hispânicos e os restantes 2,3% 
dos sujeitos preencheram o parâmetro “Outra” respeitante à raça. Foram utilizadas as 
seguintes medidas de avaliação: a “Relational Aggression Scale” (RAS; Markon, unpublished 
measure, 2003) que avalia as tendências da agressão relacional; o “Self-Report of Agression 
and Social Behavior” (SRASB; Morales, 1999) que também avalia substancialmente a 
agressão relacional; o “Agression Questionnaire” (AQ; Buss e Perry, 1992) que avalia as 
tendências agressivas manifestas; o “The Short Coolidge Axis II Inventory” (SCATI; 
Coolidge e Merwin, 1992) que avalia os sintomas das dez perturbações de personalidade do 
DSM-IV; o “Personality Diagnostic Questionnaire, 4th edition” (PDQ-IV; Hyler, 1994) que 
também avalia os traços das perturbações de personalidade do DSM-IV; o “Psychopathic 
Personality Inventory” (PPI; Lilienfeld e Andrews, 1996) que avalia os traços psicopáticos e o 
“Marlowe-Crowne Social Desirability Scale” (MCSDS; Crowne e Marlowe, 1960) que avalia 
a desejabilidade social. No que diz respeito aos resultados obtidos nesta investigação, 
Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) descobriram que contrariamente às descobertas feitas 
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em crianças, os indivíduos do sexo masculino apresentaram pontuações significativamente 
mais elevadas na agressão relacional do que os indivíduos do sexo feminino. Estes autores 
referiram que as razões para esta discrepância da literatura infantil (Crick e Grotpeter, 1995) 
necessitariam uma investigação mais aprofundada, pois não é claro se esta discrepância 
representa um efeito das medidas de avaliação ou um efeito desenvolvimentista ou ambos. No 
que diz respeito aos potenciais efeitos desenvolvimentistas, os estudos longitudinais sugerem 
que os sintomas manifestos de conduta na infância tendem a tornar-se cada vez mais 
encobertos na adolescência (Loeber, 1982, 1990). Esta mudança poderá reflectir o aumento do 
controlo inibitório sobre a agressão manifesta que se desenvolve com a idade. Ainda não se 
sabe ao certo se esta mudança longitudinal poderá explicar a diminuição da diferença entre 
géneros da infância para a adolescência e início da fase adulta. Como Schmeelk, Sylvers e 
Lilienfeld (2008) colocaram em hipótese, a agressão relacional apresentou uma correlação 
mais forte com o grupo B dos traços das perturbações de personalidade do que com os grupos 
A ou C, mesmo depois de controlarem a agressão manifesta. Em contraste, a agressão 
manifesta apresentou uma correlação similar com a agressão relacional nos três grupos (A, B 
e C) das perturbações de personalidade. Estas descobertas sugerem que a agressão relacional 
difere da agressão manifesta na sua associação preferencial com os traços do grupo B, talvez 
reflectindo os comportamentos nocivos manipuladores e interpessoais comuns ao grupo B das 
perturbações de personalidade. Os resultados de Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) 
demonstraram que a agressão relacional não só é separável mas também diferente da agressão 
manifesta nas suas relações com a patologia das perturbações de personalidade. Para além 
disso, as descobertas destes autores sugerem também que a agressão relacional não é apenas 
uma forma mais suave de agressão do que a agressão manifesta, devido a estes dois tipos de 
agressão diferirem nitidamente nas suas correlações com as perturbações de personalidade. 
Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008) também descobriram nesta sua investigação que a 
agressão relacional apresenta uma correlação significativa com os traços psicopáticos, mais 
especificamente com os traços correspondentes ao Factor 2. Esta descoberta é notável, uma 
vez que o Factor 2 do “Psychopathic Personality Inventory” não contem itens de agressão 
explícita. Em contraste, a agressão relacional não apresentou uma correlação significativa 
com o Factor 1 de psicopatia (factor afectivo/interpessoal). A correlação existente entre a 
agressão relacional e o Factor 2 da psicopatia permanece significativa mesmo depois do 
controlo sobre a agressão manifesta, sugerindo uma vez mais que a agressão relacional possui 
uma variância única que não é partilhada pela agressão manifesta. Contrariamente às 
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hipóteses formuladas por Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008), não se verificou um suporte 
para a hipótese de que o género modera os correlatos das perturbações de personalidade para a 
agressão relacional. A única excepção é a perturbação de personalidade sádica, sendo que os 
traços desta perturbação apresentaram uma maior correlação tanto com a agressão relacional 
como com a agressão manifesta, sendo esta correlação maior nos indivíduos do sexo 
masculino do que nos indivíduos do sexo feminino. As descobertas dos autores anteriormente 
referidos sugerem que os clínicos poderão necessitar de reconhecer tanto os indivíduos do 
sexo masculino como os indivíduos do sexo feminino como potenciais psicopatas que 
manifesta uma agressão relacional. Especificamente, os psicopatas que não aparentam 
comportamentos agressivos ou violentos podem contudo, empreender no parâmetro da 
agressão, ainda que indirectamente, como por exemplo, sob a forma de manipulação de outros 
indivíduos para atingir os seus desejados fins.  
 O estudo desenvolvido por Oliveira, Faria e Fazendeiro em 2003 teve como objectivo 
assinalar correspondências entre índices de psicopatia e factores da técnica de Zulliger. Para 
este estudo, foi reunida uma amostra constituída por 102 estudantes universitários (18 do sexo 
masculino e 84 do sexo feminino). As idades dos sujeitos estavam compreendidas entre os 18 
e os 48 anos, sendo a sua média de 20,75. No que concerne a psicopatia, foram utilizados a 
Levenson‟s Self-Report Psychopathy Scale (LSRP - Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995) e a 
Psychopathy Scale (PS - Levenson, 1990), constituindo este último instrumento um 
questionário de auto-avaliação destinado a adultos, composto por 13 itens seleccionados a 
partir dos critérios clínicos de Cleckley para a psicopatia (Cleckley, 1976; cit in Levenson, 
1990) que reflectem essencialmente uma postura anti-social e por fim em relação à 
desejabilidade social, foi utilizado a Short Form of the Marlowe-Crowne Social Desirability 
Scale (MCSDS-SF – Ballard, 1992) que é a versão reduzida da medida com o mesmo nome 
(Crowne e Marlowe, 1960), tratando-se de um instrumento de aferição da desejabilidade 
social na forma de um questionário de auto-avaliação para adultos, constituído por 13 itens 
(Oliveira, Faria e Fazendeiro, 2003). De acordo com os resultados obtidos, verificou-se uma 
associação entre os valores obtidos pela medida de psicopatia primária e o traço de 
introversão-extroversão (Oliveira, Faria e Fazendeiro, 2003). 
Um estudo recente realizado por Lynam, Whiteside e Jones (1999) examinou a relação 
existente entre os traços do Modelo dos Cinco Factores como são medidos pelo Inventário do 
Big Five, e os atributos psicopatas primários e secundários, como são medidos pelas escalas 
do Levenson Self-Report Psychopathy (LSRP – Levenson et al., 1995) numa população de 
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estudantes. Lynam, Whiteside e Jones (1999) descobriram que a psicopatia primária estava 
relacionada negativamente com a Extroversão, Amabilidade e Conscienciosidade. A 
psicopatia secundária estava também relacionada negativamente com as mesmas dimensões 
de personalidade, tendo também demonstrado uma relação positiva com o Neuroticismo. As 
descobertas destes autores para o Neuroticismo, Amabilidade e Conscienciosidade estão de 
acordo com as pesquisas efectuadas previamente dentro do mesmo âmbito.  
Outros autores têm argumentado que uma examinação de ordem inferior (i.e. faceta) 
dos traços do Modelo dos Cinco Factores poderá ser especialmente produtiva aquando da 
realização de diagnósticos diferenciais sobre a patologia do carácter (Costa e Widiger, 1994). 
No que diz respeito à psicopatia, poucos estudos examinaram a importância das facetas do 
Modelo dos Cinco Factores (Harpur et al., 1994; Miller, Lynam, Widiger e Leukefeld, 2001). 
Porém, Widiger e Lynam (1998) sugeriram que a psicopatia poderia ser caracterizada por 
baixos níveis de Deliberação e Auto-disciplina do NEO-PI-R, de acordo com os défices da 
modulação de resposta (i.e. evitamento passivo) da psicopatia.  
Tem sido assumido que o comportamento criminal nas mulheres se rege menos pelas 
predisposições de personalidade (Steffensmeier e Allan, 1995) e mais por forças contextuais 
(ex: pressão para agradar o amante). Do mesmo modo, feministas estudiosas assumiram que o 
comportamento criminal feminino reflecte muitas vezes uma reacção à violência e controlo 
masculino, como é o caso de quando uma mulher agride o amante abusivo (Chesney-Lind e 
Shelden, 1992). Especificamente, as mulheres demonstram comportamentos anti-sociais mais 
tardiamente do que os homens e demonstram também menos sinais de agressão manifesta 
(Silverthorn e Frick, 1999). Adicionalmente, existem algumas indicações de que os psicopatas 
do sexo feminino apresentam uma maior probabilidade de terem uma comorbilidade 
diagnóstica com a perturbação de personalidade histriónica (Lilienfeld, Van Valkenburg, 
Larntz e Akiskal, 1996; Salekin et al., 1997) ou disrupções do humor como a ansiedade e a 
depressão (Mulder, Wells, Joyce e Bushnell, 1994).  
Um estudo recente realizado por Lynam, Whiteside e Jones (1999) examinou a relação 
existente entre os traços do Modelo dos Cinco Factores como são medidos pelo Inventário do 
Big Five, e os atributos psicopatas primários e secundários, como são medidos pelas escalas 
do Levenson Self-Report Psychopathy (LSRP – Levenson et al., 1995) numa população de 
estudantes. Lynam, Whiteside e Jones (1999) descobriram que a psicopatia primária estava 
relacionada negativamente com a Extroversão, Amabilidade e Conscienciosidade. A 
psicopatia secundária estava também relacionada negativamente com as mesmas dimensões 
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de personalidade, tendo também demonstrado uma relação positiva com o Neuroticismo. As 
descobertas destes autores para o Neuroticismo, Amabilidade e Conscienciosidade estão de 
acordo com as pesquisas efectuadas previamente dentro do mesmo âmbito. Resultados 
semelhantes formam reportados por Oliveira (2010). 
Outros autores têm argumentado que uma examinação de ordem inferior (i.e. faceta) 
dos traços do Modelo dos Cinco Factores poderá ser especialmente produtiva aquando da 
realização de diagnósticos diferenciais sobre a patologia do carácter (Costa e Widiger, 1994). 
No que diz respeito à psicopatia, poucos estudos examinaram a importância das facetas do 
Modelo dos Cinco Factores (Harpur et al., 1994; Miller, Lynam, Widiger e Leukefeld, 2001). 
Porém, Widiger e Lynam (1998) sugeriram que a psicopatia poderia ser caracterizada por 
baixos níveis de Deliberação e Auto-disciplina do NEO-PI-R, de acordo com os défices da 
modulação de resposta (i.e. evitamento passivo) da psicopatia.  
Foi realizado um estudo por Ross, Lutz e Bailey (2004) que teve como objectivos: 
analisar a relação existente entre as disposições psicopáticas primárias e secundárias medidas 
pelas escalas do Levenson Self-Report Scale (LSRP) e as escalas dos domínios e facetas do 
NEO-PI-R derivadas do Modelo dos Cinco Factores; examinar as diferenças entre sexos nos 
traços do Modelo dos Cinco Factores em relação a estas duas disposições de psicopatia e 
contribuir para a utilização do LSRP em populações não institucionalizadas, apresentando 
também as seguintes hipóteses: tanto a psicopatia primária como a secundária estariam 
relacionadas negativamente com o domínio e facetas da Amabilidade, consistente com as 
previsões do Modelo dos Cinco Factores de Widiger e Lynam (1998) baseadas nos défices de 
processamento da informação social na psicopatia. Baseado na revisão de Widiger e Lynam 
(1998) para os marcadores do Modelo dos Cinco Factores em relação ao factor 2 do PCL, 
Ross, Lutz e Bailey (2004) colocaram também em hipótese que a psicopatia secundária do 
LSRP estaria relacionada negativamente com o domínio e facetas da Conscienciosidade, uma 
vez que se este domínio de personalidade está mais relacionado com a psicopatia secundária 
do que com a primária, este facto sugere que os défices da modulação de resposta (i.e. 
evitamento passivo) são mais proeminentes nos psicopatas “secundários”. Adicionalmente, 
estes autores também colocaram em hipótese que existiriam relações positivas entre a 
psicopatia secundária e o domínio e facetas do Neuroticismo. Consistente com os défices 
emocionais da psicopatia primária, foi postulada uma relação negativa entre a psicopatia 
primária do LSRP e a faceta Sentimentos do domínio de Abertura à Experiência. Finalmente, 
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estes autores também acreditaram que iria existir diferenças entre sexos na previsão da 
psicopatia.  
Relativamente à metodologia utilizada no presente estudo, a amostra era constituída 
por 476 jovens adultos, em que 30,7% da amostra eram indivíduos do sexo masculino e 
68,5% da amostra eram indivíduos do sexo feminino, os quais foram recrutados de turmas do 
primeiro ano do curso de psicologia, durante quatro semestres de 1995 a 1996, de uma 
universidade de Ontario, Canadá. A média de idades foi de 20,1, sendo que a composição 
racial da amostra foi de 80,8% para a raça branca, 6,9% para a raça negra, 7,4% para a raça 
asiática e 4,9% para os que assinalaram a resposta “outra” na raça (Ross, Lutz e Bailey, 
2004). 
 As medidas de avaliação foram administradas em grupos pequenos de 5 a 25 sujeitos 
por sessão. Todos os participantes preencheram as Escalas de Atributos Psicopáticos, o 
Inventário de Personalidade NEO Revisto (forma S do NEO-PI-R – Costa e McCrae, 1992) e 
medidas de avaliação de sintomas defensivos. A ordem das medidas de avaliação foi 
contrabalançada utilizando o design dos “Quadrados Latinos”. Em adição, todos os 
participantes foram instruídos que deveriam responder de forma honesta a todas as questões 
do estudo. Todos os participantes foram também informados sobre os seus direitos como 
participantes numa investigação, tendo assinado um termo de consentimento (Ross, Lutz e 
Bailey, 2004). 
 No que diz respeito aos resultados deste estudo, Ross, Lutz e Bailey (2004) referiram 
que a fim de minimizar o efeito potencial do viés de resposta neste estudo, os sujeitos com 
pontuações elevadas nas escalas L, F ou K do MMPI-2 foram excluídos da análise. Baseado 
em sugestões de Butcher, Graham e Ben-Porath (1995) para o uso das escalas de validade do 
MMPI-2 como medidas de triagem na investigação de psicopatia, os sujeitos que obtiveram 
pontuações iguais ou acima de 120 T na escala F e iguais ou acima de 80 T nas escalas L ou K 
foram também excluídos da análise. Este facto fez com que a amostra diminuísse para 463 
sujeitos. As correlações de “ordem zero” revelaram que as escalas de psicopatia primária e 
secundária do LSRP estavam correlacionadas significativamente e de uma forma positiva 
tanto para os sujeitos do sexo masculino (r = .39, p < .001) como para os sujeitos do sexo 
feminino (r = .46, p < .001) da amostra. As taxas globais de aprovação dos atributos 
psicopáticos primários foram maiores nos homens (M = 30.91; SD = 6.98; Intervalo = 17 a 
57) do que nas mulheres (M = 30.91; SD = 6.98; Intervalo = 16 a 60; t (2,461) = 6.58, p < 
.001). No entanto, não foram notadas diferenças nas taxas de aprovação da psicopatia 
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secundária entre os indivíduos do sexo masculino (M = 21.99; SD = 3.83; Intervalo = 12 a 30) 
e entre os indivíduos do sexo feminino (M = 21.86; SD = 4.12; Intervalo = 11 a 34; t (2,461) 
= 0.31, p > .05). Os domínios da Abertura à Experiência e da Amabilidade estavam 
correlacionados negativamente com a psicopatia primária nos homens, enquanto que apenas a 
Amabilidade estava correlacionada negativamente e de forma significativa com a psicopatia 
primária nas mulheres. Em contraste, os domínios de Neuroticismo, Amabilidade e 
Conscienciosidade estavam correlacionados significativamente com a psicopatia secundária 
tanto nos homens como nas mulheres. Como previsto, foram encontradas mais diferenças 
entre as correlações dos homens e das mulheres respeitantes à psicopatia primária do que à 
psicopatia secundária. Especificamente, em termos de psicopatia primária, foram encontradas 
diferenças significativas entre as correlações dos homens e das mulheres para o domínio da 
Amabilidade, bem como para seis facetas, em que três das quais pertencem ao domínio 
anteriormente referido. Em contraste, em termos de psicopatia secundária, não foram 
encontradas diferenças significativas entre as correlações dos homens e das mulheres para os 
domínios, sendo que apenas foi encontrada uma diferença para as facetas (Ross, Lutz e 
Bailey, 2004). A psicopatia primária foi prevista significativamente pelos domínios da 
Extroversão (+), Abertura à Experiência (-), Amabilidade (-), Conscienciosidade (-) e Sexo. 
No que diz respeito às diferenças entre sexos, os resultados sugeriram que não existiram 
diferenças significativas entre sexos nas associações entre o Modelo dos Cinco Factores e a 
psicopatia primária. Em contraste a estes resultados, os domínios do Neuroticismo (+), 
Amabilidade (-) e Conscienciosidade (-) previram significativamente a psicopatia secundária, 
indicando assim que não existiram diferenças significativas entre sexos nas associações entre 
o Modelo dos Cinco Factores e a psicopatia secundária. Não existiu uma previsão das facetas 
do Neuroticismo em relação à psicopatia primária e a faceta Procura de Excitação foi a única 
do domínio da Extroversão que previu significativamente a psicopatia primária. As facetas 
Ideias e Sentimentos do domínio da Abertura à Experiência apresentaram uma relação 
negativa com a psicopatia primária. Finalmente, com excepção das facetas Complacência e 
Sensibilidade, todas as facetas da Amabilidade previram negativamente a psicopatia primária 
(Ross, Lutz e Bailey, 2004). As facetas Hostilidade, Depressão e Impulsividade do domínio 
do Neuroticismo foram preditoras significativas da psicopatia secundária. Finalmente, as 
facetas Competência, Ordem e Deliberação do domínio da Conscienciosidade foram 
preditoras negativas mas significativas da psicopatia secundária. Contudo, não existiram 
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diferenças significativas entre sexos nas escalas preditoras das facetas (Ross, Lutz e Bailey, 
2004). 
 Relativamente à discussão de resultados, consistentemente com as previsões feitas por 
Lynam e os seus colaboradores (1999) em relação aos factores 1 e 2 do PCL-R e com as 
descobertas feitas pelos mesmos autores (1999) relativamente ao LSRP e ao Modelo dos 
Cinco Factores, a amabilidade foi um preditor robusto da psicopatia, apresentando uma forte 
correlação com ambas as escalas de psicopatia primária e secundária. Os domínios da 
Conscienciosidade e da Abertura à Experiência também se apresentaram como preditores 
significativos da psicopatia primária. Dentro do domínio da Abertura à Experiência, as facetas 
Ideias e Sentimentos previram negativamente a psicopatia primária, facto este que foi 
parcialmente consistente com as descobertas de Lynam e os seus colaboradores (1999), sendo 
também consistente com os marcadores do Modelo dos Cinco Factores, os quais indicam um 
défice no processamento emocional dos psicopatas “primários”. As descobertas feitas para o 
domínio da Conscienciosidade foram inconsistentes com a hipótese de que este traço estaria 
apenas associado com a psicopatia secundária. Contudo, a magnitude observada das relações 
entre a Conscienciosidade e a psicopatia primária (r = -.12 e -.05) foi muito menor do que a 
magnitude da relação entre a Conscienciosidade e a psicopatia secundária (r = -.54 e -.51). No 
que diz respeito à psicopatia secundária, os domínios do Neuroticismo e Conscienciosidade 
foram os marcadores mais fortes deste constructo, sendo consistente com as descobertas 
prévias de Lynam e os seus colaboradores (1999) e com as hipóteses formuladas por Widiger 
e Lynam (1998). Adicionalmente, a existente relação negativa entre a Conscienciosidade e a 
psicopatia secundária pareceu reflectir a visão míope e a falta de planeamento e preocupação 
com as consequências, características estas que estão associadas aos traços psicopáticos 
(Lilienfeld, Hess e Rowland, 1996). No presente estudo, como já foi referido anteriormente, o 
domínio da Conscienciosidade apresentou uma fraca relação com a psicopatia primária. Se a 
Conscienciosidade é uma manifestação de um traço da personalidade subjacente aos défices 
de modulação, então os défices do evitamento passivo poderão ser mais característicos dos 
psicopatas “secundários” do que dos psicopatas “primários”. O domínio do Neuroticismo 
demonstrou uma relação fraca e não significativa com a psicopatia primária. Estes resultados 
foram inconsistentes com as descrições de Cleckley (1976), uma vez que este autor defende 
que “os psicopatas não apresentam índices de neuroticismo e que diferem do tipo psico-
neurótico” (p. 339). Contudo, os resultados foram consistentes com as examinações feitas por 
Schmitt e Newman (1999) para a psicopatia e a ansiedade, pois estes autores assinalaram que 
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a crença de Cleckley de que todos os psicopatas não apresentavam índices de ansiedade 
estava incorrecta ou que o “PCL-R não era uma medida de avaliação adequada à psicopatia 
primária” (p. 353). Estes autores também descobriram no seu estudo que os constructos de 
ansiedade e medo não apresentaram uma relação com a psicopatia. Adicionalmente, Lynam e 
os seus colaboradores (1999) descobriram que a psicopatia avaliada pelo LSRP não estava 
relacionada com o Neuroticismo avaliado pelo BFI. Estes autores sugeriram que a ausência da 
relação entre o Neuroticismo e o LSRP é uma limitação das escalas de avaliação de Levenson. 
Para além disto, uma explicação alternativa poderá ser o facto dos psicopatas primários sub-
clínicos evidenciarem um nível de excitação ansiosa que é adequada e que “os previne” de 
fazer os erros de evitamento passivo mais evidentes. Os níveis adequados de ansiedade dos 
psicopatas são também consistentes com outras descobertas feitas por Sutker e Allain (1983) 
que descobriram que os “sociopatas adaptativos” (ex: jovens adultos sem registo criminal mas 
que exibem um perfil psicopático no MMPI) não apresentavam baixos índices de empatia, 
indicando assim níveis adequados de excitação e sensibilidade. Adicionalmente, Lykken 
(1995) referiu que o modelo de Gray prevê que o comportamento anti-social resulta quando o 
sistema de inibição comportamental (que a nível do Modelo dos Cinco Factores se manifesta 
no domínio do Neuroticismo) é muito fraco. Embora Lykken tenha referido que existe um 
forte suporte para este modelo, as mais recentes conceitualizações no modelo de Gray 
enfatizam um BAS hiperactivo, o qual é consistente com a impulsividade registada no 
comportamento psicopático. Este ponto de vista está também de acordo com a ideia de que a 
Conscienciosidade representa o domínio com maior probabilidade de previsão do evitamento 
passivo. Por exemplo, Widiger e Lynam (1998) referiram que as facetas de Auto-disciplina e 
Deliberação, do domínio da Conscienciosidade, apresentavam maiores implicações a nível 
dos défices de modulação de resposta, do que as facetas do Neuroticismo, como a Ansiedade. 
Consequentemente, as investigações sobre o papel do Neuroticismo e da Conscienciosidade 
em populações sub-clínicas merecem a atenção, especificamente quando agem como 
moderadores parciais da relação existente entre a psicopatia e comportamento bem sucedido. 
No presente estudo, apesar do domínio da Amabilidade ter sido um forte marcador da 
psicopatia primária e secundária no âmbito do sexo, as facetas de Rectidão, Modéstia e 
Complacência apresentaram uma maior relação com a psicopatia primária nos homens do que 
nas mulheres. Adicionalmente, as diferenças entre sexos para a psicopatia primária foram 
apenas verificadas em três facetas do NEO-PI-R (ex: Assertividade, Acções e Auto-
disciplina). Estas diferenças parecem reflectir uma maior orientação externa e impulsividade 
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na manifestação da psicopatia primária nos homens. Para além disso, não foram registadas 
diferenças entre sexos para os domínios e as facetas em relação à psicopatia secundária, à 
excepção da faceta Esforço de Realização que foi menor nos homens. Contudo, de uma forma 
mais geral, as similaridades de manifestação da psicopatia nos homens e nas mulheres 
superam as diferenças, uma vez que depois de controlados os principais efeitos do sexo e dos 
traços do Modelo dos Cinco Factores na previsão da psicopatia, a interacção entre o sexo e o 
traço de personalidade foi significativa apenas para as facetas relacionadas com a psicopatia 
primária. Estas descobertas são uma vez mais consistentes com os pressupostos de Lynam e 
seus colaboradores (1999), os quais não encontraram diferenças entre sexos na estrutura 
factorial do LSRP. Apesar de Salekin e os seus colaboradores (1997) e Forth e os seus 
colaboradores (1996) terem encontrado evidências que sugeriram que a validade da distinção 
entre a psicopatia primária (factor 1 do PCL-R) e a psicopatia secundária (factor 2 do PCL-R) 
poderá ser menor nas mulheres, os presentes estudos têm demonstrado poucas evidências para 
esta argumentação. É importante fazer referência neste ponto que os autores anteriormente 
referidos focaram os seus estudos em psicopatas reclusos e que o PCL-R foi validado quase 
exclusivamente para os homens. Utilizando as escalas de Levenson, estas diferenças parecem 
ser menos proeminentes em manifestações sub-clínicas da psicopatia primária e secundária. 
Apenas o domínio da Amabilidade representou consistentemente as diferenças entre sexos 
verificadas para a psicopatia primária (Ross, Lutz e Bailey, 2004). 
 
CAPÍTULO III – Metodologia 
3.1. Objectivo e Hipóteses 
Esta investigação tem como objectivo: correlacionar traços psicopáticos com as 
dimensões da personalidade decorrentes do Modelo dos Cinco Factores em estudantes 
universitários. 
No estudo realizado por Widom (1977) no qual foi investigado a existência de traços 
psicopáticos numa população não institucionalizada, toda a amostra (que apresentava várias 
características psicopáticas, principalmente a nível do comportamento anti-social) apresentou 
pontuações situadas no quadrante superior direito (índices elevados de neuroticismo) do 
Inventário de Personalidade de Eysenck (1970). Eysenck (1976) também sugeriu que os 
psicopatas secundários se situam no quadrante dos índices elevados de neuroticismo. Para 
além disso, o neuroticismo poderá estar também associado a algumas características da 
psicopatia, nomeadamente: o egocentrismo e grandiosidade, a mentira patológica, a 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   75 
manipulação, o comportamento anti-social e a carência de controlo comportamental (Hare, 
1993). Levenson, Kiehl e Fitzpatrick no estudo que realizaram em 1995, constataram que a 
desinibição estaria fortemente correlacionada com a psicopatia primária e secundária. Widiger 
e Lynam (1998) também argumentaram que a psicopatia pode ser caracterizada por índices 
elevados de extroversão. Mais uma vez a Extroversão poderá estar associada a várias 
características psicopáticas, como é o caso do egocentrismo e grandiosidade, a mentira 
patológica, a manipulação, a procura de estimulação e a impulsividade (Hare, 1993). McCrae 
e Costa (1992) defendem que os indivíduos que apresentam índices elevados na dimensão 
Abertura à Experiência são curiosos em relação tanto ao seu mundo exterior como ao seu 
mundo interior, sendo as suas vivências muito ricas. Estão dispostos a experienciarem um 
leque mais variados de emoções (tanto positivas como negativas), assim como também estão 
dispostos a tomar em consideração novas ideias e valores não convencionais, demonstrando 
também uma grande diversidade de interesses. Facilmente colocam em causa a autoridade e 
optam por alternativas sociais, políticas e/ou éticas. Algumas destas características 
anteriormente referidas poderão se coadunar com algumas características da psicopatia, 
nomeadamente: a carência de responsabilidade, a procura de estimulação, a impulsividade e a 
carência de controlo comportamental (Hare, 1993). Todos estes pressupostos teóricos 
anteriormente referidos, foram utilizados como fundamentações para a formulação da 
primeira hipótese: 
H1:Existe uma correlação entre um índice elevado de neuroticismo, extroversão e abertura à 
experiência e a existência de psicopatia.  
Segundo Costa e McCrae (1985) e segundo Costa, McCrae e Dye (1991) os indivíduos 
que apresentam índices elevados na dimensão Amabilidade são dignos de confiança, de bons 
sentimentos, altruístas, benevolentes, rectos, prestáveis, inclinados a perdoar e dispostos a 
acreditar nos outros. Tendem a ser simpáticos para com os outros e acreditam que os outros 
serão igualmente simpáticos, características estas que não são integrantes do quadro descritivo 
da psicopatia. Para além disso, segundo Cleckley (1941), a descrição da psicopatia baseia-se 
na descrição de comportamentos associados à psicopatia, o que, teoricamente, em termos do 
Big Five são exemplos de uma fraca amabilidade. Walton (2005) também refere que uma 
baixa amabilidade é um dos melhores preditores de psicopatia. Widiger e Lynam (1998) 
também argumentaram que uma das características intimamente relacionada com a psicopatia 
é a existência de uma fraca amabilidade. Os indivíduos que apresentam valores altos na 
dimensão Conscienciosidade são pessoas de confiança, dotadas de força de vontade, 
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escrupulosas, determinadas, auto-disciplinadas, ambiciosas, arranjadas, trabalhadoras, 
pontuais e organizadas, características que se apresentam desadequadas no âmbito da 
psicopatia, nomeadamente em relação às características de mentira patológica, manipulação, 
carência de remorsos e culpa, indiferenciação emocional, carência de empatia, carência de 
responsabilidade, comportamento anti-social, ausência de objectivos realísticos, carência de 
controlo comportamental e versatilidade criminal, características defendidas por Hare (1993). 
Para além disto, segundo Cleckley (1941) a fraca amabilidade é uma das características 
psicopáticas. Também segundo Walton (2005) uma baixa conscienciosidade é um dos 
melhores preditores de psicopatia. Widiger e Lynam (1998) também argumentaram que um 
baixo índice de conscienciosidade é característico da psicopatia. Estes fundamentos teóricos 
acabados de referir serviram de base de sustentação para a formulação da segunda hipótese: 
H2:Existe uma correlação entre um baixo índice de amabilidade e conscienciosidade e a 
existência de psicopatia. 
 
3.2. Amostra 
No que diz respeito aos dados sócio-demográficos, conforme se pode observar na 
Tabela 1, verifica-se relativamente à Idade, um valor mínimo de 17 anos e um valor máximo 
de 46 anos de idade, sendo que a média é de 24,26 e o desvio padrão é de 4,435. No que diz 
respeito ao Sexo, a amostra foi constituída maioritariamente por indivíduos do sexo feminino 
(248), sendo que a percentagem foi de 62% e por 152 indivíduos do sexo masculino, sendo 
que a percentagem foi de 38%. No que se refere à Etnia, a amostra foi constituída 
maioritariamente por indivíduos de raça branca/caucasiana (373), sendo que a percentagem 
foi de 93,3%, por 22 indivíduos de raça negra, sendo que a percentagem foi de 5,5%, por 2 
indivíduos de raça mestiça, sendo que a percentagem inerente foi de 0,5%, por um indivíduo 
de raça asiática e por um indivíduo de raça indiana, sendo que ambas as percentagens foram 
de 0,3%. No que diz respeito ao Estado Civil, a amostra foi constituída por: 289 indivíduos 
solteiros, sendo que a percentagem foi de 72,3%; por 95 indivíduos casados ou em união de 
facto, sendo que percentagem foi de 23,8; por um indivíduo separado ou divorciado, sendo 
que a percentagem foi de 0,3, não existindo nenhum indivíduo na situação de viúvo. 
Relativamente à Situação Escolar, a amostra foi constituída 227 indivíduos 
trabalhadores/estudantes, sendo que a percentagem foi de 56,8% e por 173 indivíduos apenas 
estudantes, sendo que a percentagem foi de 43,3%. No que diz respeito ao Acompanhamento 
Psicológico, a amostra foi constituída maioritariamente por indivíduos que nunca tiveram 
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acompanhamento psicológico (329), sendo que a percentagem correspondente foi de 82,3% e 
por 71 indivíduos que já tiveram acompanhamento psicológico, sendo que esta percentagem 
foi de 17,8%. No que concerne ao Tempo de Acompanhamento Psicológico, verifica-se um 
valor mínimo de 1 mês e um valor máximo de 36 meses, sendo que a média é de 9,35 meses e 
o desvio padrão de 8,425 meses. No que se refere ao Tipo de Medicação, a amostra foi 
constituída por: 5 indivíduos que estão a tomar ansiolíticos, sendo que a percentagem foi de 
1,3%; 2 indivíduos que estão a tomar medicamentos para a concentração, sendo que a 
percentagem foi de 0,5%; 7 indivíduos que estão a tomar anti-depressivos, sendo que a 
percentagem foi de 1,8%; 3 indivíduos que estão a tomar medicação para a tensão arterial, 
sendo que a percentagem foi de 0,8%; 5 indivíduos que estão a tomar medicação para a asma, 
sendo que a percentagem foi de 1,3%; 9 indivíduos que estão a tomar a pílula, sendo que a 
percentagem foi de 2,3%; 2 indivíduos que estão a tomar antibióticos não especificados, 
sendo que a percentagem foi de 0,5%; um indivíduo que está a tomar medicação para a artrite, 
sendo que a percentagem foi de 0,3%; 2 indivíduos que estão a tomar medicação para tiróide, 
sendo que a percentagem foi de 0,5%; um indivíduo que está a tomar um anti-histamínico não 
especificado, sendo que a percentagem foi de 0,3%; um indivíduo que está a tomar medicação 
para a urticária, sendo que a percentagem foi de 0,3%; um indivíduo que está a tomar anti-
psicóticos, sendo que a percentagem foi de 0,3%; 3 indivíduos que estão a tomar aero-om, 
sendo que a percentagem foi de 0,8% e um indivíduo que está a tomar medicação para a 
próstata, sendo que a percentagem é de 0,3%. É ainda importante de referir neste ponto que 
existem 351 indivíduos constituintes da amostra que não estão a tomar qualquer tipo de 
medicação.  
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Tabela 1. Caracterização Sócio-Demográfica 
 N % Mínimo Máximo M DP 
Idade     17 46 24.26 
Sexo Masculino  152 38.0    
 Feminino  248 62.0    
Etnia        
 Branca/Caucasiana  373 93.3    
 Negra  22 5.5    
 Outra 5 1.3     
Estado Civil        
 Solteiro  289 72.3     
 
Casado/União de Facto 
Divorciado/Separado 
 
95 
15 
23,8 
3.8 
    
 Viúvo  1 .3     
Situação Escolar       
 Estudante  173 43.3     
 Trabalhador/Estudante  227 56.8     
Acompanhamento Psicológico       
 Sim  71 17.8     
 Não  329 82.3     
Tempo de Acompanhamento Psicológico 1 36 9.35 8.425 
Medicação         
 Sim  50 12.5     
 Não  350 87.5     
Qual a 
Medicação 
 
 
      
 Ansiolítico  5 1.3     
 
Concentração 
Anti-Depressivos 
Tensão Arterial 
Asma 
Pílula 
Antibióticos 
Artrite 
Tiróide 
Anti-histamínico 
Urticária 
Anti-psicóticos 
Aero-om 
 2 
7 
3 
5 
9 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
3 
.5 
1.8 
.8 
1.3 
2.3 
.5 
.3 
.5 
.3 
.3 
.3 
.8 
    
 Próstata  1 .3     
 Não se aplica  351 87.8     
Qual a Etnia       
 Mestiço  2 .5     
 Asiático  1 .3     
 
Indiano 
Não se aplica 
 1 
396 
.3 
99.0 
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Conforme se pode observar na tabela 2, o teste do Qui-Quadrado revela diferenças 
estatisticamente significativas entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável 
Medicação (X
2 
= 10,336; p = .003).  
 
Conforme se pode observar na tabela 3, o teste do Qui-Quadrado revela diferenças 
estatisticamente significativas entre a variável Estado Civil e a variável Situação Escolar (X
2 
= 
102, 318; p = .000). Em relação ao Estado Civil em função do Acompanhamento Psicológico 
(X
2 
= .587; p = .899) não se encontram diferenças estatisticamente significativas e em relação 
ao Estado Civil em função da medicação (X
2 =
 1,179 e p = .758) também não se encontram 
diferenças estatisticamente significativas. 
 
Tabela 2. Relação entre as variáveis Acompanhamento Psicológico e Medicação 
 Acompanhamento Psicológico  
 Sim 
(N = 71) 
Não 
(N = 329) 
 
 N % N % Χ2 
Medicação     10,336** 
Sim 17 23,9% 33 10,0%  
Não 54 76,1% 296 90,0%  
Nota: ***  p≤.001,  ** p≤.01, * p≤.05 
Tabela 3. Diferenças entre as variáveis Situação Escolar, Acompanhamento Psicológico e 
Medicação em função do Estado Civil 
 Estado Civil  
 
Solteiro 
(N = 289) 
Casado/União de 
Facto 
(N =95) 
Divorciado/ 
Separado 
(N=15) 
Viúvo 
(N=1) 
 
 N % N % N % N % Χ2 
Situação Escolar         102,318*** 
Estudante 169 58,5% 2 2,1% 1 6,7% 1 100,0%  
Trabalhador/ 
Estudante 
120 41,5% 93 97,9% 14 93,3% 0 0,0%  
Acompanhamento 
Psicológico 
        0,587 
Sim 53 18,3% 15 15,8% 3 20,0% 0 0,0%  
Não 236 81,7% 80 84,2% 12 80,0% 1 100,0%  
Medicação         1,179 
Sim 34 11,8% 13 13,7% 3 20,0% 0 0,0%  
Não 255 88,2% 82 86,3% 12 80,0% 1 100,0%  
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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Conforme se pode observar na tabela 4, o teste do Qui-Quadrado revela diferenças 
estatisticamente significativas entre a variável Etnia em função do Estado civil (X
2 
= 22,925; p 
= .001). Em relação à Etnia em função da Situação Escolar (X
2 
= 4,099; p = .129) não se 
encontram diferenças estatisticamente significativas. Em relação à Etnia em função do 
Acompanhamento Psicológico (X
2
 = 1,725; p = .422) não se encontram diferenças 
estatisticamente significativas e em relação à Etnia em função da Medicação (X
2
 = 1,373; p = 
.503) também não se encontam diferenças estatisticamente significativas.  
 
 
Conforme se pode observar na tabela 5, podemos constatar que o teste do Qui-
Quadrado revela diferenças estatisticamente significativas na relação observada entre a 
variável Sexo e a variável Estado civil (X
2 
= 10,145; p = .017) e diferenças estatisticamente 
significativas na relação estabelecida entre a variável Sexo e a variável Situação Escolar (X
2 
= 
7,017; p = .009). Em relação ao Sexo em função da Etnia (X
2
 = 2,531; p = .282) não foram 
encontradas diferenças significativas, em relação ao Sexo em função do Acompanhamento 
Psicológico (X
2
 = 1,803; p = .179) não foram encontradas diferenças estatisticamente 
Tabela 4. Diferenças entre as variáveis Estado Civil, Situação Escolar, Acompanhamento 
Psicológico e Medicação em função da Etnia 
 Etnia  
 
Branca/Caucasiana 
(N = 373) 
Negra 
(N = 22) 
Outra 
(N= 5) 
 
 N % N % N % Χ2 
Estado civil       22,925*** 
Solteiro 270 72,4% 15 68,2% 4 80,0%  
Casado/União de Facto 89 23,9% 6 27,3% 0 0,0%  
Divorciado/Separado 14 3,8% 0 0,0% 1 20,0%  
Viúvo 0 0,0% 1 4,5% 0 0,0%  
Situação Escolar       4,099
 
Estudante 157 42,1% 12 54,5% 4 80,0%  
   Trabalhador/Estudante 216 57,9% 10 45,5% 1 20,0%  
Acompanhamento Psicológico       1,725 
Sim 65 17,4% 4 18,2% 2 40,0%  
Não 308 82,6% 18 81,8% 3 60,0%  
Medicação       1,373 
Sim 46 12,3% 4 18,2% 0 0,0%  
Não 327 87,7% 18 81,8% 5 100,0%  
Nota: 
***  
p.001, ** p.01, * p.05 
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significativas e em relação ao Sexo em função da Medicação (X
2
 = .873; p = .350) também 
não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas.  
 
Tabela 5. Diferenças entre as variáveis Etnia, Estado Civil, Situação Escolar, Acompanhamento 
Psicológico e Medicação em função do Sexo 
 Sexo  
 Masculino 
(N = 152) 
Feminino 
(N = 248) 
 
 N % N % Χ2 
Etnia     2,531 
 Branca/Caucasiana 138 90,8% 235 94,8%  
 Negra 11 7,2% 11 4,4%  
 Outra 3 2,0% 2 0,8%  
Estado Civil     10,145*
 
 Solteiro 101 66,4% 188 75,8%  
 Casado/União de     Facto 47 30,9% 48 19,4%  
 Divorciado/Separado 3 2,0% 12 4,8%  
 Viúvo 1 0,7% 0 0,0%  
Situação Escolar     7,017** 
 Estudante 53 34,9% 120 48,4%  
 Trabalhador/Estudante 99 65,1% 128 51,6%  
Acompanhamento Psicológico     1,803 
Sim 22 14,5% 49 19,8%  
Não 130 85,5% 199 80,2%  
Medicação     0,873 
Sim 16 10,5% 34 13,7%  
Não 136 89,5% 214 86,3%  
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
 
Conforme se pode observar na tabela 6, podemos concluir que o teste do Qui-
Quadrado não revela diferenças estatisticamente significativas entre a variável 
Acompanhamento Psicológico em função da Situação Escolar (X
2
 = 1,954; p  = .162) e entre 
a variável Medicação em função da Situação Escolar (X
2 
= 1,224; p = .269). 
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Tabela 6. Diferenças entre as variáveis Acompanhamento Psicológico e Medicação em função da 
Situação Escolar 
 Situação Escolar  
 Estudante 
(N = 173) 
Trabalhador/Estudante 
(N = 227) 
 
 N % N % Χ2 
Acompanhamento 
Psicológico 
    1,954 
Sim 36 20,8% 35 15,4%  
Não 137 79,2% 192 84,6%  
Medicação     1,224
 
Sim 18 10,4% 32 14,1%  
Não 155 89,6% 195 85,9%  
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
 
3.3. Medidas de Avaliação 
 Com o objectivo da recolha dos dados necessários à realização deste estudo, foi 
construído um questionário referente aos dados demográficos, o qual é divido em duas partes, 
onde na primeira parte se encontram as questões respeitantes à idade, ao sexo, à etnia, ao 
estado civil e à situação escolar e na segunda parte se encontram as questões relativas ao 
âmbito clínico, ou seja, questões sobre acompanhamento psicológico e medicação. Neste 
estudo foram utilizadas três medidas de avaliação, nomeadamente: a Escala PDS (Paulhus 
Deception Scale) de Delroy L. Paulhus, Ph.D. de 1998, a Escala LSRP (Levenson Self-Report 
Psychopathy Scale) de Levenson, M., Kiehl, K., & Fitzpatrick, C. de 1995 e o Inventário de 
Personalidade NEO-PI-R (Inventário de Personalidade NEO Revisto) de Costa e McCrae de 
1992, sendo que existe a aferição desta medida de avaliação para a população portuguesa dos 
autores Lima e Simões (1997). 
A Escala PDS (Paulhus Deception Scales) de Delroy L. Paulhus, Ph.D. de 1998 avalia 
a desejabilidade social, sendo uma escala de auto-avaliação que é constituída por 40 itens, em 
que o formato de resposta é do tipo Lickert, que varia de 1 a 5, em que 1 corresponde à 
resposta de “Não é Verdade” e o 5 corresponde à resposta de “Completamente Verdade”, 
sendo que o valor de 2 corresponde a uma resposta muito próxima de “Não é Verdade”, o 
valor de 4 corresponde a uma resposta muito próxima de “Completamente Verdade” e o valor 
de 3 corresponde a uma resposta de neutralidade, ou seja, nem é mentira nem é verdade. Esta 
escala é constituída por duas dimensões: a dimensão “Auto-apresentação Favorável” (SDE)” e 
a dimensão “Gestão da Imagem (IM)”; a dimensão “Auto-apresentação Favorável” que 
“representa uma tendência de favorabilidade inconsciente intimamente relacionada com o 
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narcisismo” (Paulhus & John, 1998, 66 1025-1060), é constituída pelos primeiros 20 itens (do 
item 1 ao item 20) e a dimensão “Gestão da Imagem” que representa uma categoria bem 
conhecida de medidas de desejabilidade social, que têm em vista formas brutas de 
dissimulação, como é o caso do fingimento e da mentira, sendo constituída pelos restantes 20 
itens, ou seja, do item 21 ao item 40. No que diz respeito à amplitude desta escala de 
avaliação, esta varia entre 0 e 40, porque o valor das respostas padronizadas varia entre 0 e 1. 
Relativamente ao sentido de variação, esta escala é composta por três resultados, o somatório 
das respostas para cada dimensão e o somatório dos totais das duas dimensões, que nos dá o 
valor total da escala (PDS Total), logo, quanto mais alto for o valor para cada uma das 
dimensões, maior será o valor do PDS Total. Estes três resultados serão posteriormente 
transformados em resultados padronizados, ou seja, valores T, para então se proceder à 
análise do perfil, tendo sempre em conta se os valores são altos ou baixos, para cada uma das 
dimensões. No que diz respeito ao sentido, esta escala apresenta um sentido directo. No 
âmbito das qualidades psicométricas, em relação à fidelidade, a consistência interna desta 
escala, apresenta um alfa de Cronbach de 0,83, o que representa um valor de fidelidade muito 
bom (Paulhus, 1998). 
No presente trabalho foram obtidos os valores de α Alfa de Cronbach que são 
apresentados na tabela seguinte. 
 
Tabela 7. Valores de α de Cronbach da Escala PDS (Paulhus Deception Scale) 
 N α 
Gestão da Imagem (IM) 20 0,697 
Auto-apresentação Favorável (SDE) 20 0,756 
 
A Escala LSRP (Levenson Self-Report Psychopathy Scale) de Levenson, M., Kiehl, 
K., & Fitzpatrick, C. de 1995, é uma escala de auto-avaliação que avalia a psicopatia primária 
e secundária e que é constituída por 26 itens, que incluem comportamentos anti-sociais, tais 
como: copiar em exames, plágio, roubo, vandalismo, consumo frequente de álcool, 
promiscuidade e detenção por condução sob o efeito de substâncias ilícitas e comportamentos 
pró-activos, nomeadamente: emprestar dinheiro a outros estudantes, permitir que outros 
estudantes copiem num exame, ajudar colegas que estejam a sentir dificuldades numa 
determinada matéria de uma cadeira, fazer voluntariado, ter cuidado com objectos 
emprestados e conduzir com precaução, tendo especial atenção à existência de ciclistas. No 
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que concerne ao formato de resposta, esta é uma escala de tipo Lickert, que varia de 1 a 4, em 
que 1 corresponde à resposta de “Nunca”, 2 corresponde à resposta de “Poucas Vezes”, 3 
corresponde à resposta de “Algumas Vezes e 4 corresponde à resposta de “Quase sempre”. 
Esta escala é constituída por duas dimensões, nomeadamente a psicopatia primária e a 
psicopatia secundária; a dimensão da psicopatia primária é constituída pelos itens de 1 a 16 e 
a dimensão da psicopatia secundária é constituída pelos restantes itens, ou seja, do item 17 ao 
26. Relativamente à amplitude desta escala de avaliação, esta varia entre 26 e 98. No que diz 
respeito ao sentido de variação, quanto mais alto for o resultado da soma dos itens, 
respeitantes tanto para a psicopatia primária como para a psicopatia secundária, maior será o 
valor de psicopatia primária e psicopatia secundária, respectivamente. Relativamente ao 
sentido, esta escala apresenta um sentido directo. No âmbito das qualidades psicométricas, em 
relação à fidelidade, a consistência interna para a psicopatia primária, apresenta um alfa de 
Cronbach de 0,82, enquanto que a psicopatia secundária apresenta um alfa de Cronbach de 
0,63 (Levenson, Kiehl e Fitzpatrick, 1995). 
No presente trabalho foram obtidos os valores de α Alfa de Cronbach que são 
apresentados na tabela seguinte. 
Tabela 8. Valores de α de Cronbach da Escala LSRP (Levenson Self-Report Psychopathy Scale 
 N α 
Psicopatia Primária 16 0,765 
Psicopatia Secundária 10 0,622 
Psicopatia Total 26 0,755 
 
O Inventário NEO-PI-R (Inventário de Personalidade NEO Revisto) de Costa e 
McCrae de 1992, é um inventário de auto-avaliação que avalia cinco dimensões da 
personalidade, nomeadamente, a extroversão, a abertura à experiência, a amabilidade, a 
conscienciosidade e o neuroticismo e é constituída por 240 itens, em que o formato de 
resposta é do tipo Lickert, que varia de 1 a 5, em que 1 corresponde a uma resposta de 
“Discordo Fortemente”, 2 corresponde a uma resposta de “Discordo”, 3 corresponde a uma 
resposta de “Neutro”, 4 corresponde a uma resposta de “Concordo” e 5 corresponde a uma 
resposta de “Concordo Fortemente”. Esta escala é constituída por 5 dimensões: a dimensão da 
Extroversão que inclui as facetas de assertividade, acolhimento caloroso, gregariedade, 
emoções positivas, procura de excitação e actividade; a dimensão da Abertura à Experiência 
que inclui as facetas de fantasia, valores, estética, acções, ideia e sentimentos; a dimensão da 
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Amabilidade que inclui as facetas de confiança, complacência, rectidão, altruísmo, 
sensibilidade e modéstia; a dimensão da Conscienciosidade que inclui as facetas de 
competência, obediência ao dever, auto-disciplina, ordem, esforço de realização e deliberação 
e a dimensão do Neuroticismo, que inclui as facetas de ansiedade, auto-consciência, 
hostilidade, impulsividade, vulnerabilidade e depressão. Relativamente à amplitude desta 
escala, esta varia entre 240 e 1200. No âmbito das qualidades psicométricas, no que diz 
respeito à fidelidade, esta escala de avaliação apresenta uma consistência interna adequada, 
com um valor do alfa de Cronbach para as cinco dimensões, variando entre 0,796 e 0,864 e 
um valor de teste-reteste também aceitável, apresentando valores para as cinco dimensões 
entre 0,86 e 0,91. Quanto à estabilidade, apresenta uma estabilidade temporal adequada, tendo 
em conta um estudo que foi realizado por um período de sete anos, em que os coeficientes de 
estabilidade variaram entre 0,51 e 0,83. Relativamente às correlações entre as dimensões e as 
facetas correspondentes, estas foram sempre positivas e significativas, apresentando um valor 
acima de 0,3. No que diz respeito às correlações entre cada item e o total da escala, apenas na 
versão de 1998, é que foram alcançados resultados satisfatórios, visto que até então oito itens 
tinham um valor muito próximo de 0. No que concerne à validade, esta escala de avaliação, 
apresenta valores adequados, nomeadamente para a validade preditiva, de conteúdo, de 
constructo, convergente e discriminante (Costa e McCrae, 1992; Lima e Simões, 2000). O 
procedimento de aferição para a população portuguesa contemplou uma amostra de 2000 
sujeitos, representativos da população, com idades compreendidas entre os 17 e os 84 anos. 
Esta investigação comprovou a existência da mesma composição factorial nas amostras 
portuguesa e americana, com apenas uma pequena dilatação dos valores obtidos (Lima e 
Simões, 1997). 
No presente trabalho foram obtidos os valores de α Alfa de Cronbach que são 
apresentados na tabela seguinte. 
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Tabela 9. Valores de α de Cronbach do Inventário de Personalidade NEO Revisto 
 N α 
Neuroticismo 48 0,858 
 Ansiedade 8 0,665 
 Hostilidade 8 0,607 
 Depressão 8 0,705 
 Auto-consciência 8 0,597 
 Impulsividade 8 0,564 
 Vulnerabilidade 8 0,682 
Extroversão 48 0,826 
 Acolhimento caloroso 8 0,623 
 Gregariedade 8 0,668 
 Assertividade 8 0,669 
 Actividade 8 0,697 
 Procura de excitação 8 0,783 
 Emoções positivas 8 0,650 
Abertura à Experiência 48 0,810 
 Fantasia 8 0,665 
 Estética 8 0,654 
 Sentimentos 8 0,681 
 Acções 8 0,614 
 Ideias 8 0,680 
 Valores 8 0,728 
Amabilidade 48 0,870 
 Confiança 8 0,699 
 Rectidão 8 0,606 
 Altruísmo 8 0,696 
 Complacência 8 0,736 
 Modéstia 8 0,582 
 Sensibilidade 8 0,651 
Conscienciosidade 48 0,904 
 Competência 8 0,634 
 Ordem 8 0,601 
 Obediência ao dever 8 0,701 
 Esforço de realização 8 0,600 
 Auto-disciplina 8 0,712 
 Deliberação 8 0,732 
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3.4. Procedimento  
Em relação ao procedimento metodológico, os protocolos de avaliação foram 
aplicados durante os meses de Janeiro a Março a estudantes universitários de forma anónima e 
individual, com a presença do autor do estudo, explicando o seu funcionamento, indicando 
que a participação no estudo é voluntária, que os seus fins são meramente estatísticos, não 
havendo possibilidade de serem identificados. O tempo de preenchimento do protocolo foi de 
30 a 40 minutos. 
Quanto à forma de Investigação, esta investigação é um estudo correlacional, pois 
pretende-se estabelecer/estudar relações entre variáveis presentes, que neste caso são os traços 
psicopáticos e as dimensões da personalidade. Ou seja, a investigação irá ser conduzida com a 
intenção de testar a hipótese formulada de que existem relações entre as variáveis já 
mencionadas anteriormente. Esta forma de investigação apresenta certas vantagens, 
nomeadamente: a análise de relações entre um grande número de variáveis num único estudo 
e o fornecimento de informação sobre o grau de relação entre as variáveis, embora não 
permita estabelecer uma relação de causa-efeito (Henriques, Neves e Pesquita, 2004, 2005). 
 
3.5 Resultados  
No que concerne às variáveis das escalas utilizadas no presente estudo, conforme se 
pode observar na tabela 10, a variável Auto-Apresentação Favorável apresenta um valor 
mínimo de 0 e um valor máximo de 14 (m = 3,09; dp = 2,769). A variável Gestão da Imagem 
apresenta um valor mínimo de 0 e um valor máximo de 18 (m = 8,67; dp = 3,930). A variável 
PDS_Total apresenta um valor mínimo de 0 e um valor máximo de 30 (m = 11,76; dp = 
5,525). A variável Psicopatia Primária apresenta um valor mínimo de 19 e um valor máximo 
de 57 (m = 33,75; dp = 6,756). A variável Psicopatia Secundária apresenta um valor mínimo 
de 11 e um valor máximo de 33 (m = 22,17; dp = 3,567). A variável psicopatia total apresenta 
um valor mínimo de 34 e um valor máximo de 80 (m = 55,92; dp = 8,342). A variável 
Ansiedade apresenta um valor mínimo de 6 e um valor máximo de 30 (m = 18,472; dp = 
4,589). A variável Hostilidade apresenta um valor mínimo de 1 e um valor máximo de 29 (m 
= 14,025; dp = 4,131). A variável Depressão apresenta um valor mínimo de 1 e um valor 
máximo de 29 (m = 14,690; dp = 4,819). A variável Auto-Consciência apresenta um valor 
mínimo de 4 e um valor máximo de 29 (m = 16,440; dp = 3,612). A variável Impulsividade 
apresenta um valor mínimo de 3 e um valor máximo de 28 (m = 16,050; dp = 4,228). A 
variável Vulnerabilidade apresenta um valor mínimo de 4 e um valor máximo de 25 (m = 
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13,117; dp = 4,350). A variável Acolhimento Caloroso apresenta um valor mínimo de 7 e um 
valor máximo de 30 (m = 21,585; dp = 3,730). A variável Gregariedade apresenta um valor 
mínimo de 1 e um valor máximo de 31 (m = 18,140; dp = 4,733). A variável Assertividade 
apresenta um valor mínimo de 7 e um valor máximo de 28 (m = 15,492; dp = 3,744). A 
variável Actividade apresenta um valor mínimo de 4 e um valor máximo de 28 (m = 17,177; 
dp = 3,320). A variável Procura de Excitação apresenta um valor mínimo de 7 e um valor 
máximo de 31 (m = 18,330; dp = 4,641). A variável Emoções Positivas apresenta um valor 
mínimo de 4 e um valor máximo de 30 (m = 19,395; dp = 4,034). A variável Fantasia 
apresenta um valor mínimo de 6 e um valor máximo de 30 (m = 18,137; dp = 4,361). A 
variável Estética apresenta um valor mínimo de 2 e um valor máximo de 31 (m = 19,285; dp = 
4,614). A variável Sentimentos apresenta um valor mínimo de 10 e um valor máximo de 29 
(m = 19,712; dp = 3,366). A variável Acções apresenta um valor mínimo de 8 e um valor 
máximo de 31 (m = 16,405; dp = 3,313). A variável Ideias apresenta um valor mínimo de 4 e 
um valor máximo de 32 (m = 18,065; dp = 4,615). A variável Valores apresenta um valor 
mínimo de 7 e um valor máximo de 30 (m = 18,482; dp = 3,629). A variável Confiança 
apresenta um valor mínimo de 0 e um valor máximo de 30 (m = 17,487; dp = 4,272). A 
variável Rectidão apresenta um valor mínimo de 7 e um valor máximo de 30 (m = 19,287; dp 
= 4,480). A variável Altruísmo apresenta um valor mínimo de 5 e um valor máximo de 32 (m 
=21,540; dp = 4,201). A variável Complacência apresenta um valor mínimo de 4 e um valor 
máximo de 27 (m = 17,205; dp = 4,212). A variável Modéstia apresenta um valor mínimo de 
1 e um valor máximo de 28 (m = 19,235; dp = 4,163). A variável Sensibilidade apresenta um 
valor mínimo de 9 e um valor máximo de 30 (m = 20,417; dp = 3,858). A variável 
Competência apresenta um valor mínimo de 11 e um valor máximo de 31 (m = 20,530; dp = 
3,805). A variável Ordem apresenta um valor mínimo de 6 e um valor máximo de 30 (m = 
18,557; dp = 4,361). A variável Obediência ao Dever apresenta um valor mínimo de 7 e um 
valor máximo de 32 (m = 21,377; dp = 4,487). A variável Esforço de Realização apresenta um 
valor mínimo de 6 e um valor máximo de 31 (m = 19,640; dp = 4,006). A variável Auto-
disciplina apresenta um valor mínimo de 5 e um valor máximo de 32 (m = 19,290; dp = 
4,619). A variável Deliberação apresenta um valor mínimo de 5 e um valor máximo de 32 (m 
= 18,155; dp = 4,686). A variável Neuroticismo apresenta um valor mínimo de 32 e um valor 
máximo de 159 (m = 92,795; dp = 17,828). A variável Extroversão apresenta um valor 
mínimo de 57 e um valor máximo de 164 (m = 110,120; dp = 16,142). A variável Abertura à 
Experiência apresenta um valor mínimo de 54 e um valor máximo de 173 (m = 110,087; dp = 
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15,450). A variável Amabilidade apresenta um valor mínimo de 31 e um valor máximo de 
163 (m = 115,172; dp = 18,196). Por último, a variável Conscienciosidade apresenta um valor 
mínimo de 53 e um valor máximo de 174 (m = 117,550; dp = 20,151). 
 
Tabela 10. Estatística Descritiva das dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade 
  Mínimo Máximo M DP 
Auto-Apresentação Favorável  0 14,00 3,09 2,769 
Gestão da Imagem  0 18,00 8,67 3,930 
PDS_TOT  0 30,00 11,76 5,525 
Psicopatia Primária  19,00 57,00 33,75 6,756 
Psicopatia Secundária  11,00 33,00 22,17 3,567 
Psictotal  34,00 80,00 55,92 8,342 
Neuroticismo  32,00 159,00 92,795 17,828 
Ansiedade  6,00 30,00 18,472 4,589 
Hostilidade  1,00 29,00 14,025 4,131 
Depressão  1,00 29,00 14,690 4,819 
Autoconsciência  4,00 29,00 16,440 3,612 
Impulsividade  3,00 28,00 16,050 4,228 
Vulnerabilidade  4,00 25,00 13,117 4,350 
Extroversão  57,00 164,00 110,120 16,142 
Acolhimento Caloroso  7,00 30,00 21,585 3,730 
Gregariedade  1,00 31,00 18,140 4,733 
Assertividade  7,00 28,00 15,492 3,744 
Actividade  4,00 28,00 17,177 3,320 
Procura de Excitação  7,00 31,00 18,330 4,641 
Emoções Positivas  4,00 30,00 19,395 4,034 
Abertura à Experiência  54,00 173,00 110,087 15,450 
Fantasia   6,00 30,00 18,137 4,361 
Estética  2,00 31,00 19,285 4,614 
Sentimentos  10,00 29,00 19,712 3,366 
Acções  8,00 31,00 16,405 3,313 
Ideias  4,00 32,00 18,065 4,615 
Valores  7,00 30,00 18,482 3,629 
Amabilidade  31,00 163,00 115,172 18,196 
Confiança  0,00 30,00 17,487 4,272 
Rectidão  7,00 30,00 19,287 4,480 
Altruísmo  5,00 32,00 21,540 4,201 
Complacência  4,00 27,00 17,205 4,212 
Modéstia  1,00 28,00 19,235 4,163 
Sensibilidade  9,00 30,00 20,417 3,858 
Conscienciosidade  53,00 174,00 117,550 20,151 
Competência  11,00 31,00 20,530 3,805 
Ordem  6,00 30,00 18,557 4,361 
Obediência ao Dever  7,00 32,00 21,377 4,487 
Esforço de Realização  6,00 31,00 19,640 4,006 
Auto-disciplina  5,00 32,00 19,290 4,619 
Deliberação  5,00 32,00 18,155 4,686 
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A tabela 11 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade em função da variável Sexo. São 
igualmente apresentados os resultados do teste T de Student para amostras independentes. 
Dentro deste âmbito, conforme se pode observar, verificam-se diferenças estatisticamente 
significativas entre a variável Sexo e a variável Psicopatia Primária (t = 2,164; p = .031), entre 
a variável Sexo e a variável Psicopatia Secundária (t = -2,620; p = .009), entre a variável Sexo 
e a variável Ansiedade (t = -5,061; p = .000), entre a variável Sexo e a variável Depressão (t = 
-4,323; p = .000), entre a variável Sexo e a variável Auto-consciência (t = -2,699; p = .007), 
entre a variável Sexo e a variável Impulsividade (t = -2,491; p = .013), entre a variável Sexo e 
a variável Vulnerabilidade (t = -5,072; p = .000), entre a variável Sexo e a variável 
Gregariedade (t = -2,038; p = .042), entre a variável Sexo e a variável Ideias (t = 2,382; p = 
.018), entre a variável Sexo e a variável Esforço de Realização (t = 2,556; p = .011), entre a 
variável Sexo e a variável Deliberação (t = 3,602; p = .000) e entre a variável Sexo e a 
variável Neuroticismo (t = -5,365; p = .000). Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre a variável Sexo em função das seguintes variáveis: Auto-
apresentação Favorável (t = 0,718; p = .473), Gestão da Imagem (t = -1,008; p = .314), 
PDS_TOT (t = -0,356; p = 0,722), Psictotal (t = 0,631; p = .528), Hostilidade (t = -1,947; p = 
.052), Acolhimento Caloroso (t = 0,030; p = .976), Assertividade (t = 0,884; p = .377), 
Actividade (t = -0,557; p = .578), Procura de Excitação (t = -0,758; P = .449), Emoções 
Positivas (t = -1,639; p = .102), Fantasia (t = -1,155; p = .249), Estética (t = -1,191; p = .234), 
Sentimentos (t = -1,603; p = .110), Acções (t = -1,701; p = .090), Valores (t = -1,288; p = 
.198), Confiança (t = -0,508; p = .612), Rectidão (t = -0,844; p = .399), Altruísmo (t = -0,958; 
p = .339), Complacência (t = 0,069; p = .945), Modéstia (t = -1,505; p = .133), Sensibilidade 
(t = 1,512; p = .131), Competência (t = 1,886; p = .060), Ordem (t = -1,413; p = .158), 
Obediência ao Dever (t = 1,140; p = .255), Auto-disciplina (t = 1,024; p = .306), Extroversão 
(t = -1,125; p = .261), Abertura à Experiência (t = -0,989; p = .323), Amabilidade (t = -0,556; 
p = .579) e Conscienciosidade (t = 1,874; p = .062). 
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Tabela 11. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Sexo 
 Sexo  
 Feminino  Masculino   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação 
Favorável 
3,01 2,726  3,22 2,842  0,718 
Gestão da Imagem 8,82 3,808  8,41 4,121  -1,008 
PDS_TOT 11,83 5,303  11,63 5,886  -0,356 
Psicopatia Primária 33,19 6,414  34,68 7,204  2,164* 
Psicopatia Secundária 22,53 3,438  21,57 3,704  -2,620** 
Psictotal 55,71 7,892  56,26 9,046  0,631 
Neuroticismo 96, 4153 17,04747  86,8882 17,54410  -5,365*** 
Ansiedade 19,3548 4,53898  17,0329 4,30988  -5,061*** 
Hostilidade 14,3387 3,97744  13,5132 4,33527  -1,947 
Depressão 15,4879 4,74020  13,3882 4,67493  -4,323*** 
Autoconsciência 16,8185 3,61891  15,8224 3,52494  -2,699** 
Impulsividade 16,4597 4,01394  15,3816 4,48977  -2,491* 
Vulnerabilidade 13,9556 4,30728  11,7500 4,07748  -5,072*** 
Extroversão 110,8306 16,39133  108,9605 15,71176  -1,125 
Acolhimento Caloroso 21,5806 3,79238  21,5921 3,63820  0,030 
Gregariedade 18,5161 4,79960  17,5263 4,79960  -2,038* 
Assertividade 15,3629 3,61247  15,7039 3,95142  0,884 
Actividade 17,2500 3,43977  17,0592 3,12273  -0,557 
Procura de Excitação 18,4677 4,41278  18,1053 4,99822  -0,758 
Emoções Positivas 19,6532 4,20535  18,9737 3,71314  -1,639 
Abertura à experiência 110,6855 15,71243  109,1118 15,01150  -0,989 
Fantasia 18,3347 4,50066  17,8158 4,11816  -1,155 
Estética 19,5000 4,61646  18,9342 4,60301  -1,191 
Sentimentos 19,9234 3,55155  19,3684 3,02021  -1,603 
Acções 16,6250 3,54412  16,0461 3,54412  -1,701 
Ideias 17,6371 4,22032  18,7632 5,13363  2,382* 
Valores 18,6653 3,49969  18,1842 3,82294  -1,288 
Amabilidade 115,5685 17,06463  114,5263 19,94660  -0,556 
Confiança 17,5726 4,16594  17,3487 4,45025  -0,508 
Rectidão 19,4355 4,30468  19,0461 4,75679  -0,844 
Altruísmo 21,6976 4,18321  21,2829 4,23235  -0,958 
Complacência 17,1935 4,02055  17,2237 4,52103  0,069 
Modéstia 19,4798 4,06122  18,8355 4,30838  -1,505 
Sensibilidade 20,1985 3,54045  20,7895 4,31328  1,512 
Conscienciosidade 116,0766 18,98748  119,9539 21,76951  1,874 
Competência 20,2500 3,68304  20,9868 3,96673  1,886 
Ordem 18,7984 4,42020  18,1645 4,24801  -1,413 
Obediência ao dever 21,1774 4,08522  21,7039 5,07277  1,140 
Esforço de realização 19,2419 4,09675  20,2895 3,77800  2,556* 
Auto-disciplina 19,1048 4,51147  19,5921 4,78872  1,024 
Deliberação 17,5040 4,31830  19,2171 5,06765  3,602*** 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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A tabela 12 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade em função da variável Situação 
Escolar. São igualmente apresentados os resultados do teste T de Student para amostras 
independentes. De acordo com a observação da tabela 9, podemos constatar que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre a variável Situação Escolar e a variável Auto-
apresentação Favorável (t = -0,3994; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável 
Gestão da Imagem (t = -3,609; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável 
PDS_TOT (t = -4,607; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Psicopatia 
Primária (t = 2,686; p = 0,008), entre a variável Situação Escolar e a variável Psictotal (t = 
3,016; p = 0,003), entre a variável Situação Escolar e a variável Hostilidade (t = 3,433; p = 
0,001), entre a variável Situação Escolar e a variável Acolhimento Caloroso (t = -2,622; p = -
0,97991), entre a variável Situação Escolar e a variável Gregariedade (t = -0,900; p = -
0,43004), entre a variável Situação Escolar e a variável Procura de Excitação (t = 2,271; p = 
0,024), entre a variável Situação Escolar e a variável Fantasia (t = 3,116; p = 0,002), entre a 
variável Situação Escolar e a variável Estética (t = -3,238; p = 0,001), entre a variável 
Situação Escolar e a variável Confiança (t = -3,506; p = 0,001), entre a variável Situação 
Escolar e a variável Altruísmo (t = -3,393; p = 0,001), entre a variável Situação Escolar e a 
variável Complacência (t = -2,544; p = 0,011), entre a variável Situação Escolar e a variável 
Sensibilidade (t = -3,920; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável 
Competência (t = -4,414; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Obediência 
ao Dever (t = -5,457; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Esforço de 
Realização (t = -2,839; p = 0,005), entre a variável Situação Escolar e a variável Auto-
disciplina (t = -5,262; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Deliberação (t 
= -3,852; p = 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Neuroticismo (t = 3,849; p 
= 0,000), entre a variável Situação Escolar e a variável Amabilidade (t = -3,480; p = 0,001) e 
entre a variável Situação Escolar e a variável Conscienciosidade (t = -5,113; p = 0,000). Não 
foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a variável Situação Escolar 
em função das seguintes variáveis: Psicopatia Secundária (t = 1,943; p = .053), Ansiedade (t = 
0,050; p = .960), Depressão (t = 2,181; p = 1,05554), Auto-consciência (t = 3,046; p = 
1,09883), Impulsividade (t = 3,146; p = 1,32770), Vulnerabilidade (t = 4,406; p = 1,89119), 
Assertividade (t = 0,372; p = .14054), Actividade (t = -0,082; p = .935), Emoções Positivas (t 
= 0,917; p = .360), Sentimentos (t = 1,102; p = .271), Acções (t = 0,059; p = .953), Ideias (t = 
-1,715; p = .087), Valores (t = 0,015; p = .988), Rectidão (t = -0,129; p = .897), Modéstia (t = 
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-1,815; p = .070), Ordem (t = -1,680; p = .094), Extroversão (t = 0,083; p = .934) e Abertura à 
Experiência (t = -0,340; p = .734). 
 
 
 
Tabela 12. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Situação Escolar 
 Situação Escolar  
 Estudante  Trabalhador / Estudante   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação 
Favorável 
2,47 2,405  3,56 2,934  -0,3994*** 
Gestão da Imagem 7,87 3,511  9,28 4,126  -3,609*** 
PDS_TOT 10,34 4,696  12,84 5,864  -4,607*** 
Psicopatia Primária 34,79 6,547  32,97 6,820  2,686** 
Psicopatia Secundária 22,56 3,582  21,86 3,534  1,943 
Psictotal 57,35 7,857  54,83 8,552  3,016** 
Neuroticismo 96,6590 15,85598  89,8502 18,69869  3,849*** 
Ansiedade 18,4855 4,54385  18,4626 4,63272  0,050 
Hostilidade 14,8266 3,44120  13,4141 4,50028  3,433*** 
Depressão 15,2890 4,64655  14,2335 4,90738  2,181 
Auto-consciência 17,0636 3,56199  15,9648 3,58445  3,046 
Impulsividade 16,8035 3,79360  15,4758 4,45460  3,146 
Vulnerabilidade 14,1908 4,09956  12,2996 4,36682  4,406 
Extroversão 10,1965 15,76929  110,0617 16,45524  0,083 
Acolhimento Caloroso 21,0289 3,71895  22,0088 3,69045  -2,622*** 
Complacência 16,5954 4,08889  17,6696 4,25421  -2,544* 
Modéstia 18,8035 3,87997  19,5639 4,34661  -1,815 
Gregariedade 17,8960 4,97560  18,3260 4,54178  -0,900*** 
Assertividade 15,5723 3,58967  15,4317 3,86366  0,372 
Actividade 17,1618 3,44514  17,1894 3,22933  -0,082 
Procura de Excitação 18,9306 4,44028  17,8722 4,74728  2,271* 
Emoções Positivas 19,6069 4,06579  19,2335 4,01139  0,917 
Abertura à experiência 109,7861 14,44458  110,3172 16,20187  -0,340 
Fantasia 18,9075 4,40832  17,5507 4,24168  3,116** 
Estética 18,4393 4,31642  19,9295 4,73682  -3,238*** 
Sentimentos 19,9249 3,26185  19,5507 3,44243  1,102 
Acções 16,4162 3,11041  16,3965 3,46558  0,059 
Ideias 17,6127 4,66874  18,4097 4,55395  -1,715 
Valores 18,4855 3,35082  18,4802 3,83432  0,015 
Amabilidade 111,5954 15,49300  117,8987 19,61134  -3,480*** 
Confiança 16,6416 3,60376  18,1322 4,62297  -3,506*** 
Rectidão 19,2543 4,21708  19,3128 4,67946  -0,129 
Altruísmo 20,7341 3,91907  22,1542 4,31277  -3,393*** 
Sensibilidade 19,5665 3,45947  21,0661 4,02427  -3,920*** 
Conscienciosidade 111,8266 19,95792  121,9119 19,22506  -5,113*** 
Competência 19,5896 4,01441  21,2467 3,47951  -4,414*** 
Ordem 18,1387 4,53710  18,8767 4,20416  -1,680 
Obediência ao dever 20,0231 4,44338  22,4097 4,24832  -5,457*** 
Esforço de realização 18,9942 4,11393  20,1322 3,85927  -2,839** 
Auto-disciplina 17,9422 4,31696  20,3172 4,58603  -5,262*** 
Deliberação 17,1387 4,39653  18,9295 4,76012  -3,852*** 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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A tabela 13 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade em função da variável 
Acompanhamento Psicológico. Pela observação da tabela 10 podemos verificar que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre a variável Acompanhamento Psicológico e a 
variável Depressão (t = 2,515; p = 0,012), entre a variável Acompanhamento Psicológico e a 
variável Acolhimento Caloroso (t = -2,959; p = 0,003), entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Gregariedade (t = -2,418; p = 0,016), entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Fantasia (t = 2,545; p = 0,011), entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Confiança (t = -2,018; p = 0,044), entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Altruísmo (t = -2,296; p = 0,022), entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Sensibilidade (t = -2,445; p = 0,015), entre a 
variável Acompanhamento Psicológico e a variável Neuroticismo (t = 2,053; p = 0,041) e 
entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Amabilidade (t = -2,235; p = 
0,026). Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Auto-apresentação Favorável, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Gestão da Imagem, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável PDS_TOT, entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Psicopatia Primária, entre a variável Acompanhamento Psicológico e 
a variável Psicopatia Secundária, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável 
Psictotal, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Ansiedade, entre a 
variável Acompanhamento Psicológico e a variável Hostilidade, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Auto-consciência, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Impulsividade, entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Vulnerabilidade, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a 
variável Assertividade, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável 
Actividade, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Procura de Excitação, 
entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Emoções Positivas, entre a 
variável Acompanhamento Psicológico e a variável Estética, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Sentimentos, entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Acções, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável 
Ideias, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Valores, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Rectidão, entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Complacência, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   95 
variável Modéstia, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Competência, 
entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável Ordem, entre a variável 
Acompnhamento Psicológico e a variável Obediência ao Dever, entre a variável 
Acompnhamento Psicológico e a variável Esforço de Realização, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Auto-disciplina, entre a variável 
Acompanhamento Psicológico e a variável Deliberação, entre a variável Acompanhamento 
Psicológico e a variável Extroversão, entre a variável Acompanhamento Psicológico e a 
variável Abertura à Experiência e entre a variável Acompanhamento Psicológico e a variável 
Conscienciosidade.  
 
Tabela 13. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Acompanhamento Psicológico 
 Acompanhamento Psicológico  
 Sim  Não   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação 
Favorável 
3,37 2,779  3,03 2,767  0,927 
Gestão da Imagem 8,80 3,336  8,64 4,051  0,320 
PDS_TOT 12,17 4,916  11,67 5,651  0,692 
Psicopatia Primária 34,18 6,768  33,66 6,760  0,588 
Psicopatia Secundária 22,11 3,362  22,18 3,615  -0,136 
Psictotal 56,30 8,146  55,84 8,394  0,418 
Neuroticismo 96,7183 17,45622  91,9483 17,81974  2,053* 
Ansiedade 18,5352 4,74441  18,4590 4,56180  0,127 
Hostilidade 14,6620 4,32912  13,8875 4,08105  1,434 
Depressão 15,9859 5,41557  14,4103 4,64194  2,515* 
Autoconsciência 17,1268 3,84682  16,2918 3,54758  1,771 
Impulsividade 16,5070 3,68345  15,9514 4,33548  1,004 
Vulnerabilidade 13,9014 4,28337  12,9483 4,35264  1,678 
Extroversão 108,5775 17,08020  110,4529 15,94020  -0,888 
Acolhimento Caloroso 20,4085 4,29810  21,8389 3,55208  -2,959** 
Gregariedade 16,9155 4,96774  18,4043 4,64641  -2,418* 
Assertividade 15,8873 3,62747  15,4073 3,76822  0,980 
Actividade 17,2254 3,39831  17,1672 3,30825  0,134 
Procura de Excitação 18,8732 4,41727  18,2128 4,68622  1,088 
Emoções Positivas 19,2676 4,56057  19,4225 3,91848  -0,293 
Abertura à experiência 112,4225 16,52155  109,5836 15,18804  1,406 
Fantasia 19,3239 4,77426  17,8815 4,23126  2,545* 
Estética 19,4648 4,42664  19,2462 4,65880  0,362 
Sentimentos 20,2394 3,85992  19,5988 3,24556  1,456 
Acções 16,5211 3,35457  16,3799 3,30811  0,325 
Ideias 18,0704 4,71873  18,0638 4,59973  0,011 
Valores 18,8028 3,58018  18,4134 3,64080  0,820 
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A tabela 14 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade relativamente à medicação e 
conforme se pode observar, verificam-se diferenças estatiscamente significativas entre a 
variável Medicação e a variável Auto-apresentação Favorável (t = 2,837; p = 0,005), entre a 
variável Medicação e a variável PDS_TOT (t = 2,314; p = 0,021), entre a variável Medicação 
e a variável Ansiedade (t = 2,668; p = 0,008), entre a variável Medicação e a variável 
Vulnerabilidade (t = 2,098; p = 0,037), entre a variável Medicação e a variável Ideias (t = -
2,014; p = 0,045) e entre a variável Medicação e a variável Neuroticismo (t = 2,399; p = 
0,017). Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a variável 
Medicação e a variável Gestão da Imagem, entre a variável Medicação e a variável Psicopatia 
Primária, entre a variável Medicação e a variável Psicopatia Secundária, entre a variável 
Medicação e a variável Psictotal, entre a variável Medicação e a variável Hostilidade, entre a 
variável Medicação e a variável Depressão, entre a variável Medicação e a variável Auto-
consciência, entre a variável Medicação e a variável Impulsividade, entre a variável 
Medicação e a variável Acolhimento Caloroso, entre a variável Medicação e a variável 
Gregariedade, entre a variável Medicação e a variável Assertividade, entre a variável 
Medicação e a variável Actividade, entre a variável Medicação e a variável Procura de 
Tabela 13. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Acompanhamento Psicológico (continuação) 
 Acompanhamento Psicológico   
 Sim  Não   
 M DP  M DP   
Amabilidade 110,8169 18,14726  116,1125 18,09669  -2,235* 
Confiança 16,5634 4,26860  17,6869 4,25296  -2,018* 
Rectidão 18,3803 4,36010  19,4833 4,48784  -1,888 
Altruísmo 20,5070 4,91317  21,7629 4,00514  -2,296* 
Complacência 16,6620 3,92044  17,3222 4,26909  -1,198 
Modéstia 19,2958 4,46380  19,2219 4,10265  0,135 
Sensibilidade 19,4085 3,74386  20,6353 3,85334  -2,445* 
Conscienciosidade 114,4366 20,44276  118,2219 20,05608  -1,437 
Competência 19,8873 4,40957  20,6687 3,65464  -1,572 
Ordem 18,4507 4,53491  18,5805 4,32946  -0,227 
Obediência ao dever 20,5915 5,01306  21,5471 4,35523  -1,631 
Esforço de realização 19,3803 4,23039  19,6960 3,96079  -0,602 
Auto-disciplina 18,5915 4,34109  19,4407 4,66927  -1,407 
Deliberação 17,5352 4,42664  18,2888 4,73556  -1,230 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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Excitação, entre a variável Medicação e a variável Emoções Positivas, entre a variável 
Medicação e a variável Fantasia, entre a variável Medicação e a variável Estética, entre a 
variável Medicação e a variável Sentimentos, entre a variável Medicação e a variável Acções, 
entre a variável Medicação e a variável Valores, entre a variável Medicação e a variável 
Confiança, entre a variável Medicação e a variável Rectidão, entre a variável Medicação e a 
variável Altruísmo, entre a variável Medicação e a variável Complacência, entre a variável 
Medicação e a variável Modéstia, entre a variável Medicação e a variável Sensibilidade, entre 
a variável Medicação e a variável Competência, entre a variável Medicação e a variável 
Ordem, entre a variável Medicação e a variável Obediência ao Dever, entre a variável 
Medicação e a variável Esforço de Realização, entre a variável Medicação e a variável Auto-
disciplina, entre a variável Medicação e a variável Deliberação, entre a variável Medicação e 
a variável Extroversão, entre a variável Medicação e a variável Abertura à Experiência, entre 
a variável Medicação e a variável Amabilidade e entre a variável Medicação e a variável 
Conscienciosidade. 
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Tabela 14. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Medicação 
 Medicação  
 Sim  Não   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação 
Favorável 
4,12 2,865  2,94 2,729  2,837** 
Gestão da Imagem 9,32 3,165  8,57 4,023  1,256 
PDS_TOT 13,44 4,219  11,52 5,652  2,314* 
Psicopatia Primária 33,14 6,158  33,84 6,840  -0,688 
Psicopatia Secundária 22,28 3,918  22,15 3,520  0,243 
Psictotal 55,42 7,387  55,99 8,477  -0,453 
Neuroticismo 98,4200 14,88197  91,9914 18,08552  2,399* 
Ansiedade 20,0800 4,05493  18,2429 4,61974  2,668** 
Hostilidade 14,8200 3,83161  13,9114 4,16503  1,457 
Depressão 15,9000 5,04773  14,5171 4,76779  1,904 
Auto-consciência 16,6200 3,64714  16,4143 3,61108  0,376 
Impulsividade 16,6800 3,46669  15,9600 4,32274  1,127 
Vulnerabilidade 14,3200 4,45586  12,9457 4,31429  2,098* 
Extroversão 109,5600 18,98567  110,2000 15,72398  -0,262 
Acolhimento Caloroso 21,6000 4,07080  21,5829 3,68498  0,030 
Gregariedade 18,1200 5,05738  18,1429 4,69251  -0,032 
Assertividade 15,2800 4,30965  15,5229 3,66166  -0,429 
Actividade 17,5000 3,68265  17,1314 3,26830  0,734 
Procura de Excitação 17,8000 4,51302  18,4057 4,66051  -0,863 
Emoções Positivas 19,2600 4,53022  19,4143 3,96508  -0,253 
Abertura à experiência 109,4600 15,46452  110,1771 15,46778  -0,307 
Fantasia 18,1800 4,72376  18,1314 4,31428  0,074 
Estética 19,4600 4,05176  19,2600 4,69327  0,286 
Sentimentos 20,0400 3,20688  19,6657 3,39048  0,735 
Acções 16,1400 3,05066  16,4429 3,35073  -0,604 
Ideias 16,8400 3,80311  18,2400 4,69830  -2,014* 
Valores 18,8000 3,43452  18,4371 3,65806  0,661 
Amabilidade 114,6600 16,46469  115,2457 18,45065  -0,213 
Confiança 16,8000 4,47670  17,5857 4,23958  -1,217 
Rectidão 19,1800 4,33161  19,3029 4,50657  -0,181 
Altruísmo 21,4600 3,85561  21,5514 4,25363  -0,144 
Complacência 17,2800 4,29066  17,1943 4,20696  0,134 
Modéstia 19,5800 4,16050  19,1857 4,16732  0,626 
Sensibilidade 20,3600 3,47445  20,4257 3,91440  -0,113 
Conscienciosidade 117,1800 18,84923  117,6029 20,35570  -0,139 
Competência 20,0200 3,77689  20,6029 3,80913  -1,013 
Ordem 18,5600 4,30074  18,5571 4,37575  0,004 
Obediência ao dever 21,8200 4,29375  21,3143 4,51658  0,745 
Esforço de realização 19,3400 4,41061  19,6829 3,95019  -0,566 
Auto-disciplina 19,8800 4,01853  19,2057 4,69749  0,966 
Deliberação 17,5600 4,33853  18,2400 4,73294  -0,960 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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A tabela 15 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade em função da variável Idade. Pela 
observação desta tabela, podemos constatar que existem diferenças estatisticamente 
significativas entre a variável Idade e a variável Auto-apresentação Favorável (t = 3,174; p = 
0,002), entre a variável Idade e a variável Gestão da Imagem (t = 2,819; p = 0,005), entre a 
variável Idade e a variável PDS_TOT (t = 3,614; p = 0,000), entre a variável Idade e a 
variável Psicopatia Primária (t = -3,185; p = 0,002), entre a variável Idade e a variável 
Psicopatia Secundária (t = -3,589; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Psictotal (t = 
-4,144; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Hostilidade (t = -3,359; p = 0,001), entre 
a variável Idade e a variável Depressão (t = -3,184; p = 0,002), entre a variável Idade e a 
variável Auto-consciência (t = -2,521; p = 0,012), entre a variável Idade e a variável 
Impulsividade (t = -2,695; p = 0,007), entre a variável Idade e a variável Vulnerabilidade (t = 
-4,784; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Acolhimento Caloroso (t = 3,998; p = 
0,000), entre a variável Idade e a variável Procura de Excitação (t = -2,391; p = 0,017), entre a 
variável Idade e a variável Estética (t = 3,330; p = 0,001), entre a variável Idade e a variável 
Confiança (t = 3,808; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Altruísmo (t = 2,551; p = 
0,011), entre a variável Idade e a variável Modéstia (t = 2,093; p = 0,037), entre a variável 
Idade e a variável Sensibilidade (t = 5,682; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável 
Competência (t = 5,222; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Obediência ao Dever (t 
= 4,957; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Esforço de Realização (t = 3,738; p = 
0,000), entre a variável Idade e a variável Auto-disciplina (t = 4,563; p = 0,000), entre a 
variável Idade e a variável Deliberação (t = 3,726; p = 0,000), entre a variável Idade e a 
variável Neuroticismo (t = -4,309; p = 0,000), entre a variável Idade e a variável Amabilidade 
(t = 4,010; p = 0,000) e entre a variável Idade e a variável Conscienciosidade (t = 4,961; p = 
0,000). Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a variável 
Idade e a variável Ansiedade, entre a variável Idade e a variável Gregariedade, entre a 
variável Idade e a variável Assertividade, entre a variável Idade e a variável Actividade, entre 
a variável Idade e a variável Emoções Positivas, entre a variável Idade e a variável Fantasia, 
entre a variável Idade e a variável Sentimentos, entre a variável Idade e a variável Acções, 
entre a variável Idade e a variável Ideias, entre a variável Idade e a variável Valores, entre a 
variável Idade e a variável Rectidão, entre a variável Idade e a variável Complacência, entre a 
variável Idade e a variável Ordem, entre a variável Idade e a variável Extroversão e entre a 
variável Idade e a variável Abertura à Experiência.  
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Tabela 15. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Idade 
 Idade  
 ≥ 24 anos  < 24 anos   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação Favorável 3,52 2,888  2,65 2,577  3,174** 
Gestão da Imagem 9,21 4,171  8,12 3,597  2,819** 
PDS_TOT 12,74 6,052  10,77 4,751  3,614*** 
Psicopatia Primária 32,70 6,904  34,82 6,445  -3,185** 
Psicopatia Secundária 21,54 3,541  22,80 3,489  -3,589*** 
Psictotal 54,23 8,516  57,62 7,822  -4,144*** 
Neuroticismo 89,0547 17,99839  96,5729 16,87337  -4,309*** 
Ansiedade 18,1891 4,46476  18,7588 4,70462  -1,242 
Hostilidade 13,3433 4,31932  14,7136 3,82091  -3,359*** 
Depressão 13,9353 4,75403  15,4523 4,77541  -3,184** 
Auto-consciência 15,9900 3,50712  16,8945 3,66721  -2,521* 
Impulsividade 15,4876 4,56082  16,6181 3,79059  -2,695** 
Vulnerabilidade 12,1095 4,30325  14,1357 4,16657  -4,784*** 
Extroversão 110,3284 16,54000  109,9095 15,76923  0,259 
Acolhimento Caloroso 22,3134 3,38619  20,8492 3,92060  3,998*** 
Gregariedade 18,1642 4,61280  18,1156 4,86294  0,103 
Assertividade 15,5920 3,87205  15,3920 3,61634  0,534 
Actividade 17,4577 3,36741  16,8945 3,25575  1,700 
Procura de Excitação 17,7811 4,80956  18,8844 4,40749  -2,391* 
Emoções Positivas 19,0199 4,14483  19,7739 3,89303  -1,875 
Abertura à experiência 110,9502 16,52112  109,2161 14,27538  1,123 
Fantasia 17,7960 4,30850  18,4824 4,39794  -1,577 
Estética 20,0398 4,79462  18,5226 4,30272  3,330*** 
Sentimentos 19,8557 3,34874  19,5678 3,38657  0,855 
Acções 16,3632 3,51460  16,4472 3,10360  -0,253 
Ideias 18,4627 4,82492  17,6633 4,36841  1,736 
Valores 18,4328 3,90854  18,5327 3,33147  -0,275 
Amabilidade 118,7363 19,41662  111,5729 16,13934  4,010*** 
Confiança 18,2836 4,61781  16,3864 3,73426  3,808*** 
Rectidão 19,6468 4,45865  18,9246 4,48334  1,615 
Altruísmo 22,0697 4,35490  21,0050 3,98038  2,551* 
Complacência 17,6020 4,16543  16,8040 4,23152  1,901 
Modéstia 19,6667 4,31200  18,7990 3,97083  2,093* 
Sensibilidade 21,4677 3,86137  19,3568 3,56163  5,682*** 
Conscienciosidade 122,3831 20,11660  112,6683 19,02339  4,961*** 
Competência 21,4876 3,62782  19,5628 3,74366  5,222*** 
Ordem 18,7463 4,26501  18,3668 4,45869  0,870 
Obediência ao dever 22,4527 4,46419  20,2915 4,25280  4,957*** 
Esforço de realização 20,3731 3,83863  18,8995 4,04519  3,738*** 
Auto-disciplina 20,3134 4,77245  18,2563 4,22470  4,563*** 
Deliberação 19,0100 4,92543  17,2915 4,27176  3,726*** 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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A tabela 16 apresenta os valores médios e de desvio-padrão para as dimensões da 
Desejabilidade Social, da Psicopatia e da Personalidade relativamente ao tempo de 
acompanhamento psicológico e conforme se pode observar, verificam-se diferenças 
estatiscamente significativas entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a 
variável Ansiedade (t = -2,657; p = 0,010), entre a variável Tempo de Acompanhamento 
Psicológico e a variável Auto-consciência (t = -2,008; p = 0,049), entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Acolhimento Caloroso (t = -2,200; p = 0,031), 
entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Emoções Positivas (t = 
-2,403; p = 0,019), entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável 
Sensibilidade (t = -2,298; p = 0,025), entre a variável Tempo de Acompanhamento 
Psicológico e a variável Ordem (t = -2,310; p = 0,024), entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Obediência ao Dever (t = -2,030; p = 0,046), entre 
a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Amabilidade (t = -0,219; p = 
0,034) e entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável 
Conscienciosidade (t = -2,159; p = 0,034). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Auto-
apresentação Favorável, entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável 
Gestão da Imagem, entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável 
PDS_TOT, entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Psicopatia 
Primária, entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Psicopatia 
Secundária, entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Psictotal, 
entre a variável Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Hostilidade, entre a 
variável Tempo de Acompanhamento Psaicológico e a variável Depressão, entre a variável 
Tempo de Acompanhamento Psicológico e a variável Impulsividade, entre a variável Tempo 
de Acompanhamento Psicológico e a variável Vulnerabilidade, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Gregariedade, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Assertividade, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Actividade, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Procura de Excitação, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Fantasia, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Estética, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Sentimentos, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Acções, entre a variável Tempo de 
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Acompanhamento Psicológico e a variável Ideias, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Valores, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Confiança, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Rectidão, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Altruísmo, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Complacência, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Modéstia, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Competência, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Esforço de Realização, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Auto-disciplina, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Deliberação, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Neuroticismo, entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Extroversão e entre a variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico e a variável Abertura à Experiência.  
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Tabela 16. Diferenças de Médias entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e 
Personalidade em função da variável Tempo de Acompanhamento Psicológico 
 Tempo de Acompanhamento Psicológico  
 ≥ 6 meses  < 6 meses   
 M DP  M DP  t 
Auto-apresentação Favorável 3,47 2,608  3,19 3,099  0,398 
Gestão da Imagem 9,13 3,501  8,23 3,011  1,100 
PDS_TOT 12,60 5,185  11,42 4,411  0,971 
Psicopatia Primária 35,04 6,902  32,69 6,386  1,421 
Psicopatia Secundária 22,31 3,260  21,77 3,570  0,652 
Psictotal 57,36 7,903  54,46 8,387  1,454 
Neuroticismo 95,9778 15,53660  110,5769 16,44426  -0,747 
Ansiedade 17,4444 4,54050  20,4231 4,57098  -2,657** 
Hostilidade 15,2889 3,92904  13,5769 4,83465  1,624 
Depressão 15,6889 4,98097  16,5000 6,16604  -0,605 
Auto-consciência 16,4444 3,36800  18,3077 4,37967  -2,008* 
Impulsividade 16,5333 3,78153  16,4615 3,58029  0,079 
Vulnerabilidade 14,5778 4,33531  12,7308 4,00557  1,777 
Extroversão 107,4222 17,51427  115,6538 17,18823  -1,258 
Acolhimento Caloroso 19,5778 4,37186  21,8462 3,83346  -2,200* 
Gregariedade 17,4667 4,36203  15,9615 5,84110  1,235 
Assertividade 16,1556 3,71089  15,4231 3,50055  0,818 
Actividade 17,4000 3,56371  16,9231 3,13590  0,567 
Procura de Excitação 18,5111 4,41394  19,5000 4,43847  -0,908 
Emoções Positivas 18,3111 4,59160  20,2931 4,07846  -2,403* 
Abertura à experiência 110,5556 16,02066  114,4615 18,63165  -1,292 
Fantasia 18,5111 4,56579  20,7308 4,88719  -1,923 
Estética 19,2444 4,29141  19,8462 4,71332  -0,549 
Sentimentos 19,9333 3,97949  20,7692 3,65850  -0,878 
Acções 17,0667 3,13630  18,9615 5,75834  -1,214 
Ideias 17,5556 3,98038  19,7692 3,11522  -1,754 
Valores 18,2444 3,74260  16,8846 5,07012  -0,479 
Amabilidade 108,7111 17,72854  121,1538 21,79118  -0,219* 
Confiança 16,3778 3,77966  19,4231 5,03725  -1,547 
Rectidão 17,7778 3,84878  21,7308 4,68664  -1,613 
Altruísmo 19,8000 4,95250  16,3077 4,39790  0,576 
Complacência 16,8667 3,65314  20,1154 4,38476  -1,179 
Modéstia 18,8222 4,48882  20,0000 3,05941  -1,012 
Sensibilidade 19,9667 4,08100  21,4231 4,08091  -2,298* 
Conscienciosidade 110,5556 18,78776  110,5556 18,78776  -2,159* 
Competência 19,0000 4,39007  19,3077 5,04198  -1,214 
Ordem 17,9556 4,19391  22,3462 5,49867  -2,310* 
Obediência ao dever 19,5778 4,46445  20,6923 3,98767  -2,030* 
Esforço de realização 18,6222 4,22271  19,3462 4,52497  -1,115 
Auto-disciplina 18,1556 4,22092  18,0385 4,69451  -0,726 
Deliberação 17,2444 4,29141  98,0000 20,63201  -0,468 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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Com o objectivo de determinar quais as dimensões da desejabilidade social, da 
psicopatia e da personalidade em que se verificam diferenças significativas entre as várias 
condições decorrentes da etnia, foi utilizada a análise de variância.  
Como se pode verificar na tabela 17, foram obtidas diferenças estatisticamente 
significativas  entre os grupos de etnia para as dimensões: Psicopatia Secundária (F (2) = 
3,325; p = 0,037), Psicopatia Total (F (2) = 5,117; p = 0,006), Vulnerabilidade (F (2) = 3,267; 
p = 0,039), Acolhimento Caloroso (F (2) = 6,547; p = 0,002), Emoções Positivas (F (2) = 
3,052; p = 0,048), Sentimentos (F (2) = 4,698; p = 0,010), Altruísmo (F (2) = 12,468; p = 
0,000), Sensibilidade (F (2) = 6,870; p = 0,001), Competência (F (2) = 6,056; p = 0,003), 
Ordem (F (2) = 3,103; p = 0,046), Obediência ao Dever (F (2) = 8,265; p = 0,000), Esforço de 
Realização (F (2) = 4,022; p = 0,019), Auto-disciplina (F (2) = 5,988; p = 0,003), Abertura à 
Experiência (F (2) = 3,644; p = 0,027), Amabilidade (F (2) = 3,568; p = 0,029) e 
Conscienciosidade (F (2) = 6,938; p = 0,001). Não foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos de etnia e as seguintes variáveis: Auto-
apresentação Favorável, Gestão da Imagem, PDS Total, Psicopatia Primária, Ansiedade, 
Hostilidade, Depressão, Auto-consciência, Impulsividade, Gregariedade, Assertividade, 
Actividade, Procura de Excitação, Fantasia, Estética, Acções, Ideias, Valores, Confiança, 
Rectidão, Complacência, Modéstia, Deliberação, Neuroticismo e Extroversão. 
As comparações Post-Hoc, pelo método de Tukey, demonstraram que existem 
diferenças estatisticamente significativas entre os sujeitos de raça Caucasiana e de raça Negra 
relativamente à dimensão Psicopatia Primária, sendo que os sujeitos de raça negra são os que 
evidenciam o valor mais elevado (M = 37,05; DP = 7,979), logo seguidos pelo grupo dos 
sujeitos de raça caucasiana (M = 33,52; DP = 6,598). No que se refere à dimensão Psicopatia 
Secundária, existem diferenças estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos 
Casados e de raça caucasiana e os sujeitos de raça negra, pelo que os sujeitos de raça negra 
são os que apresentam um valor mais elevado (M=23,95; DP= 2,836), logo seguidos pelo 
grupo dos sujeitos de raça caucasiana (M= 22,04; DP= 3,584). 
Constatou-se também a existência de diferenças estatisticamente significativas entre o 
grupo dos sujeitos de raça negra e o grupo dos sujeitos de raça caucasiana, no que diz respeito 
à dimensão Psicopatia Total, verificando-se que os valores mais elevados são os registados 
pelo grupo dos sujeitos de raça negra(M= 61,00; DP= 8,147), sendo seguidos pelos sujeitos de 
raça caucasiana (M= 55,57; DP= 8,211). 
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Em relação à dimensão Auto-apresentação Favorável, não foram observadas 
diferenças estatisticamente significativas em relação a nenhum grupo.  
No que diz respeito à dimensão Gestão da Imagem, são evidenciadas algumas 
diferenças estatisticamente significativas, entre os sujeitos Viúvos, Solteiros e casados. Os 
viúvos são o grupo que apresentam valores mais elevados (M= 11,63; DP= 5,034), de seguida 
são o grupo dos casados (M= 9,19; DP= 4,286) e por último, os solteiros (M= 7,69; DP= 
4,079). Também foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre o grupo 
dos divorciados e o grupo dos viúvos, sendo que os últimos são os que apresentam o valor 
mais elevado (M= 11,63; DP= 5,034), ao passo que o grupo dos divorciados apresenta um 
valor inferior (M= 8,20; DP= 4,250). 
São visíveis diferenças estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos de 
raça caucasiana e os sujeitos de raça negra, para a faceta Vulnerabilidade, sendo que o grupo 
que apresenta valores inferiores é o dos sujeitos de raça caucasiana (M= 12,9839; DP= 
4,35640) e em seguida, numa escala crescente, o grupo dos sujeitos de raça negra (M= 
15,4091; DP= 3,54104). 
Quando observada a faceta Acolhimento Caloroso, encontramos diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o grupo dos 
sujeitos de raça negra, verificando-se que o grupo dos sujeitos de raça caucasiana apresenta os 
valores mais altos (M= 21,7641; DP= 3,64383), apresentando-se de seguida o grupo dos 
sujeitos de raça negra (M= 19,0909; DP= 3,62411).  
Quanto à faceta Sentimentos foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o grupo dos sujeitos de raça 
negra. O valor mais elevado corresponde aos sujeitos de raça caucasiana (M= 19,8499; DP= 
3,33344), sendo que de seguida se apresentam os sujeitos de raça negra (M= 17,8636; DP= 
3,07518).  
No que diz respeito à faceta Altruísmo, também foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos de raça negra e o grupo dos sujeitos 
de raça caucasiana, uma vez que o grupo dos sujeitos de raça caucasiana obteve valores mais 
elevados (M=21,8123; DP=4,04174) do que o grupo dos sujeitos de raça negra 
(M=17,5455;DP=4,25080). 
Foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos 
de raça caucasiana e o grupo de sujeitos de raça negra, em relação à faceta Sensibilidade, 
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sendo que os sujeitos de raça caucasiana apresentam valores mais elevados (M= 20,6032;DP= 
3,80763) do que os sujeitos de raça negra (M= 17,5909; DP= 3,68600). 
Em relação à faceta Competência, constatamos diferenças estatisticamente 
significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e os sujeitos de raça negra, em que 
os sujeitos de raça negra apresentam valores mais elevados (M= 17,4545; DP= 3,94881) do 
que os sujeitos de raça caucasiana (M= 17,1743; DP= 4,24127).  
No que se refere à faceta Obediência ao Dever, aferimos diferenças estatisticamente 
significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o grupo dos sujeitos de raça 
negra, uma vez que os sujeitos de raça caucasiana apresentam valores mais elevados 
(M=21,6032; DP= 4,40286) do que os sujeitos de raça negra (M= 17,6818; DP= 4,45492). 
São visíveis para a faceta Esforço de Realização diferenças estatisticamente significativas 
entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o grupo de sujeitos de raça negra, em que o 
primeiro grupo obteve valores mais elevados (M=19,7828; DP= 4,00920) do que o segundo 
grupo (M= 17,3182;DP= 3,64347). No interior da faceta Auto-disciplina foram verificadas 
diferenças estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o 
grupo dos sujeitos de raça negra, sendo que os últimos obtiveram valores inferiores (M= 
16,2273;DP= 4,40705) aos primeiros (M= 19,5013; DP= 4,58646). 
Constatou-se também, relativamente à dimensão Abertura à Experiência, diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo dos sujeitos de raça caucasiana e o grupo de 
sujeitos de raça negra, uma vez que os sujeitos de raça caucasiana apresentaram valores mais 
elevados (M= 110,5898; DP= 15,46225) do que os sujeitos de raça negra (M= 101,5000; DP= 
11,58303). 
Para a dimensão Amabilidade, também foram verificadas diferenças estatisticamente 
significativas entre o grupo de sujeitos de raça caucasiana e o grupo de sujeitos de raça negra, 
sendo que os sujeitos de raça caucasiana apresentaram valores mais elevados (M= 115,8150; 
DP= 17,92519) do que os sujeitos de raça negra (M= 105,6364; DP= 18,67911). 
Por último e relativamente à dimensão Conscienciosidade, observaram-se diferenças 
estatisticamente significativas entre o grupo de sujeitos de raça caucasiana e o grupo de 
sujeitos de raça negra, sendo que os sujeitos de raça caucasiana apresentaram valores mais 
elevados (M= 118,5228; DP= 20,15271) do que os sujeitos de raça negra (M= 102,6818; DP= 
14,89131). 
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Tabela 17. Diferenças de Médias entre a Etnia e as dimensões de desejabilidade Social, 
Psicopatia e Personalidade 
   Etnia     
 Branca/Caucasiana  Negra  Outra   
 M DP  M DP  M DP  f 
Auto-apresentação 
Favorável 
3,11 2,823  2,73 1,778  3,20 2,490  0,202 
Gestão da Imagem 8,78 3,979  7,05 2,645  7,60 3,782  2,218 
PDS_TOT 11,89 5,639  9,77 2,844  10,80 4,658  1,602 
Psicopatia Primária 33,52 6,598  37,05 7,979  36,60 9,737  3,311 
Psicopatia Secundária 22,04 3,584  23,95 2,836  23,40 3,435  3,325* 
Psictotal 55,57 8,211  61,00 8,147  60,00 12,186  5,117** 
Neuroticismo 92,5818 18,10563  96,9545 14,10666  90,4000 8,08084  0,670 
Ansiedade 18,5764 4,60045  17,4091 4,52147  15,4000 2,40832  1,815 
Hostilidade 13,9544 4,14139  15,5909 3,26101  12,4000 5,85662  2,032 
Depressão 14,6247 4,85362  16,1364 4,1098  13,2000 2,94958  1,266 
Auto-consciência 16,4102 3,57795  16,3636 4,13516  19,0000 3,53553  1,275 
Impulsividade 16,0322 4,28476  16,0455 3,18445  17,4000 4,50555  0,257 
Vulnerabilidade 12,9839 4,35640  15,4091 3,54104  13,0000 5,14782  3,267* 
Extroversão 110,5898 15,95240  103,0000 16,49531  106,4000 24,08942  2,448 
Acolhimento 
Caloroso 
21,7641 3,64383  19,0909 3,62411  19,2000 6,30079  6,547** 
Gregariedade 18,2011 4,72920  17,0455 4,56151  18,4000 6,18870  0,626 
Assertividade 15,4692 3,77417  16,1364 3,60285  14,4000 1,14018  0,544 
Actividade 17,2654 3,26875  16,0455 4,09968  15,6000 2,60768  1,984 
Procura de Excitação 18,3619 4,61826  17,1818 4,95346  21,0000 4,47214  1,513 
Emoções Positivas 19,5282 4,00905  17,5000 3,67423  17,8000 5,76194  3,052* 
Abertura à 
experiência 
110,5898 15,46225  101,5000 11,58303  110,4000 21,01904  3,644* 
Fantasia 18,1984 4,37654  16,5455 3,03515  20,6000 6,76757  2,314 
Estética 19,4209 4,64461  17,0909 3,36522  18,8000 5,40370  2,700 
Sentimentos 19,8499 3,33344  17,8636 3,07518  17,6000 4,61519  4,698** 
Acções 16,4745 3,33240  15,6364 2,85433  14,6000 3,36155  1,420 
Ideias 18,1796 4,61675  16,0455 4,60308  18,4000 2,70185  2,249 
Valores 18,4665 3,65253  18,3182 3,40009  20,4000 2,70185  0,723 
Amabilidade 115,8150 17,92519  105,6364 18,67911  109,2000 27,01296  3,568* 
Confiança 17,5442 4,26492  16,6818 4,14483  16,8000 5,84808  0,488 
Rectidão 19,3592 4,48889  18,2273 4,37451  18,6000 4,50555  0,722 
Altruísmo 21,8123 4,04174  17,5455 4,25080  18,8000 6,53452  12,468*** 
Complacência 17,1743 4,24127  17,4545 3,94881  18,4000 3,57771  0,249 
Modéstia 19,3217 4,06447  18,1364 5,25806  17,6000 6,06630  1,234 
Sensibilidade 20,6032 3,80763  17,5909 3,68600  19,0000 3,93700  6,870*** 
Conscienciosidade 118,5228 20,15271  102,6818 14,89131  110,4000 14,29336  6,938*** 
Competência 20,7024 3,77597  17,9091 2,77590  19,2000 5,93296  6,056** 
Ordem 18,7024 4,35210  16,6364 4,04199  16,2000 4,54973  3,103* 
Obediência ao dever 21,6032 4,40286  17,6818 4,45492  20,8000 4,60435  8,265*** 
Esforço de realização 19,7828 4,00920  17,3182 3,64347  19,2000 2,16795  4,022* 
Auto-disciplina 19,5013 4,58646  16,2273 4,40705  17,0000 2,73861  5,988** 
Deliberação 18,2306 4,75818  16,9091 3,44907  18,0000 3,60555  0,828 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
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A tabela que é apresentada seguidamente diz respeito às correlações realizadas através 
do coeficiente de Pearson, no sentido de se verificar a associação existente entre as dimensões 
de desejabilidade social, de psicopatia e de personalidade.  
Conforme se pode constatar na tabela 18, existem correlações positivas e 
estatiscamente significativas entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável 
Hostilidade (r = 0,226; p  0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável 
Extroversão (r = 0,187; p  0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável 
Acolhimento Caloroso (r = 0,181; p  0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a 
variável Gregariedade (r = 0,104; p  0,05), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a 
variável Assertividade (r = 0,174; p  0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a 
variável Actividade (r = 0,161; p  0,05), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a 
variável Emoções Positivas (r = 0,106; p  0,05), entre a variável Auto-apresentação 
Favorável e a variável Altruísmo (r = 0,195; p  0,05), entre a variável Auto-apresentação 
Favorável e a variável Conscienciosidade (r = 0,317; p  0,01), entre a variável Auto-
apresentação Favorável e a variável Competência (r = 0,276; p  0,01), entre a variável Auto-
apresentação Favorável e a variável Ordem (r = 0,126; p  0,05), entre a variável Auto-
apresentação Favorável e a variável Obediência ao Dever (r = 0,292; p  0,01), entre a 
variável Auto-apresentação Favorável e a variável Esforço de Realização (r = 0,281; p  
0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Auto-disciplina (r = 0,303; p 
 0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Deliberação (r = 0,203; p  
0,01). Verificam-se também correlações negativas e estatiscamente significativas entre a 
variável Auto-apresentação Favorável e a variável Neuroticismo (r = -0,241; p  0,001), entre 
a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Depressão (r = -0,190; p  0,01), entre a 
variável Auto-apresentação Favorável e a variável Auto-consciência (r = -0,133; p  0,01), 
entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Impulsividade (r = -0,133; p   
0,01), entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Vulnerabilidade (r = -0,265; 
p  0,01) e entre a variável Auto-apresentação Favorável e a variável Valores (r = -0,112; p  
0,05). É de referir a inexistência de correlações entre a variável Auto-apresentação Favorável 
e as seguintes variáveis: Ansiedade, Procura de Excitação, Abertura à Experiência, Fantasia, 
Estética, Sentimentos, Acções, Ideias, Amabilidade, Confiança, Rectidão, Complacência, 
Modéstia e Sensibilidade. 
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Também se verifica nesta mesma tabela a existência de correlações positivas e 
estatisticamente significativas entre a variável Gestão da Imagem e a variável Ansiedade (r = 
0,107; p  0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Acolhimento Caloroso (r = 
0,183; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Estética (r = 0,207; p  0,01), 
entre a variável Gestão da Imagem e a variável Ideias (r = 0,121; p  0,05), entre a variável 
Gestão da Imagem e a variável Amabilidade (r = 0,497; p  0,01), entre a variável Gestão da 
Imagem e a variável Confiança (r = 0,274; p  0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a 
variável Rectidão (r = 0,406; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável 
Altruísmo (r = 0,372; p  0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Complacência 
(r = 0,377; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Modéstia (r = 0,369; p  
0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Sensibilidade (r = 0,354; p  0,01), 
entre a variável Gestão da Imagem e a variável Conscienciosidade (r = 0,422; p  0,01), entre 
a variável Gestão da Imagem e a variável Competência (r = 0,283; p  0,01), entre a variável 
Gestão da Imagem e a variável Ordem (r = 0,169; p  0,01), entre e variável Gestão da 
Imagem e a variável Obediência ao Dever (r = 0,481; p  0,01), entre a variável Gestão da 
Imagem e a variável Esforço de Realização (r = 0,224; p  0,01), entre a variável Gestão da 
Imagem e a variável Auto-disciplina (r = 0,358; p  0,01) e entre a variável Gestão da 
Imagem e a variável Deliberação (r = 0,424; p  0,01). É observada a existência de 
correlações negativas e estatisticamente significativas entre a variável Gestão da Imagem e a 
variável Neuroticismo (r = -0,222; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável 
Hostilidade (r = -0,367; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável 
Impulsividade (r = -0,386; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável 
Vulnerabilidade (r = -0,201; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável 
Assertividade (r = -0,110; p  0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Procura 
de Excitação (r = -0,218; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Emoções 
Positivas (r = -0,099; p  0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Fantasia (r = -
0,120; p  0,05), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Acções (r = -0,169; p  
0,01), entre a variável Gestão da Imagem e a variável Valores (r = -0,180; p  0,01). Não 
existem correlações estatisticamente significativas entre a variável Gestão da Imagem e as 
seguintes variáveis: Depressão, Auto-consciência, Extroversão, Gregariedade, Actividade, 
Abertura à Experiência e Sentimentos. 
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De acordo com a observação desta tabela, podemos ainda observar correlações 
positivas e estatisticamente significativas entre a variável PDS_TOT e a variável Acolhimento 
Caloroso (r = 0,221; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Estética (r = 0,161; p  
0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Ideias (r = 0,132; p  0,01), entre a variável 
PDS_TOT e a variável Amabilidade (r = 0,396; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a 
variável Confiança (r = 0,217; p  0,05), entre a variável PDS_TOT e a variável Rectidão (r = 
0,296; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Altruísmo (r = 0,362; p  0,05), entre 
a variável PDS_TOT e a variável Complacência (r = 0,282; p  0,01), entre a variável 
PDS_TOT e a variável Modéstia (r = 0,268; p  0,05), entre a variável PDS_TOT e a variável 
Sensibilidade (r = 0,292; p  0,01), entre a variável PDS_TOT  e a variável 
Conscienciosidade (r = 0,459; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Competência 
(r = 0,339; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Ordem (r = 0,183; p  0,01), 
entre a variável PDS_TOT e a variável Obediência ao Dever (r = 0,488; p  0,01), entre a 
variável PDS_TOT  e a variável Esforço de Realização (r = 0,300; p  0,01), entre a  variável 
PDS_TOT e a variável Auto-disciplina (r = 0,406; p  0,01) e entre a variável PDS_TOT  e a 
variável Deliberação (r = 0,403; p  0,01 ). Em relação a correlações negativas e 
estatisticamente significativas, estas podem ser observadas entre entre a variável PDS_TOT e 
a variável Neuroticismo (r = -0,279; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável 
Hostilidade (r = -0,374; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Depressão (r = -
0,161; p  0,01), entre a variável PDS_TOT e a variável Impulsividade (r = -0,341; p  0,01), 
entre a variável PDS_TOT e a variável Vulnerabilidade (r = -0,276; p  0,01), entre a variável 
PDS_TOT e a variável Procura de Excitação (r = -0,130; p  0,01), entre a variável PDS_TOT 
e a variável Fantasia (r = -0,104; p  0,05), entre a variável PDS_TOT e a variável Acções (r 
= -0,118; p  0,05) e entre a variável PDS_TOT e a variável Valores (r = -0,185; p  0,01). É 
de notar a inexistência de correlações estatisticamente significativas entre a variável 
PDS_TOT e as seguintes variáveis: Ansiedade, Auto-consciência, Extroversão, Gregariedade, 
Assertividade, Actividade, Emoções Positivas, Abertura à Experiência e Sentimentos. 
Ao observarmos a tabela 18, podemos também verificar a existência de correlações 
positivas e estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
Neuroticismo (r = 0,141; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
Hostilidade (r = 0,374; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
Impulsividade (r = 0,225; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
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Vulnerabilidade (r = 0,140; p  0,01) e entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
Assertividade (r = 0,140; p  0,01). Verificam-se também correlações negativas e 
estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia Primária e a variável Ansiedade (r = 
-0,137; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Acolhimento Caloroso (r = 
-0,307; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Gregariedade (r = -0,183; p 
 0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Abertura à Experiência (r = -0,208; p 
 0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Estética (r = -0,252; p  0,01), entre a 
variável Psicopatia Primária e a variável Sentimentos (r = -0,102; p  0,05), entre a variável 
Psicopatia Primária e a variável Ideias (r = -0,238; p  0,01), entre a variável Psicopatia 
Primária e a variável Amabilidade (r = -0,575; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária 
e a variável Confiança (r = -0,272; p  0,05), entre a variável Psicopatia Primária e a variável 
Rectidão (r = -0,482; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Altruísmo (r 
= -0,435; p  0,05), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Complacência (r = -
0,448; p  0,01), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Modéstia (r = -0,466; p  
0,05), entre a variável Psicopatia Primária e a variável Sensibilidade (r = -0,386; p  0,01), 
entre a variável Psicopatia Primária e a variável Conscienciosidade (r = -0,339; p  0,01), 
entre a variável Psicopatia Primária e a variável Competência (r = -0,289; p  0,01), entre a 
variável Psicopatia Primária e a variável Ordem (r = -0,158; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Primária e a variável Obediência ao Dever (r = -0,483; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Primária e a variável Esforço de Realização (r = -0,168; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Primária e a variável Auto-disciplina (r = -0,214; p  0,01) e entre a variável 
Psicopatia Primária e a variável Deliberação (r = -0,258; p  0,01). Não existem correlações 
estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia Primária e as seguintes variáveis: 
Depressão, Auto-consciência, Extroversão, Actividade, Procura de Excitação, Emoções 
Positivas, Fantasia, Acções e Valores. 
Constata-se também  nesta mesma tabela a existência de correlações positivas e 
estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Neuroticismo (r = 0,469; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Ansiedade (r = 0,251; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Hostilidade (r = 0,446; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Depressão (r = 0,404; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável Auto-
consciência (r = 0,151; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
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Impulsividade (r = 0,263; p  0,01) e entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Vulnerabilidade (r = 0,406; p  0,01). Observa-se também nesta mesma tabela correlações 
negativas e estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Extroversão (r = -0,178; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Acolhimento Caloroso (r = -0,274; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a 
variável Gregariedade (r = -0,138; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a 
variável Assertividade (r = -0,132; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a 
variável Actividade (r = -0,115; p  0,05), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Emoções Positivas (r = -0,166; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Abertura à Experiência (r = -0,131; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a 
variável Estética (r = -0,123; p  0,05), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável 
Sentimentos (r = -0,107; p  0,05), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável Ideias (r 
= -0,266; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável Amabilidade (r = -
0,275; p  0,01), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável Confiança (r = -0,233; p  
0,05), entre a variável Psicopatia Secundária e a variável Rectidão (r = -0,168; p  0,01), entre 
a variável Psicopatia Secundária e a variável Altruísmo (r = -0,279; p  0,05), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Complacência (r = -0,235; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Sensibilidade (r = -0,217; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Conscienciosidade (r = -0,408; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Competência (r = -0,427; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Ordem (r = -0,160; p  0,01), entre a variável Psicopatia 
Secundária e a variável Esforço de Realização (r = -0,360; p  0,01), entre a variável 
Psicopatia Secundária e a variável Esforço de Realização (r = -0,303; p  0,01), entre a 
variável Psicopatia Secundária e a variável Auto-disciplina (r = -0,377; p  0,01) e entre a 
variável Psicopatia Secundária e a variável Deliberação (r = -0,281; p  0,01). É de notar a 
inexistência de correlações estatisticamente significativas entre a variável Psicopatia 
Secundária e as seguintes variáveis: Procura de Excitação, Fantasia, Estética, Acções e 
Valores. 
Por último, com a observação da tabela, podemos também verificar a existência de 
correlações positivas e estatisticamente significativas entre a variável psictotal e a variável 
Neuroticismo (r = 0,315; p  0,01), entre a variável psictotal e a variável Hostilidade (r = 
0,494; p  0,01), entre a variável psictotal e a variável Depressão (r = 0,217; p  0,01), entre a 
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variável psictotal e a variável Impulsividade (r = 0,294; p  0,01), entre a variável psictotal e a 
variável Vulnerabilidade (r = 0,287; p  0,01) e entre a variável psictotal e a variável 
Deliberação (r = -0,329; p  0,01). Em relação à variável psictotal, foram encontradas 
correlações negativas e estatisticamente significativas com as variáveis: Extroversão (r = -
0,137; p  0,01), Acolhimento Caloroso (r = -0,366; p  0,01), Gregariedade (r = -0,207; p  
0,01), Emoções Positivas (r = -0,145; p  0,01), Abertura à Experiência (r = -0,224; p  0,01), 
Estética (r = -0,257; p  0,01), Sentimentos (r = -0,128; p  0,05), Ideias (r = -0,306; p  
0,01), Amabilidade (r = -0,583; p  0,01), Confiança (r = -0,320; p  0,05), Rectidão (r = -
0,462; p  0,01), Altruísmo (r = -0,471; p  0,05), Modéstia (r = -0,403; p  0,05), 
Sensibilidade (r = -0,405; p  0,01), Conscienciosidade (r = -0,449; p  0,01), Competência (r 
= -0,417; p  0,01), Ordem (r = -0,197; p  0,01), Obediência ao Dever (r = -0,545; p  0,01), 
Esforço de Realização (r = -0,265; p  0,01) e Auto-disciplina (r = -0,335; p  0,01). É ainda 
visível nesta mesma tabela a inexistência de correlações estatisticamente significativas entre a 
variável psictotal e as seguintes variáveis: Ansiedade, Auto-consciência, Assertividade, 
Actividade, Procura de Excitação, Fantasia, Acções e Valores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   114 
Fantasia  -0,037 -0,120* -0,104*  -0,092 0,015 -0,068 
Estética  0,027 0,207** 0,161**  -0,252** -0,123* -0,257** 
Sentimentos  0,053 0,009 0,033  -0,102* -0,107* -0,128* 
Acções  0,006 -0,169** -0,118*  0,023 0,013 0,024 
Ideias  0,092 0,121* 0,132**  -0,238** -0,266** -0,306** 
Valores  -0,112* -0,180** -0,185**  -0,079 0,006 -0,061 
Amabilidade  0,085 0,497** 0,396**  -0,575** -0,275** -0,583** 
Confiança  0,043 0,274* 0,217*  -0,272* -0,233* -0,320* 
Rectidão  0,013 0,406** 0,296**  -0,482** -0,168** -0,462** 
Altruísmo  0,195* 0,372* 0,362*  -0,435* -0,279* -0,471* 
Complacência  0,028 0,377** 0,282**  -0,448** -0,235** -0,463** 
Modéstia  0,011 0,369* 0,268*  -0,466* -0,062 -0,403* 
Sensibilidade  0,081 0,354** 0,292**  -0,386** -0,217** -0,405** 
Conscienciosidade  0,317** 0,422** 0,459**  -0,339** -0,408** -0,449** 
Competência  0,276** 0,283** 0,339**  -0,289** -0,427** -0,417** 
Ordem  0,126* 0,169** 0,183**  -0,158** -0,160** -0,197** 
Obediência ao 
Dever 
 
0,292** 0,481** 0,488**  -0,483** -0,360** -0,545** 
Esforço de 
Realização 
 
0,281** 0,224** 0,300**  -0,168** -0,303** -0,265** 
Auto-disciplina  0,303** 0,358** 0,406**  -0,214** -0,377** -0,335** 
Deliberação  0,203** 0,424** 0,403**  -0,258** -0,281** -0,329** 
Nota: 
***  
p.001, ** p.01,  * p.05 
 
 
 
Tabela 18. Correlações entre as dimensões de Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade 
 
 
 Auto-
apresentação 
Favorável 
Gestão da 
Imagem 
PDS_TOT  
Psicopatia 
Primária 
Psicopatia 
Secundária 
Psictotal 
Neuroticismo  -0,241** - 0,222** -0,279**  0,141** 0,469** 0,315** 
Ansiedade  -0,057 0,107* 0,048  -0,137** 0,251** -0,003 
Hostilidade  0,226** -0,367** -0,374**  0,374** 0,446** 0,494** 
Depressão  -0,190** -0,092 -0,161**  0,055 0,404** 0,217** 
Auto-consciência  -0,133** 0,004 -0,064  -0,063 0,151** 0,013 
Impulsividade  -0,133** -0,386** -0,341**  0,225** 0,263** 0,294** 
Vulnerabilidade  -0,265** -0,201** -0,276**  0,140** 0,406** 0,287** 
Extroversão  0,187** -0,065 0,047  -0,075 -0,178** -0,137** 
Acolhimento 
Caloroso 
 
0,181** 0,183** 0,221**  -0,307** -0,274** -0,366** 
Gregariedade  0,104* 0,039 0,080  -0,183** -0,138** -0,207** 
Assertividade  0,174** -0,110* 0,009  0,140** -0,132** 0,057 
Actividade  0,161* -0,029 0,060  0,096 -0,115* 0,029 
Procura de 
Excitação 
 
0,051 -0,218** -0,130**  0,072 0,075 0,090 
Emoções Positivas  0,106* -0,099** -0,017  -0,092 -0,166** -0,145** 
Abertura à 
Experiência 
 
0,011 -0,013 -0,003  -0,208** -0,131** -0,224** 
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3.5 Discussão dos Resultados 
O objectivo deste estudo foi avaliar o modo como os traços psicopáticos estão 
correlacionados com as dimensões da personalidade decorrentes do modelo dos cinco 
factores, numa amostra constituída por estudantes universitários. 
No que diz respeito à primeira hipótese formulada (H1: Existe uma correlação entre 
um alto Neuroticismo, uma alta Extroversão e uma alta Abertura à Experiência e a existência 
de Psicopatia), os resultados obtidos confirmam-na parcialmente. 
Verifica-se uma correlação estatisticamente significativa e no sentido positivo entre as três 
dimensões da Psicopatia (primária, secundária e psicopatia total) e o traço Neuroticismo, o 
que nos leva a crer que este traço de personalidade está intimamente relacionado com a 
existência de Psicopatia. Este resultado vai de encontro aos pressupostos teóricos 
anteriormente referidos, visto que em vários estudos publicados anteriormente, os autores 
verificaram a existência de uma correlação entre o Neuroticismo e a Psicopatia, como é o caso 
de um estudo de Widom (1977) no qual foi investigada a existência de traços psicopáticos 
numa população não institucionalizada e toda a amostra (que apresentava várias 
características psicopáticas, principalmente a nível do comportamento anti-social) apresentou 
pontuações situadas no quadrante superior direito (índices elevados de neuroticismo) do 
Inventário de Personalidade de Eysenck (1970). Para além disso, Eysenck (1976) também 
sugeriu que os psicopatas secundários se situam no quadrante dos índices elevados de 
neuroticismo, o que mais uma vez é congruente com os resultados obtidos neste estudo. Num 
estudo realizado por Lynam, Whiteside e Jones (1999) também se constatou que a psicopatia 
secundária apresentou uma relação positiva com esta dimensão da personalidade, embora 
tenha apresentado uma relação negativa com a psicopatia primária, aspecto este que não foi 
verificado no presente estudo. Dentro do domínio do Neuroticismo, a faceta Ansiedade 
apresentou uma correlação estatisticamente significativa e positiva com a psicopatia 
secundária, o que está de acordo com um estudo realizado por Levenson, Kiehl e Fitzpatrick 
(1995), no qual os autores tentaram obter informação preliminar para o desenvolvimento de 
escalas que pudessem avaliar o comportamento psicopático numa amostra normal, não 
institucionalizada. Estes autores concluíram assim que a psicopatia secundária estava 
fortemente correlacionada com a reacção ao stress (traço de ansiedade). Neste estudo a 
Psicopatia Primária apresentou uma ligeira correlação, embora positiva, com a ansiedade, o 
que não se verificou nesta investigação, já que a ansiedade apresentou uma correlação 
estatisticamente significativa mas num sentido negativo, o que pode ser interpretado à luz de 
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que a filosofia interpessoal psicopática se associa a indivíduos que são emocionalmente 
instáveis mas também se associa a indivíduos que apresentam uma estabilidade (Levenson, 
Kiehl e Fitzpatrick, 1995). A faceta Hostilidade apresentou uma correlação estatisticamente 
sgnificativa e positiva com as três dimensões da psicopatia, o que como já foi anteriormente 
referido, é um traço de personalidade que está intimamente relacionado com várias 
características psicopáticas, nomeadamente com a carência de empatia, o comportamento 
anti-social, a carência de controlo comportamental e com a versatilidade criminal. Ross, Lutz 
e Bailey (2004) também constataram que esta faceta da personalidade previu 
significativamente a psicopatia secundária. A faceta Depressão apresentou uma correlação 
estatisticamente significativa e positiva com a psicopatia secundária e com a variável 
psicopatia total, o que vai de encontro com aquilo que nos diz Blackburn (1975), já que este 
autor refere que o “psicopata secundário” é susceptível de ser sensível ao stress, preocupado, 
irritável e insatisfeito com a sua vida e com ele próprio, características estas que estão 
fortemente associadas com a depressão. Karpman (1948) também referiu que os “psicopatas 
secundários” são indivíduos apresentam maiores perturbações emocionais do que os 
“psicopatas primários”. Levenson et al. (1995) e McHoskey et al. (1998) referiram que um 
dos aspectos que caracterizavam a psicopatia secundária era a baixa tolerância à frustração, o 
que como sabemos poderá ser um factor precipitante para o desenvolvimento de uma 
depressão. Para além disto, no estudo realizado por Ross, Lutz e Bailey (2004), esta faceta 
apresentou uma relação significativa e positiva com a psicopatia secundária. A faceta Auto-
consciência apresentou uma correlação estatisticamente significativa e positiva com a 
psicopatia secundária, o que também está de acordo com as características que Blackburn 
(1975) atribuiu à psicopatia secundária, nomeadamente a preocupação e o facto de o 
“psicopata secundário” ser insatisfeito com ele próprio e com a vida, pois estas características 
pressupõem a existência de auto-consciência. A faceta Impulsividade, apresentou correlações 
estatisticamente significativas e positivas com as três dimensões de psicopatia, como era 
esperado, já que este traço de personalidade é uma das características mais externalizantes da 
própria psicopatia e como foi defendido por Ross, Lutz e Bailey (2004), esta faceta 
apresentou uma relação positiva significativa com a psicopatia secundária. A faceta 
Vulnerabilidade apresentou correlações estatisticamente significativas e positivas com as três 
dimensões da psicopatia, o que é incongruente com certas características psicopáticas, 
nomeadamente: egocentrismo e grandiosidade, manipulação, carência de remorsos e culpa, 
indiferenciação emocional, carência de empatia, incessante procura de estimulação, 
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impulsividade, comportamento anti-social e versatilidade criminal (Hare, 1993). Este facto 
pode ser então explicitado, no presente estudo, através das próprias características da amostra 
utilizada, uma vez que poderão ter existido alguns problemas relativos à existência de total 
seriedade e sinceridade no que diz respeito às respostas dadas pelos sujeitos constituintes da 
amostra. 
Verificou-se a existência de uma correlação estatisticamente significativa embora negativa 
entre a Extroversão e a psicopatia secundária e a variável psicopatia total, não existindo uma 
correlação significativa entre este traço de personalidade e a psicopatia primária. Este facto 
não é congruente com a primeira hipótese formulada nesta investigação, uma vez que não 
existiu uma constatação entre um índice elevado de extroversão e a existência de psicopatia. 
O facto da extroversão se correlacionar negativamente com a psicopatia secundária pode ser 
interpretado à luz daquilo que nos diz Blackburn (1975) uma vez que este autor, para além das 
características anteriormente referidas, também referiu a introversão e o afastamento como 
sendo características dos “psicopatas secundários”. Estes resultados vão no sentido contrário 
aos resultados obtidos por Levenson, Kiehl e Fitzpatrick (1995), já que estes autores 
confirmaram a hipótese de que a desinibição estaria fortemente correlacionada com a 
psicopatia primária e secundária. Widiger e Lynam (1998) também argumentaram que a 
psicopatia pode ser caracterizada por índices elevados de extroversão, o que mais uma vez vai 
contra os resultados obtidos nesta investigação. Relativamente à incongruência de resultados, 
é importante fazer referência à distinção do constructo utilizado neste estudo e o utilizado no 
estudo de Levenson, Kiehl e Fitzpatrick (1995), uma vez que poderá existir diferenças entre a 
extroversão e a desinibição. Para além disso, também se pode referir o facto de nesta 
investigação se ter utilizado diferentes medidas de avaliação e uma amostra com 
características diferentes da dos estudos anteriormente referidos e, portanto, se poder explicar 
esta diferença de resultados. Dentro deste domínio da personalidade, as facetas Acolhimento 
Caloroso e Gregariedade apresentaram correlações estatisticamente significativas embora 
negativas com as três dimensões de Psicopatia, o que está de acordo com as próprias 
características de um psicopata, que é um indivíduo, segundo Cleckley (1941), indigno de 
confiança, que apresenta um egocentrismo patológico, uma incapacidade para amar e uma 
pobreza geral nas relações afectivas e que exibe comportamentos anti-sociais e sem 
escrúpulos aparentes. A faceta Assertividade apresentou uma correlação estatisticamente 
significativa e positiva com a psicopatia primária o que mais uma vez vai ao encontro das 
próprias características da psicopatia, uma vez que os indivíduos assertivos são dominantes, 
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têm força de vontade e são decididos e confiantes. Esta faceta também apresentou uma 
correlação estatisticamente significativa embora negativa com a psicopatia secundária, o que 
mais uma vez vai ao encontro das características da psicopatia secundária defendidas por 
Blackburn (1975) e já referidas anteriormente. A faceta Actividade apenas apresentou uma 
ligeira correlação estatisticamente significativa embora negativa com a psicopatia secundária, 
uma vez que os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta de personalidade têm 
um ritmo rápido e vigoroso, são enérgicos e têm necessidade de estarem ocupados, o que 
contrasta com certas características da psicopatia secundária, nomeadamente com a 
introversão, a irritabilidade e a insatisfação com a vida e com o próprio sujeito em si 
(Blackburn, 1975). A faceta Procura de Excitação não apresentou correlações estatisticamente 
significativas com nenhuma das três dimensões de Psicopatia, o que é congruente com o 
estudo realizado por Levenson, Kiehl e Fitzpatrick (1995) na medida em que estes autores 
verificaram que a psicopatia primária e secundária não apresentaram correlações 
significativas com as sub-escalas “procura de experiências” e “procura de emoção e 
aventura”. A faceta Emoções Positivas apresentou correlações estatisticamente significativas 
embora negativas com a psicopatia secundária e com a variável psicopatia total, o que mais 
uma vez está relacionado com as próprias características da psicopatia secundária, uma vez 
que os indivíduos que apresentam índices elevados neste traço de personalidade são 
divertidos, alegres, espirituosos e que apresentam uma tendência de experienciar emoções de 
índole positiva, como o amor, a alegria e a felicidade e, como tal estas características 
contrastam com as de psicopatia secundária, que já foram referidas anteriormente. 
Verifica-se uma correlação estatisticamente significativa embora negativa entre a Abertura 
à Experiência e as três dimensões de Psicopatia, o que por um lado vai num sentido contrário 
à primeira hipótese formulada desta investigação, mas que por outro lado está de acordo com 
vários pressupostos teóricos, nomeadamente: no estudo efectuado por Levenson, Kiehl e 
Fitzpatrick (1995) que tal como foi referido anteriormente, descobriram que a psicopatia 
primária e secundária não se relacionavam com a procura de experiências e com a procura de 
emoção e aventura, características que estão intimamente relacionadas com a Abertura à 
experiência. Levenson (1990) também descobriu noutros seus estudos com populações não 
institucionalizadas que a psicopatia primária e secundária não estavam associadas à procura 
de experiências e à procura de emoção e aventura. No estudo realizado por Ross, Lutz e 
Bailey (2004) também se constatou que baixos índices da Abertura à Experiência predizem a 
existência de psicopatia primária. Para além disto, um dos correlatos mais fortes deste 
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domínio de personalidade é a sensibilidade, definida por Murray (1938) como a característica 
que induz um indivíduo a “procurar e encontrar deleite, ao experimentar qualquer impressão 
sensorial; ter percepções delicadas, sensíveis; perceber e comentar a qualidade sensível dos 
objectos; notar a atmosfera, a temperatura, cores do quarto, imagens e vários odores e sons…” 
(Murray, 1938, p. 169). De uma forma geral esta dimensão traduz a apreciação da experiência 
por si própria, a exploração do não familiar, a procura produtiva e a tolerância. McCrae e 
Costa (1992, p. 64) descrevem esta dimensão da seguinte forma: “a abertura encontra-se na 
amplitude, profundidade e permeabilidade da consciência e na necessidade contínua de 
alargar e examinar a experiência”. Os indivíduos que apresentam índices elevados nesta 
dimensão são, por isso, curiosos em relação tanto ao seu mundo exterior como ao seu mundo 
interior, sendo as suas vivências muito ricas. Estão dispostos a experienciarem um leque mais 
variados de emoções (tanto positivas como negativas), assim como também estão dispostos a 
tomar em consideração novas ideias e valores não convencionais. Estes indivíduos são 
originais, curiosos, imaginativos, criativos, são pouco convencionais e tradicionais, tendo uma 
grande diversidade de interesses. Facilmente colocam em causa a autoridade e optam por 
alternativas sociais, políticas e/ou éticas. Isto não significa que estes indivíduos não tenham 
princípios, da mesma forma que, embora prefiram a variedade à rotina, possam ser 
desorganizados ou pouco controlados (McCrae, 1994). Todas estas características 
anteriormente referidas não se coadunam com as principais características da psicopatia, uma 
vez que os psicopatas apresentam uma grande carência a nível da sensibilidade e da 
emotividade e muitas vezes são indivíduos sem princípios, com um forte carácter egocêntrico 
e com um elevado nível de impulsividade (Hare, 1993). Dentro do domínio da abertura à 
experiência, a faceta Fantasia não apresentou correlações estatisticamente significativas com 
nenhuma das dimensões de Psicopatia. Já a faceta Estética apresentou correlações 
estatisticamente significativas embora negativas com as três dimensões de Psicopatia, o que 
mais uma vez está relacionado com as próprias características psicopáticas, uma vez que estes 
indivíduos até podem apreciar a beleza e a arte e valorizar a experiência estética mas sempre 
num sentido de construção do seu “teatro manipulador” com o intuito de atingir os seus 
objectivos e nunca no plano de experienciar naturalmente, sem ter um propósito para tal 
comportamento (Hare, 1993). A faceta Sentimentos apresentou uma ligeira correlação 
estatisticamente significativa embora negativa com as três dimensões da Psicopatia, o que 
mais uma vez pode ser interpretado à luz das características principais da psicopatia, uma vez 
que os psicopatas apresentam uma forte carência a nível da empatia, da valorização afectiva e 
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da sensibilidade (Hare, 1993). Para além disto, este facto também é congruente com as 
descobertas feitas por Ross, Lutz e Bailey (2004) e por Lynam e os seus colaboradores 
(1999), uma vez que estes autores, nos seus estudos, verificaram a existência de uma relação 
negativa entre esta faceta e a psicopatia primária. Este facto é também consistente com os 
próprios  marcadores do M5F, os quais indicam um défice no processamento emocional dos 
psicopatas “primários”. A faceta Acções não apresentou correlações estatisticamente 
significativas com nenhuma das dimensões de Psicopatia. Já a faceta Ideias apresentou 
correlações estatisticamente significativas embora negativas com as três dimensões de 
Psicopatia, o que é congruente com as próprias características da Psicopatia, uma vez que 
estes indivíduos não apresentam vontade nem capacidade para a consideração de novas ideias, 
diferentes das suas, devido aos seus níveis elevados de egocentrismo e das suas carências a 
nível da capacidade de insight. Para além disso o psicopata não perde muito tempo a verificar 
os prós e os contras de uma determinada situação/acção ou a considerar as suas possíveis 
consequências e apresenta um comportamento extremamente impulsivo o que não se coaduna 
com as características de orientação teórica, de apreciação de argumentos filosóficos, de 
curiosidade intelectual e da apreciação de resolução de quebra-cabeças, características estas 
que definem os indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta (Hare, 1993). Nos 
estudos realizados por Ross, Lutz e Bailey (2004) e por Lynam e os seus colaboradores 
(1999) também foi verificada a existência de uma relação negativa entre esta faceta e a 
psicopatia primária, sendo que este facto é também consistente com os marcadores do M5F, 
os quais indicam um défice no processamento emocional dos psicopatas “primários”. A faceta 
Valores não apresentou correlações estatisticamente significativas com as dimensões de 
Psicopatia.  
No que diz respeito à segunda hipótese formulada nesta investigação (H2: Existe uma 
correlação entre uma baixa Amabilidade e uma baixa Conscienciosidade e a existência de 
Psicopatia), os resultados obtidos confirmam-na. 
Verificou-se uma correlação estatisticamente significativa e negativa entre a Amabilidade 
e as três dimensões de Psicopatia, facto este que está intimamente relacionado com as 
características fundamentais da psicopatia, uma vez que os indíviduos que apresentam índices 
elevados nesta dimensão da personalidade segundo Costa e McCrae (1985) e segundo Costa, 
McCrae e Dye (1991) são indivíduos dignos de confiança, de bons sentimentos, altruístas, 
benevolentes, rectos, prestáveis, inclinados a perdoar e dispostos a acreditar nos outros. 
Tendem a ser simpáticos para com os outros e acreditam que os outros serão igualmente 
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simpáticos, ou seja estas características são incongruentes com as características principais da 
psicopatia, nomeadamente com  o egocentrismo/grandiosidade, com a mentira patológica, 
com a manipulação, com a carência de remorsos e culpa, com a indiferenciação emocional, 
com a carência de empatia e com o comportamento anti-social (Hare, 1993). Para além disso, 
segundo Cleckley (1941), a descrição da psicopatia baseia-se na descrição de comportamentos 
associados à psicopatia, o que, teoricamente, em termos do Big Five são exemplos de uma 
fraca amabilidade. Walton (2005) também refere que uma baixa amabilidade é um dos 
melhores preditores de psicopatia. Widiger e Lynam (1998) também argumentaram que uma 
das características intimamente relacionada com a psicopatia é a existência de uma fraca 
amabilidade. Lynam, Whiteside e Jones (1999) também constataram no seu estudo que tanto a 
psicopatia primária como a secundária estavam  relacionadas negativamente com esta 
dimensão da personalidade. Para além disto, Ross, Lutz e Bailey (2004) também constataram 
que baixos índices de Amabilidade, com a excepção das facetas Complacência e 
Sensibilidade, predizem significativamente a existência de psicopatia primária. Esta existência 
de uma relação negativa entre esta dimensão da personalidade e as três dimensões da 
psicopatia também é consistente com as previsões feitas por Lynam e os seus colaboradores 
(1999) em relação aos factores 1 e 2 do PCL-R e com as descobertas feitas pelos mesmos 
autores (1999) relativamente ao LSRP e ao M5F, já que estes autores constataram que a 
amabilidade foi um preditor robusto da psicopatia, apresentando uma forte correlação com 
ambas as escalas de psicopatia primária e secundária. Dentro do domínio da Amabilidade, a 
faceta Confiança apresentou correlações estatisticamente significativas e negativas com as 
três dimensões de Psicopatia o que se coaduna com as características de psicopatia, uma vez 
que segundo McCrae e Costa (1992), os indivíduos que apresentam índices elevados nesta 
faceta de personalidade tendem a atribuir intenções benévolas aos outros e a considerá-los 
como sendo pessoas honestas e bem intencionadas, o que não é congruente com o facto do 
psicopata ver o outro como a extensão do seu próprio self e com a manipulação, sendo que as 
características de egocentrismo, mentira patológica, carência de empatia, comportamento anti-
social e carência nas relações afectivas também não são congruentes com o “pensar no outro” 
(Hare, 1993). A faceta Rectidão, a faceta Altruísmo e a faceta Complacência apresentaram 
correlações estatisticamente significativas e negativas com as três dimensões de Psicopatia e 
mais uma vez isto está intimamente relacionado com a definição de um psicopata que não é 
um indivíduo sincero, franco, frontal, que transparece naturalidade ao lidar com outras 
pessoas, que se preocupa activamente pelos outros, sendo que também não é generoso, cortês, 
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filantrópico e não revela vontade de ajudar, auto-sacrifício e interesse social. Para além disso, 
um psicopata também não aceita as opiniões dos outros, chegando mesmo a repeli-las, não 
esquece, não perdoa, não é brando e não inibe a agressividade (Hare, 1993), características 
estas que não se coadunam com a definição de rectidão, altruísmo e complacência. A faceta 
Modéstia apresentou uma ligeira correlação estatisticamente significativa e negativa com a 
Psicopatia Primária e com a variável psicopatia total, o que pode ser visto à luz de que os 
indivíduos que apresentam índices elevados nesta faceta de personalidade são pouco 
preocupados consigo próprios e são humildes, características que não são congruentes com o 
egocentrismo e grandiosidade de um psicopata (Hare, 1993). A faceta Sensibilidade 
apresentou correlações estatisticamente significativas e negativas com as três dimensões de 
Psicopatia, o que vai no sentido de que um psicopata não apresenta uma tendência para ser 
guiado pelos sentimentos, particularmente pelos de simpatia, na tomada de decisões e 
atitudes, não apresentando assim uma tendência para realçar o lado humano da política social, 
características estas que não são concomitantes com as características psicopáticas (Hare, 
1993). 
Por último, verificou-se uma correlação estatisticamente significativa e negativa entre a 
Conscienciosidade e as três dimensões de Psicopatia, que tal como foi referido anteriormente, 
se coaduna com a segunda hipótese formulada nesta investigação, uma vez que os indivíduos 
que apresentam índices elevados nesta dimensão da personalidade são pessoas de confiança, 
dotadas de força de vontade, escrupulosas, determinadas, auto-disciplinadas, ambiciosas, 
arranjadas, trabalhadoras, pontuais e organizadas, características que se apresentam 
desadequadas no âmbito da psicopatia, nomeadamente em relação às características de 
mentira patológica, manipulação, carência de remorsos e culpa, indiferenciação emocional, 
carência de empatia, carência de responsabilidade, comportamento anti-social, ausência de 
objectivos realísticos, carência de controlo comportamental e versatilidade criminal, 
características defendidas por Hare (1993). Para além disto, segundo Cleckley (1941) a fraca 
amabilidade é uma das características psicopáticas. Também segundo Walton (2005) uma 
baixa conscienciosidade é um dos melhores preditores de psicopatia. Widiger e Lynam (1998) 
também argumentaram que um baixo índice de Conscienciosidade é característico da 
psicopatia. Lynam, Whiteside e Jones (1999) também descobriram que esta dimensão da 
personalidade estava relacionada negativamente com a psicopatia primária e secundária. No 
estudo realizado por Ross, Lutz e Bailey (2004) também se constatou que a psicopatia 
primária foi prevista significativamente por baixos índices de Conscienciosidade, tendo estes 
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autores também referido que a relação negativa entre a Conscienciosidade e a psicopatia 
secundária pareceu reflectir a visão míope e a falta de planeamento e preocupação com as 
consequências, características estas que estão associadas aos traços psicopáticos (Lilienfeld, 
Hess e Rowland, 1996). As facetas Competência, Ordem e Obediência ao Dever apresentaram 
correlações estatisticamente significativas e negativas com as três dimensões de Psicopatia. 
No estudo realizado por Ross, Lutz e Bailey (2004), as facetas Competência e Ordem foram 
também preditoras negativas mas significativas da psicopatia secundária. Este facto está 
também relacionado com a coadunação com as características psicopáticas, uma vez que os 
indivíduos que apresentam índices elevados na faceta Competência se sentem capazes e bem 
preparados para conseguirem lidar com a vida. Costa e McCrae (1992, p. 18) definem a 
competência como “o sentimento de que se é capaz, sensível, prudente e eficaz”. Os 
indivíduos que apresentam índices elevados na faceta Ordem têm tendência para conservar o 
ambiente limpo e bem organizado, bem como de manter as coisas nos seus respectivos 
lugares. Por último, os indivíduos que apresentam índices elevados na faceta Obediência ao 
Dever têm uma tendência para uma estrita adesão aos seus padrões de conduta, obrigações 
morais e princípios éticos, ou seja, todas estas características anteriormente referidas são 
incongruentes com algumas das características principais da psicopatia, nomeadamente: a 
mentira patológica, a manipulação, a carência de responsabilidade, a incessante procura de 
estimulação, a impulsividade, o comportamento anti-social, a ausência de objectivos 
realísticos, a carência de controlo comportamental e a versatilidade criminal (Hare, 1993). Por 
último, as facetas Esforço de Realização, Auto-disciplina e Deliberação também apresentaram 
correlações estatisticamente significativas e negativas com as três dimensões de Psicopatia, 
facto este que é congruente com as descobertas feitas por Widiger e Lynam (1998), uma vez 
que estes autores sugeriram que a psicopatia poderia ser caracterizada por baixos níveis de 
Deliberação e Auto-disciplina do NEO-PI-R, de acordo com os défices da modulação de 
resposta (i.e. evitamento passivo) da psicopatia. Ross, Lutz e Bailey (2004) também 
verificaram a existência de uma relação negativa embora significativa entre a faceta 
Deliberação e a psicopatia secundária. Este aspecto está também relacionado com as 
principais características de psicopatia, pois os indivíduos que apresentam índices elevados na 
faceta Esforço de Realização têm uma forte motivação para atingir níveis de realização 
elevados, sendo pessoas com objectivos bem definidos e um sentido de vida bem estruturado, 
sendo por isso mesmo, diligentes; os indivíduos que apresentam índices elevados na faceta 
Auto-disciplina são pessoas capazes de se motivar para o atingir de um objectivo pré-
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determinado e demonstram uma aptidão para iniciar uma tarefa e levá-la até ao fim, apesar de 
todas as contrariedades que possam existir no decurso desse caminho e os indivíduos que 
apresentam índices elevados na faceta Deliberação apresentam uma tendência para pensarem 
com cautela, para planificarem e ponderarem, antes de agirem. Ora, todas estas características 
são antagónicas de algumas características psicopáticas, nomeadamente: a mentira patológica, 
a manipulação, a carência de remorsos e culpa, a indiferenciação emocional, a carência de 
empatia, a carência de responsabilidade, a forte procura de estimulação, a impulsividade, o 
comportamento anti-social, a ausência de objectivos realísticos, a carência de controlo 
comportamental, o julgamento pobre e falha na aprendizagem por experiência e a própria 
versatilidade criminal (Hare, 1993). É importante fazer referência ao facto de todas as facetas 
de personalidade do domínio da Conscienciosidade apresentarem correlações significativas e 
negativas, o que vai reforçar a segunda hipótese formulada, neste caso a vertente da baixa 
conscienciosidade estar fortemente associada com a psicopatia. 
No que diz respeito às diferenças de médias entre a variável Etnia e as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade, constatou-se que para a variável Psicopatia 
Total registou-se uma diferença significativa entre as três categorias da Etnia, nomeadamente: 
a “Branca/Caucasiana”, a” Negra” e a “outra”, sendo que foi a categoria “Negra” que 
apresentou um maior índice da referida variável. Este facto é reforçado pelos resultados 
obtidos nas comparações Post-Hoc, uma vez que o grupo de sujeitos de raça negra foi o que 
apresentou os maiores valores em relação à variável psicopatia total (M =61,00; DP = 8,147). 
É importante fazer referência neste ponto que esta diferença de valores poderá estar 
intimamente relacionado apenas com a constituição da amostra utilizada na presente 
investigação, uma vez que apenas 5,5% da amostra é constituída por indivíduos de raça negra, 
não podendo assim existir a possibilidade de constatação da relação entre a etnia e a 
existência de psicopatia, embora tenha existido uma diferença estatisticamente significativa 
entre a variável psicopatia total e a Etnia. Verificou-se também para a dimensão 
Neuroticismo, uma ligeira diferença significativa entre as três categorias da Etnia, sendo que 
mais uma vez foi a categoria “negra” que apresentou um maior índice da referida dimensão, o 
que mais uma vez remete para a constituição da amostra utilizada. Para a faceta Auto-
consciência verificou-se uma diferença significativa entre as três categorias da Etnia, sendo 
que foi a categoria “Outra” que apresentou um maior índice da referida faceta. Mais uma vez 
é importante referir que esta diferença de valores poderá estar relacionada apenas com a 
constituição da amostra, uma vez que apenas 0,11% da amostra é constituída por indivíduos 
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que fazem parte da categoria “Outra” da Etnia. Para a dimensão Extroversão, verificou-se 
uma diferença significativa entre as três categorias da Etnia, sendo que a categoria 
“Branca/Caucasiana” foi a que apresentou um maior índice da referida faceta. Este facto 
poderá ser explicado uma vez mais no sentido da constituição da amostra utilizada, uma vez 
que 93,3% é constituída por indivíduos de raça caucasiana. Para além disso, o facto de não ter 
existido uma diferença estatisticamente significativa para esta dimensão de personalidade, vai 
fortalecer a justificação anteriormente referida. Para a dimensão Extroversão, verificou-se 
uma difererença significativa entre as três categorias da Etnia, sendo que as categorias 
“Branca/Caucasiana” e “Outra” foram as que apresentaram um maior índice da referida 
dimensão. Uma vez que se verificou também uma diferença estatiscamente significativa entre 
as categorias da etnia para esta dimensão, podemos referir que estas diferenças de valores 
podem já não estar relacionadas apenas com a constituição da amostra utilizada na presente 
investigação mas sim com diferenças a nível cultural, apesar de não terem existido diferenças 
significativas entre as três categorias da etnia para todas as facetas constituintes da dimensão 
Extroversão. Para a dimensão Amabilidade, verifou-se também uma diferença significativa 
entre as três categorias da Etnia, sendo que a categoria “Branca/Caucasiana” foi a que 
apresentou um maior índice da referida dimensão de personalidade, facto este que também é 
constatado nos resultados obtidos através das comparações Post-Hoc, na medida em que os 
sujeitos de raça caucasiana foram os que apresentaram valores mais elevados (M= 115,815; 
DP = 17,925). Mais uma vez, verificou-se também uma diferença estatisticamente 
significativa entre as categorias da etnia para esta dimensão, o que poderá ir no sentido de que 
esta diferença de valores também pode já não estar apenas relacionada com a constituição da 
amostra mas sim com diferenças culturais e raciais. Dentro desta dimensão, as facetas 
Altruísmo e Sensibilidade apresentaram diferenças estatisticamente significativas para a 
variável Etnia, sendo que esta constatação foi reforçada pelos resultados obtidos nas 
comparações Post-Hoc, uma vez que para as facetas Altruísmo e Sensibilidade, o grupo de 
sujeitos de raça caucasiana foi o que apresentou os maiores valores (M = 21,812; DP = 4,042) 
e (M = 20,603; DP = 3,808), respectivamente. Este facto poderá reforçar a justificação 
anteriormente referida. Para finalizar, na dimensão Conscienciosidade verificou-se também 
uma diferença significativa entre as três categorias da Etnia, sendo que a categoria 
“Branca/Caucasiana” foi a que apresentou um maior índice da referida dimensão; estes 
valores são reforçados pelos resultados obtidos nas comparações Post-Hoc, pois o grupo de 
sujeitos de raça caucasiana foi o que apresentou maiores valores (M = 118,523; DP = 20,153). 
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O facto de ter existido uma diferença estatisticamente significativa entre as categorias da etnia 
para esta dimensão, poderá não estar mais vez apenas relacionado com a constituição da 
amostra, mas sim com diferenças culturais e raciais. Para além disso, as facetas Competência, 
Ordem, Obediência ao Dever, Esforço de Realização e Auto-disciplina também apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas para a variável Etnia. Para além disso, a faceta 
Competência também registou diferenças significativas nas comparações Post-Hoc em relação 
à Etnia, sendo que o grupo de sujeitos de raça negra foi o que apresentou maiores valores (M 
= 17,454; DP = 3,949). A faceta Obediência ao Dever nas comparações Post-Hoc, também 
apresentou diferenças significativas em relação à Etnia, sendo que o grupo de sujeitos de raça 
caucasiana, foi o que apresentou valores mais elevados (M = 21,603; DP = 4,403). Também 
foram verificadas diferenças significativas nas comparações Post-Hoc entre a faceta Esforço 
de Realização e a Etnia, sendo que o grupo de sujeitos de raça caucasiana foi o que apresentou 
os maiores valores (M = 19,783; DP = 4,009). A faceta Auto-disciplina também registou 
diferenças significativas em relação à Etnia, nas comparações Post-Hoc, uma vez que o grupo 
de sujeitos de raça caucasiana apresentou valores mais elevados (M = 19,501; DP = 4,586). 
Estas diferenças registadas poderão ser interpretadas à luz da influência cultural e racial. 
Através das comparações Post-Hoc, pelo método de Tukey, constatou-se que para a 
dimensão Psicopatia Primária, o grupo dos sujeitos de raça negra apresentou os maiores 
valores para esta dimensão (M = 37,05; DP = 7,979). No que se refere à dimensão Psicopatia 
Secundária, o grupo de sujeitos de raça negra foi o que apresentou um valor mais elevado (M 
= 23,95; DP = 2,836). No que diz respeito à faceta Gestão da Imagem, o grupo de sujeitos 
viúvos foi o que apresentou valores mais elevados (M= 11,63; DP = 5,034). Na faceta 
Vulnerabilidade, o grupo de sujeitos de raça negra foi o que apresentou os maiores valores (M 
= 15,409; DP = 3,541). Para a faceta Acolhimento caloroso, o grupo de sujeitos que 
apresentou os maiores valores foi o de raça caucasiana (M = 21,764; DP = 3,644). No que diz 
respeito à faceta Sentimentos, o grupo de sujeitos de raça caucasiana foi o que apresentou os 
maiores valores (M = 19,850; DP = 3,333). Por último e em relação à dimensão Abertura à 
Experiência, o grupo de sujeitos que apresentou os valores mais alto foi o de raça caucasiana 
(M = 110,590; DP = 15,462). 
No que concerne às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Sexo, verificou-se 
que a dimensão Psicopatia Primária apresentou uma ligeira diferença estatisticamente 
significativa e positiva para a variável Sexo, sendo que o Sexo Masculino foi o que 
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apresentou um maior valor para a média (M = 34,68; DP = 7,204), facto este que é congruente 
com os pressupostos teóricos já referidos nesta investigação e que vão no sentido da 
existência de uma maior incidência de atributos psicopáticos em indivíduos do sexo 
masculino, como é observável num estudo desenvolvido por Ross, Lutz e Bailey (2004), já 
que se verificou que as taxas globais de aprovação dos atributos psicopáticos primários foram  
maiores nos homens (M = 30.91; SD = 6.98; Intervalo = 17 a 57) do que nas mulheres (M = 
30.91; SD = 6.98; Intervalo = 16 a 60; t (2,461) = 6.58, p < .001). Levenson, Kiehl e 
Fitzpatrick (1995), também concluíram que que 23% dos estudantes do sexo masculino 
responderam de uma forma afirmativa a 8 dos 16 itens respeitantes à psicopatia enquanto que 
apenas 6% dos estudantes do sexo feminino fizeram o mesmo. Num estudo realizado por 
Widom (1977) também se constatou que as características dos testes psicométricos da amostra 
utilizada são congruentes com o diagnóstico de psicopatia, sendo que os sujeitos do sexo 
masculino apresentaram perfis caracteristicamente psicopáticos no MMPI. Cale e Lilienfeld 
(2002) e Hamburger, Lilienfeld e Hogben (1996) também referiram que a expressão 
fenotípica da psicopatia poderá diferir para o sexo masculino e feminino, com o sexo 
masculino a exibir uma manifestação mais directa de tendências agressivas do que o sexo 
feminino. Num estudo realizado por Schmeelk, Sylvers e Lilienfeld (2008), verificou-se que 
contrariamente às descobertas feitas em crianças, os indivíduos do sexo masculino 
apresentaram pontuações significativamente mais elevadas na agressão relacional do que os 
indivíduos do sexo feminino. Por último, tem sido assumido que o comportamento criminal 
nas mulheres se rege menos pelas predisposições de personalidade (Steffensmeier e Allan, 
1995) e mais por forças contextuais (ex: pressão para agradar o amante). Do mesmo modo, 
feministas estudiosas assumiram que o comportamento criminal feminino reflecte muitas 
vezes uma reacção à violência e controlo masculino, como é o caso de quando uma mulher 
agride o amante abusivo (Chesney-Lind e Shelden, 1992). Especificamente, as mulheres 
demonstram comportamentos anti-sociais mais tardiamente do que os homens e demonstram 
também menos sinais de agressão manifesta (Silverthorn e Frick, 1999). Adicionalmente, 
existem algumas indicações de que os psicopatas do sexo feminino apresentam uma maior 
probabilidade de terem uma comorbilidade diagnóstica com a perturbação de personalidade 
histriónica (Lilienfeld, Van Valkenburg, Larntz e Akiskal, 1996; Salekin et al., 1997) ou 
disrupções do humor como a ansiedade e a depressão (Mulder, Wells, Joyce e Bushnell, 
1994). A nível da dimensão Neuroticismo, verificou-se uma diferença significativa acentuada 
e negativa no que diz respeito ao Sexo, sendo que os indivíduos do Sexo Feminino foram os 
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que apresentaram um maior valor de média. Este facto pode ser interpretado à luz da 
constituição da amostra utilizada nesta presente investigação, uma vez que 62% da amostra 
era constituída por indivíduos do sexo feminino. Para além disso, também se pode referir que 
esta diferença de valores poderá estar relacionada com as diferenças características de género 
no que diz respeito aos traços de personalidade. 
Relativamente às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Situação Escolar, 
verificou-se uma diferença significativa entre as categorias “Estudante” e 
“Trabalhador/Estudante” para a dimensão do Neuroticismo. Os indivíduos que se situaram  na 
categoria “Estudante” foram os que apresentaram um valor mais alto de média e já que apenas 
43,3% da amostra é constituída por estudantes, este facto poderá estar apenas relacionado com 
características individuais. Verificou-se uma diferença significativa e bastante acentuada entre 
as categorias da Situação Escolar para a dimensão da Extroversão. Os indivíduos que se 
situaram na categoria “Trabalhador/Estudante” foram os que apresentaram o maior valor na 
média respeitante a esta dimensão. É de fazer referência que estes resultados poderão estar 
apenas relacionados com a constituição da amostra utilizada, já que 56,8% da amostra é 
constituída por indivíduos trabalhadores/estudantes. Constatou-se uma diferença 
estatisticamente significativa entre as categorias da Situação Escolar para as dimensões da 
Amabilidade e da Conscienciosidade. Os indivíduos “trabalhadores/estudantes” foram os que 
apresentaram o maior valor de média para estas duas dimensões. Este facto poderá estar 
relacionado com a constituição da amostra utilizada para esta variável sócio-demográfica, 
como já foi referido anteriormente, ou então também poderá estar relacionado com diferenças 
a nível de características individuais.  
No que diz respeito às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Acompanhamento 
Psicológico, verificou-se uma diferença estatisticamente significativa entre as categorias 
“Acompanhamento Psicológico: Sim” e “Acompanhamento Psicológico: Não” para a 
dimensão do Neuroticismo. Os indivíduos que já tinham tido acompanhamento psicológico 
foram os que apresentaram o valor mais alto de média para esta dimensão e já que apenas 
17,8% da amostra é constituída por indivíduos que já tiveram acompanhamento psicológico, 
estes valores poderão estar apenas relacionados com as próprias características dos 
indivíduos. Também se constatou uma diferença estatisticamente significativa entre as 
categorias do Acompanhamento Psicológico para a dimensão da Amabilidade. Os indivíduos 
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que nunca tinham tido acompanhamento psicológico foram os que apresentaram o valor mais 
alto de média para esta dimensão, o que poderá estar mais uma vez relacionado com a 
constituição da amostra, como foi referido anteriormente ou prender-se também ao facto das 
características individuais.  
No que respeita às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Medicação, 
verificou-se uma diferença entre as categorias “Medicação: Sim” e “Medicação: Não” para a 
dimensão do Neuroticismo, tendo-se também registado uma ligeira diferença estatisticamente 
significativa para a referida dimensão em relação à variável medicação. Os indivíduos que 
estavam a tomar medicação foram os que apresentaram um maior valor de média para esta 
dimensão e já que apenas 50 indivíduos de um total de 400 estavam a tomar medicação, isto 
poderá ser interpretado à luz das próprias características individuais ou então devido ao poder 
influenciador de certos tipos de medicação sobre o comportamento individual, não 
esquecendo que os indivíduos poderiam estar a tomar medicação para contornar certas 
características que se prendem com esta dimensão de personalidade. Dentro do domínio do 
neuroticismo, a faceta Ansiedade também apresentou uma ligeira diferença entre as categorias 
da Medicação, sendo que também existiu uma diferença estatisticamente significativa para a 
referida dimensão em relação à variável medicação. Os indivíduos que estavam a tomar 
medicação foram os que apresentaram um maior valor de média para esta dimensão o que 
poderá estar intimamente relacionado com as justificações referidas anteriormente. A faceta 
Ideias, dentro do domínio de Abertura à Experiência apresentou uma ligeira diferença entre as 
categorias da Medicação, tendo também a referida faceta apresentado uma ligeira diferença 
estatisticamente significativa embora negativa em relação à variável medicação. Os 
indivíduos que não estavam a tomar medicação apresentaram o maior valor de média para 
esta faceta, o que mais uma vez poderá ser visto à luz das justificações anteriormente 
referidas. 
Relativamente às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Idade, verificou-se 
uma ligeira diferença entre as categorias da Idade, nomedamente: “Idade ≥ 24” e “Idade < 24” 
para a variável psicopatia total , para a dimensão do Neuroticismo e para a faceta Depressão, 
tendo-se também verificado uma diferença estatisticamente significativa embora negativa em 
relação à variável psicopatia total e à dimensão Neuroticismo. Os indivíduos com idade 
inferior a 24 anos foram os que apresentaram o maior valor de média para esta variável e 
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dimensão, o que poderá estar associado com a constituição da amostra utilizada nesta 
investigação ou então estar relacionado com os próprios traços de personalidade dos 
indivíduos ou até com a própria fase de desenvolvimento. Também se constatou uma 
diferença entre as categorias da Idade em relação às dimensões Amabilidade e 
Conscienciosidade, existindo também uma forte diferença estatisticamente significativa em 
relação às dimensões referidas. Os indivíduos com idade superior a 24 anos foram os que 
apresentaram o maior valor de média para esta dimensão de personalidade, o que poderá estar 
relacionado com as justificações anteriormente referidas.  
No que concerne às diferenças estatisticamente significativas entre as dimensões de 
Desejabilidade Social, Psicopatia e Personalidade em função da variável Tempo de 
Acompanhamento Psicológico, constatou-se a existência de uma diferença entre as categorias 
do Tempo de Acompanhamento Psicológico, nomeadamente: “Tempo de Acompanhamento 
Psicológico ≥ 6 meses” e “Tempo de Acompanhamento Psicológico < 6 meses” para as 
dimensões Neuroticismo, Extroversão e Abertura à Experiência embora não tenha existido 
uma diferença estatisticamente significativa em relação às dimensões referidas. Os indivíduos 
que já tinham tido um acompanhamento psicológico com periodicidade inferior a 6 meses 
foram os que apresentaram o maior valor de média para estas dimensões, o que pode ser 
interpretado à luz da própria constituição da amostra utilizada na presente investigação, dos 
próprios traços de personalidade ou então estar relacionado com a própria influência do 
acompanhamento psicológico. Dentro do domínio do Neuroticismo, a faceta Ansiedade 
apresentou uma ligeira diferença significativa entre as categorias do Tempo de 
Acompanhamento Psicológico. Os indivíduos que já tinham tido um acompanhamento 
psicológico com periodicidade inferior a 6 meses foram os que apresentaram o maior valor de 
média para esta faceta, o que mais uma vez poderá estar relacionado com as justificações 
anteriormente referidas. A dimensão Amabilidade apresentou uma diferença acentuada no 
valor da média entre as categorias do Tempo de Acompanhamento Psicológico, tendo-se 
também verificado uma diferença estatisticamente significativa e negativa em relação à 
dimensão referida. Os indivíduos que já tinham tido um acompanhamento psicológico com 
periodicidade inferior a 6 meses foram os que apresentaram o maior valor de média para esta 
dimensão, o que poderá ser visto à luz das justificações anteriormente referidas. Dentro do 
domínio da Amabilidade, as facetas Rectidão e Complacência apresentaram uma ligeira 
diferença no valor da média entre as categorias do Tempo de Acompanhamento Psicológico, 
apesar de não existir uma diferença estatisticamente significativa em relação às facetas 
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referidas. Os indivíduos que já tinham tido um acompanhamento psicológico com 
periodicidade inferior a 6 meses foram os que apresentaram o maior valor de média para estas 
facetas, o que se poderá associar uma vez mais às justificações anteriormente referidas. 
Dentro do domínio da Conscienciosidade, a faceta Ordem apresentou uma diferença 
estatisticamente significativa entre as categorias do Tempo de Acompanhamento Psicológico, 
verificando-se também uma ligeira diferença estatisticamente significativa e negativa em 
relação a esta faceta. Os indivíduos que já tinham tido um acompanhamento psicológico com 
periodicidade inferior a 6 meses foram os que apresentaram o maior valor de média para a 
faceta referida, o que mais uma vez poderá estar intimamente relacionado com as justificações 
anteriormente referidas. Ainda dentro do domínio da Conscienciosidade, a faceta Deliberação 
apresentou uma diferença acentuada e estatisticamente significativa entre as categorias do 
Tempo de Acompanhamento Psicológico, embora não se tenha verificado uma diferença 
estatisticamente significativa em relação a esta faceta. Os indivíduos que já tinham tido um 
acompanhamento psicológico com periodicidade inferior a 6 meses foram os que 
apresentaram o maior valor de média para esta faceta, o que poderá estar associado mais uma 
vez com a própria constituição da amostra utilizada na presente investigação, com os traços de 
personalidade constituintes de cada indivíduo ou até mesmo com a influência exercida do 
acompanhamento psicológico sobre o comportamento individual. 
No que diz respeito às diferenças entre as variáveis Acompanhamento Psicológico e 
Medicação, constatou-se a existência de diferenças estatisticamente significativas entre estas 
duas variáveis, o que poderá ser interpretado à luz da constituição da amostra utilizada na 
presente investigação, uma vez que se verificaram diferenças a nível do número de indivíduos 
dentro de cada categoria da Medicação em relação ao Acompanhamento Psicológico. 
Em relação às diferenças entre as variáveis Situação Escolar, Acompanhamento 
Psicológico e Medicação em função do Estado Civil, verificou-se a existência de diferenças 
estatisticamente significativas entre as variáveis Estado Civil e Situação Escolar, o que poderá 
estar também associado com a constituição da amostra, uma vez que se verificaram diferenças 
a nível do número de indivíduos dentro de cada categoria da Situação Escolar em relação ao 
Estado Civil. 
No que concerne às diferenças entre as variáveis Estado Civil, Situação Escolar, 
Acompanhamento Psicológico e Medicação em função da Etnia, existiram diferenças 
estatisticamente significativas entre as variáveis Etnia e Estado Civil, facto este que poderá 
estar relacionado uma vez mais com a constituição da amostra, uma vez que se verificaram 
Nádia Vanessa Martins Silva, Psicopatia e Traços da Personalidade em Estudantes Universitários 
 Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Departamento de Psicologia   132 
diferenças a nível do número de indivíduos dentro de cada categoria da Etnia em relação ao 
Estado civil. 
Relativamente às diferenças entre as variáveis Etnia, Estado Civil, Situação Escolar, 
Acompanhamento Psicológico e Medicação em função do Sexo, constatou-se a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis Sexo e Estado Civil, pois a nível 
da constituição da amostra, verificaram-se diferenças a nível do número de indivíduos dentro 
de cada categoria do Estado Civil, nomeadamente: “Solteiro”, “Casado/União de Facto”, 
“Divorciado/Separado” e “Viúvo” em relação ao Sexo. Também se constatou a existência de 
diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis Sexo e Situação Escolar, pois 
como foi referido anteriormente, verificaram-se diferenças a nível do número de indivíduos 
dentro de cada categoria da Situação Escolar em relação ao Sexo. 
No que diz respeito às diferenças entre as variáveis Acompanhamento Psicológico e 
Medicação em função da Situação Escolar, não foram registadas diferenças estatisticamente 
significativas. 
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Conclusão 
 Este estudo foi realizado com o intuito de se estabelecer relações entre as 
características da personalidade e as duas dimensões da psicopatia, nomeadamente: a 
psicopatia primária e a psicopatia secundária, tendo tido assim como principal objectivo 
avaliar o modo como os traços psicopáticos se correlacionam com as dimensões da 
personalidade decorrentes do modelo dos cinco factores, numa amostra constituída por 
estudantes universitários. 
Através da análise dos resultados obtidos, verificou-se que o Neuroticismo se associa de 
forma positiva com a Psicopatia, sendo que todas as facetas desta dimensão da personalidade 
também apresentaram correlações positivas com as três dimensões de psicopatia, facto este 
que só vem reforçar esta correlação, resultados que se afiguram similares aos de Azevedo 
(2010). Contrariamente ao que era esperado, verificou-se que a Extroversão se associa de 
forma negativa com a Psicopatia, sendo que as facetas Acolhimento Caloroso, Gregariedade, 
Actividade e Emoções Positivas apresentaram correlações negativas com as dimensões de 
psicopatia, à excepção da faceta Assertividade que apresentou uma correlação positiva com a 
psicopatia primária e negativa com a psicopatia secundária e da faceta Procura de Excitação 
que não apresentou correlações significativas com nenhuma das dimensões de psicopatia. 
Também contrariamente ao que era esperado, verificou-se que a Abertura à Experiência se 
correlaciona de forma negativa com a Psicopatia, sendo que esta dimensão da personalidade 
apresentou uma correlação significativa e negativa com as três dimensões de psicopatia, facto 
este que é reforçado pelas correlações existentes entre as facetas constituintes deste domínio 
da personalidade e a psicopatia, uma vez que à excepção das facetas Fantasia, Acções e 
Valores, as quais não apresentaram correlações significativas com as dimensões de psicopatia. 
Todas as outras facetas (Estética, Sentimentos e Ideias) apresentaram correlações negativas 
com a psicopatia. Como era esperado, constatou-se que a Amabilidade e a Conscienciosidade 
se correlacionam de forma negativa com a Psicopatia, uma vez que estas dimensões da 
personalidade apresentaram correlações negativas com as três dimensões de psicopatia. Para 
além disso, todas as facetas (nomeadamente: a Confiança, a Rectidão, o Altruísmo, a 
Complacência, a Modéstia e a Sensibilidade, pertencentes ao domínio da Amabilidade e a 
Competência, a Ordem, a Obediência ao Dever, o Esforço de Realização, a Auto-disciplina e 
a Deliberação, pertencentes ao domínio da Conscienciosidade) apresentaram correlações 
significativas e negativas com as dimensões de psicopatia, o que reforça a ideia da associação 
negativa da Amabilidade e da Consciensiodade com a Psicopatia. É importante referir que 
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alguns destes resultados são congruentes com trabalhos anterriores realizados em Portugal 
(Oliveira, 2010; Patrício, 2010). 
No que diz respeito às limitações presentes neste estudo, as barreiras inerentes às 
características da amostra utilizada foi a limitação que teve um maior peso, na medida em que 
foi bastante difícil encontrar sujeitos com inteira disponibilidade de participação neste estudo, 
sendo que o facto da maior parte da amostra ter sido recolhida em locais públicos, também 
influenciou esta premissa. Para além disso, também é importante fazer referência neste ponto, 
que devido às características da amostra, poderão ter existido alguns problemas relativos à 
existência de total seriedade e sinceridade no que diz respeito às respostas dadas pelos 
sujeitos, facto este, que poderá ter influenciado de certa forma, certos resultados obtidos.  
Como indicações para estudos futuros, será pertinente realizar estudos longitudinais que 
possam avaliar as relações existentes entre os traços de personalidade e a existência de 
psicopatia, com o objectivo de se tentar constatar se a influência de certos traços de 
personalidade é imutável sobre a psicopatia. Para além disso, é importante também indicar 
que a realização de estudos que avaliem a personalidade e a psicopatia em populações não 
institucionalizadas é de extrema importância, pois como sabemos existe uma escassez de 
estudos neste âmbito para a população portuguesa.  
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Anexo I 
Protocolo de Investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 III 
O objectivo deste estudo consiste na análise de factores da personalidade. Pretende-se que 
responda de acordo com o modo como se sente e reage face às situações mencionadas. Não 
existem respostas “certas” nem “erradas”, por isso seja o mais sincero possível respondendo 
de acordo consigo próprio a todos os itens. Os dados deste questionário são confidenciais e 
destinam-se a fins estatísticos, preservando o anonimato do mesmo. A sua participação é 
voluntária podendo desistir a qualquer momento. Caso tenha alguma dúvida, não hesite em 
perguntar. Agradecemos, desde já a sua colaboração. 
1. Idade:_________________ 
2. Sexo:  Masculino   Feminino 
3. Etnia: 
Branca/Caucasiana…...  
Negra………………....  
Outra. Qual?.................  
4. Estado Civil: 
Solteiro…………………..  
Casado/União de Facto.....  
Divorciado/Separado….....  
Viúvo………………….....  
5. Situação Escolar: 
Estudante……………….  
Trabalhador/Estudante….  
6. Alguma vez teve acompanhamento psicológico? 
Sim……………………..  
Não…………………….  
Se sim, durante quanto tempo aproximadamente: _______________________________ 
 IV 
7. Está a tomar algum tipo de medicação? 
Sim……………………  
Não…………………...  
Se sim, qual? ___________________________________________________________ 
 
8. PDS – Paulhus (1998); versão para investigação de J. P. Oliveira (2008) 
 Leia cada uma das seguintes frases e coloque um círculo no número que melhor o 
descreve, desde Não é Verdade  a Completamente Verdade.       
 
1-Não é Verdade                                               5- Completamente Verdade 
   
1. 
Geralmente, a minha primeira impressão sobre os 
outros confirma-se. 
   1       2       3       4       5 
2. 
Seria difícil para mim mudar alguns dos meus maus 
hábitos. 
   1       2       3       4       5 
3. 
Não me preocupo em saber o que os outros realmente 
pensam de mim. 
   1       2       3       4       5 
4. Nem sempre tenho sido honesto comigo próprio.    1       2       3       4       5 
5. Eu sei sempre porque é que gosto das coisas.    1       2       3       4       5 
6. 
Quando estou emocionado o meu pensamento fica 
alterado. 
   1       2       3       4       5 
7. 
A partir do momento em que tomo uma decisão, os 
outros não conseguem modificar a minha opinião. 
   1       2       3       4       5 
8. 
Quando ultrapasso o limite de velocidade, não sou um 
condutor seguro. 
   1       2       3       4       5 
 V 
9. Tenho controlo total sobre o meu próprio destino.    1       2       3       4       5 
10. 
É difícil para mim interromper um pensamento 
perturbador. 
   1       2       3       4       5 
11. Nunca me arrependo das minhas decisões.    1       2       3       4       5 
12. 
Por vezes, perco oportunidades porque demoro muito 
tempo a decidir. 
   1       2       3       4       5 
13. 
A razão pela qual voto é porque o meu voto pode fazer 
a diferença. 
   1       2       3       4       5 
14. 
Os outros parecem não reparar em mim e nas minhas 
capacidades. 
   1       2       3       4       5 
15. Eu sou uma pessoa completamente racional.    1       2       3       4       5 
16. Raramente aprecio as críticas.    1       2       3       4       5 
17. Tenho muita confiança nos meus julgamentos.    1       2       3       4       5 
18. 
Por vezes tenho dúvidas das minhas aptidões como 
amante. 
   1       2       3       4       5 
19. 
Não me perturba se algumas pessoas não gostarem de 
mim. 
   1       2       3       4       5 
20. Sou apenas uma pessoa normal.    1       2       3       4       5 
21. Às vezes minto se for necessário.    1       2       3       4       5 
22. Nunca escondo os meus erros.    1       2       3       4       5 
23. Houve ocasiões em que me aproveitei de outros.    1       2       3       4       5 
24. Nunca digo palavrões.    1       2       3       4       5 
25. 
Às vezes tento vingar-me em vez de perdoar e 
esquecer. 
   1       2       3       4       5 
 VI 
26. 
Obedeço sempre à lei, mesmo que seja improvável vir 
a ser apanhado. 
   1       2       3       4       5 
27. Falei mal de um amigo na sua ausência.    1       2       3       4       5 
28. 
Quando ouço as pessoas a falar em privado, evito 
ouvir. 
   1       2       3       4       5 
29. 
Um vendedor devolveu-me demasiado troco e eu não 
disse nada. 
   1       2       3       4       5 
30. Declaro sempre tudo na alfândega.    1       2       3       4       5 
31. Quando era jovem, por vezes, roubava coisas.    1       2       3       4       5 
32. Nunca deitei lixo na rua.    1       2       3       4       5 
33. 
Por vezes, conduzo mais depressa do que o limite de 
velocidade permite. 
   1       2       3       4       5 
34. Nunca li livros ou revistas de sexo.    1       2       3       4       5 
35. Fiz coisas que não conto aos outros.    1       2       3       4       5 
36. Nunca fico com coisas que não me pertencem.    1       2       3       4       5 
37. 
Já meti baixa por doença no emprego ou na escola, 
apesar de não estar realmente doente. 
   1       2       3       4      5 
38. 
Nunca danifiquei nenhum livro numa biblioteca ou 
artigo numa loja sem o ter comunicado. 
   1       2       3       4       5 
39. Tenho alguns hábitos francamente desagradáveis.    1       2       3       4       5 
40. Não converso sobre a vida dos outros.    1       2       3       4       5 
 
